
• Surge una nueva polémica entre Partido Popular y 
PSOE por la posible prórroga del Plan de Choque 

• ELECCIONES MUNICIPALES Noventa y siete 
candidaturas concurren en toda la comarca con 
ocasión de los próximos comicios 

d e p o r t e s 

.-• -

El a t le ta acc i t ano 

recibe en Granada la 

medal la de oro de la 

Diputación 
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S E M A N A R I O D E LA C O M A R C A D E G U A D I X 

Finaliza el 
torneo de 

fútbol de la 
zona norte 

con el Graena 
como 

vencedor 

i Cientos de 
personas 
acompañaron 
a ia Virgen de 
la Cabeza en 
su romería 
hasta su 
ermita 

i La comarca 
de Guadix 
disfrutó un 
año más el 
último 
domingo de 
abril 

3 l I r -

1 . 

Soleado día del Zalabí 

• Magnífica 
participación y calidad en 
esta nueva edición del 
Safari Fotográfico 

La escuela de cocina 
Veleta llena de 
sabor accitano la 
íeria de Armilla 

• En el espacio de Guad ix , los 
a lumnos de esta escuela de 
cocina, expusieron los mejores 
manjares de la comarca 

• El Aula Permanente de 
Guadix participó en este 
encuentro junto a otras 
aulas de la provincia 



opinion 

s u m a r i o 

T e m a L o c a l C o m a r c a 

Todos los datos sobre 
las elecciones 
municipales del 25 
de mayo 4 -5 

El Plan de Choque 
genera disputas 
entre los grupos 
políticos 

Tradición e historia 
en la romería de la 
Virgen de la Cabeza 
de Exfiliana 1 1 

C o m a r c a 

Celebración del VII 
Safari Fotográfico en 
el Parque Natural de 
la Sierra de Baza 1 2 

D e p o r t e s 

El Guadix CF cae en 
el municipal accitano 
ante el Loja por cero 
goles a uno 25 

suben y baian 
A Y U N T A M I E N T O DE 

GUADIX 

Por la paciencia 
que han demos­
t rado el gabine­
te de la alcaldía 
de Guadix a la 
ho ra de sopor­
tar la informali­

dad de a lgunas cofradías de la 
ciudad que acudieron prestas a 
que se re t i rara u n a farola p a r a 
que pasase los pasos y luego se 
olvidan como el que no quiere la 
cosa cuando tienen que volver a 
ponerla en su sitio. 

UTILIZACIÓN 
E L E C T O R A L D E L P L A N 

DE C H O Q U E 
Lamentamos la 
polémica surgida 
con ocasión del 
plan de choque 
aplicado en 
G u a d i x 
c u r i o s a m e n t e 

guando ha llegado la campaña 
electoral, como si antes de la misma 
ino hubiese habido motivos para haber 
expresado democráticamente lo que 
cualquier formación política estimara 
'oportuno acerca del mismo. Parece 
que nos hemos caido del guindo. 

La línea del caracol (IX) 

Apropósito del insólito 
lance que vivió en una 
estación de ferrocarril, 

trata de hallar alguna cone­
xión con los pensamientos que 
emergen de su calenturienta 
cabeza. Y se pregunta por qué 
han de surgir entrelazados los 
recuerdos de ambas experien­
cias, la sostenida con la mujer 
del andén y los que ahora vie­
nen de súbito, su accidentada 
convivencia con la literatura. 

Quizás su difusa relación 
con la joven y su' escabroso 
vínculo con la literatura están 
más asociados de lo que pien­
sa. Porque en ambos se ante­
pone el abandono de los te­
mas que le exigen dedicación, 
dando lugar a sonoros fraca­
sos. 

El día que claudicó de su 
pasión de escritor alardeó de 
una postura cínica. Alababa 
su excelente espíritu autocríti­
co, y el alto nivel de exigencia 
que se había impuesto, en 
comparación con la frivolidad 
que muchos autores mostra-

D E S D E L A B Ó V E D A 

p o r L U I S A S E N J O 

HARTO DE ROMPER 

FOLIOS MANCHADOS DE 

FRUSTRACIÓN, DECIDIÓ 

COLGAR LOS HÁBITOS 

DE ESCRITOR. N0 

PERSEVERÓ Y CERRÓ 

UNA PUERTA, TAL Y 

COMO HIZO CON LA 

MUJER DEL ANDÉN 

ban a la hora de publicar. 
Razonaba así para no reco­

nocer otro tipo de carencias 
más entroncadas con su acti­
tud timorata ante los compro­
misos. Tampoco se mencionó 
su reiterada y frustrante caída 
de imaginación ante una hoja 

de papel. Y con demasiada 
frecuencia había comprobado 
la ingratitud de una desacer­
tada prosa. 

En otros tiempos, impelido 
por fuerzas misteriosas, se 
acercaba a la máquina de es­
cribir y comenzaba el proceso 
de transformación de las ano­
taciones atrapadas durante el 
día, un arduo trabajo de tra­
ducción de palabras y símbo­
los apresados en el papel en 
algún momento de inspira­
ción. 

La olivetti, su cortesana he­
rramienta, se ofrecía radiante. 
Sobre la cabecera de la cama, 
un póster de El Guernica, que 
le había regalado María. Poco 
más destacable en su aposen­
to, acaso, un armario desven­
cijado y una ventana, que 
unas veces daba al campo y, 
otras, al mar. 

Harto de romper folios 
manchados de frustración, de­
cidió colgar los hábitos de es­
critor. No perseveró y cerró 
una puerta, tal como hizo con 
la mujer del andén. 

la puntilla 

Heladas 

p o r P I C A R O 

La p r i m a v e r a es esplendoro­
sa. Con ella t ambién lo hace 

el todopoderoso invierno, aho­
r a se e s t á n v iendo los efectos 
per jud ic ia les del m á s c r u d o 
invierno desde hace bas tan tes 
a ñ o s . Olivos mus t io s , p inos 
a jados , ca l les con p a v i m e n t o 
l evan tado . Se s u p o n e u n a ac­
t u a c i ó n e n é r g i c a , t a n t o e n 
ag r i cu l tu ra como en u rban i s ­
m o . El p a r c h c a d o de S e m a n a 
San ta sirvió p a r a las procesio­
n e s , m á s los d a ñ o s g e n e r a l e s 
deben de apa re j a r se con solu­
ciones comple tas , que no com­
plejas y con g a n a s de trabajar, 
s in r e c a t a r s e , a h o r a q u e hay 
gen te p a r a chocar. 

el dato 
250 concejales 

Este el número 

total de concejales que habrá 

en los ayuntamientos de la to-/& 

marca de Guadix. 

Esas señoras de las 
esquinas 
M a r í a J e s ú s O r t í z M o r e i r o 

En Madrid hay calles, m u c h a s calles, con 
s u s b a n c o s , s u s f a r o l a s , s u s p a r e j a s d e 
a m a n t e s furtivos, s u s guir is desp i s tados , 
sus p o b r e s s o ñ a n d o s u s g r a n d e z a s y sus 
r icos p a s e a n d o s u s m i s e r i a s , s u s t ipejos 
gu iados po r el lat ido del e t e r n o tic- tac. . . 
y s u s p ros t i t u t a s en las e s q u i n a s . Medio 
vest idas , a t a v i a d a s a cap r i cho con r u d o s 
t a c o n e s de p l a t a f o r m a s o b r e r a s , m e d i a s 
t o s c a s d e b r i l l a n t e s c o l o r e s , f a ldas d e 
c o s t u r a s imprec i s a s y b lusas o r a sue l t a s 
o r a ceñ idas , b u s c a n ojos q u e r ec iban su 
m e n s a j e d e c o m p r a - v e n t a . Med io d e s ­
n u d a s , las m u j e r e s de los asfaltos v a c a n ­
tes de a m o r y s o b r a d o s de sexo ofrecen 
en u n a m u e c a q u e t ienen por son r i s a las 

Temas 
delicias de u n a v e r g ü e n z a q u e co lga ron 
h a c e ya m u c h o t iempo. 

Las h a y r u b i a s y m o r e n a s , g o r d a s y 
f lacas, a l t a s y ba j a s , m e l l a d a s y d e n t u ­
das , p e r o todas d i spues t a s a m o s t r a r e n 
c a d a envite, en c a d a m i r a d a d e r imel ba­
ra to , q u e bajo e sa s bo ta s l lenas d e b a r r o 
y la a s p e r e z a de u n a s m a n o s cas t igadas 
p o r el frío d e c a r r e t e r a s i nhósp i t a s h a y 
quizás algo m á s . 

C ie r t a es la i g n o m i n i o s a exp lo t ac ión 
de la q u e son objeto las sin pape l e s q u e 
l legan al Infierno c r e y e n d o viajar al Pa­
raíso; cierto es el d r a m a de m u c h a s m a ­
d r e s q u e h a n d e c a m b i a r d i g n i d a d po r 
vejación en el cruel b a n c o d e divisas de 
este m u n d o mal r epa r t ido . E n el c amino 
de la ba ta l la por la igua ldad de g é n e r o s , 
a m b a s r ea l i dades se e levan c o m o d u r o s 
escollos en la conqu i s t a de la in tegr idad 
de la mujer. Pero hay un g r u p o d e n t r o de 

las p ros t i t u t a s q u e a p a r e c e a b a n d e r a d o 
bajo el l e m a del oficio; quizás este colec­
tivo, sí, tal vez m i n o r i t a r i o , a u n q u e 
e x i s t e n t e , e s c o n d a t r a s e sos d i s f races 
ca rnava l e scos u n a forma m á s de g a n a r ­
se el p a n . 

Las s e ñ o r a s d e l as e s q u i n a s son t a n 
r e s p e t a b l e s c o m o las r a n c i a s m o m i a s 
q u e p a s e a n abr igos d e visón y per las j a ­
p o n e s a s po r la calle de Alcalá, v e r d a d e ­
r a s m e r e t r i c e s de la h ipocres ía , vend idas 
de p a l a b r a s v a c u a s q u e se p i e rden en le­
t a n í a s de crí t icas i n m u n d a s . Tan r e spe t a ­
bles o m á s son q u e las r a p o s a s r a s t r e r a s 
q u e viven por o b r a y g rac ia del tráfico d e 
inf luencias , de ésos cuya c a r t a d e r eco ­
m e n d a c i ó n es u n a visa o ro y u n a p a r a t o ­
so apell ido nobiliario. Po rque e sas seño­
r a s de las e squ inas , e s a s de bolso y mini-
falda, e s a s de m i r a d a áv ida y esquiva a la 
vez al m e n o s e n s e ñ a n lo q u e son, sin ta­

pujos, con la r o tu i i d ídád ' dé l i ñ "gu íno to r -
pe, con la s incer idad de un "¡chato!" des -
v i rgado. 

H a s t a h a c e bien poco, le h a b í a atr ibui­
do a la prost i tución el r a n g o de subterfu­
gio ev iden te del m a c h i s m o pr í s t ino q u e 
a ú n pervive en n u e s t r a p rog re sociedad; 
Sin e m b a r g o , no es j u s t o m e t e r en el mis ­
m o s a c o a m u j e r e s q u e c o n v e r g e n e n 
igual p u n t o , a ú n p r o c e d i e n d o d e e x t r e ­
mos d i spa res . 

La v ida e n e s t e M a d r i d t an l leno de 
v e r d a d e s s imples p e r o to ta les le enseña! 
al Exi l iado a l g u n a s p e q u e ñ a s g randes ; 
lecciones, c o m o és t a de las d a m a s del ofi-j 
ció m á s an t iguo de n u e s t r a civilizada in-¡ 
h u m a n i d a d , de n u e s t r a i n h u m a n a civili­
zac ión de t e r r í c o l a s r id ícu los , a m a n t e s 
de te lesc r ies d e m o r a l i n a s b l a n d e n g u e s 
q u e se p i e r d e n en las p a t é t i c a s b u e n a s 
ib i-mas. 
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Fiestas de la Virgen de la Cabeza Ferreira celebra el próximo fin de semana las 
fiestas en honor a la Virgen de la Cabeza. Se han programado numerosos actos 
tanto religiosos como festivos. 

Mejora en las in­
fraestructuras de 
algunos puntos de 
la ciudad 

El Ayuntamiento do Gua-
dix, a t ravés do sus á re ­
as de Obras y Electrici­

dad, h a llevado a cabo en los 
últimos días u n a serie de tra­

bajos de mejora en diferentes 
puntos de la localidad y en el 
anejo de H e r n á n Valle, si­
gu i endo a s í con su plan de 
adecen t amien to de las calles 
y b a r r i o s de la c iudad p a r a 
mejorar la imagen de Guadix 
y la calidad de vida de sus ve­
cinos. 

En concre to , se h a n real i ­
z a d o t r aba jos de a d e c e n t a ­
miento de la zona de la Faro­
la de San Miguel, se h a colo­
c a d o un nuevo s i s t e m a de 

a l u m b r a d o en la calle Ocre y 
se h a r e p a r a d o u n a a v e r í a 
q u e se hab ía de tec tado en la 
iluminación de la Bar r i ada de 
San ta Adela y que hab ía afec­
tado a diversos vecinos. 

As imismo, en el ane jo de 
1 Ie rnán Valle se h a procedido 
a la colocación de un comple­
to s i s t e m a de a l u m b r a d o en 
el Camino de Cor, mejorando 
as í t an to la imagen como los 
servicios d e los d i fe ren tes 
p u n t o s en los q u e se h a a c ­

tuado. 
El a lca lde de la local idad, 

Antonio Aviles, destacó la se­
m a n a p a s a d a la impor tanc ia 
de es tas ac tuac iones "que se 
van llevando a cabo de forma 
cont inuada y que , a u n q u e de 
forma a i s l ada p u e d e n p a r e ­
ce r poco i m p o r t a n t e s , s u p o ­
nen u n a mejora constante de 
n u e s t r a c iudad , c u m p l i e n d o 
así el compromiso que adqui­
r í en el momen to en que asu­
mí el cargo de alcalde". 

Cargo: sodomía 

Brasil presentó el jueves de la semana 
pasada una propuesta de resolución a 
la Comisión de Derechos Humanos de 

Naciones Unidas, que abogaba por los dere­
chos de las personas que son discriminadas 
en el mundo debido a su orientación sexual. 
La apoyaban diecinueve países más. Pero no 
pudo ser, se pospuso hasta una próxima se­
sión, ya que la iniciativa creó controversias, 
especialmente entre los estados musulmanes. 

Hemos perdido una importante oportuni­
dad de intentar que los estados miembros de 
Naciones Unidas promuevan y protejan los 
derechos de todos los individuos, sin hacer 
distinciones entre ellos por su inclinación se­
xual, y materializar la expresión de que todos 
los seres humanos somos iguales en dignidad. 

Millones de personas en todo el mundo son 
encarceladas, torturadas, violadas y discrimi­
nadas por su orientación o identidad sexual. 
1 Iemos leído que en Egipto, hace tan sólo dos 
semanas, veintiún hombres fueron condena­
dos a pasar tres años en prisión por ser ho­
mosexuales; una lesbiana estadounidense de 
raza negra violada en la cárcel; una activista 
transexual de Argentina amenazada y acosa­
da tras denunciar la brutalidad policial contra 
los transexuales; cinco amigos homosexuales 
detenidos, torturados y obligados a huir de su 
país, Uganda, donde la homosexualidad se 
considera un delito; una lesbiana rusa ame? 
nazada con tratamiento psiquiátrico forzoso 
para "curarla" si no cedía la custodia de su hi­
jo; Anwar Ibrabim, destacada figura de la 
oposición de Malasia, permanece encarcelado 
por cargos de "sodomía" formulados por mo­
tivos políticos y su apelación lia sido denega­
da. Pero no tenemos que irnos tan lejos, en 
Granada hace unos días fue asaltada la sede 
del colectivo que trabaja por los derechos de 
las personas homosexuales y en Málaga gru­
pos de brutos se dedican a apalear parejas de 
gays y lesbianas. 

La ciudadanía se siente frustrada por la 
impunidad, la Indiferencia y los prejuicios ins­
titucionalizados, las personas que son ataca­
das y quienes los defienden se vuelven cada 
vez con más frecuencia hacia los órganos de 
derechos humanos. La resolución de Brasil 
sugiere que al menos sus voces comienzan a 
oírse en el escenario de la ONU. 

Gracias a la persistente labor de quienes 
trabajan sobre cuestiones de sexualidad y gé­
nero, algunos órganos de derechos humanos 
de la ONU lian hecho progresos reales en lo 
que se refiere a reconocer este tipo de abusos. 
La resolución de Brasil refleja también una 
tendencia mundial hacia una mayor protec-

LA TRIBUNA 

por ANA MARÍA REY 

ción de los derechos de lesbianas, gays, bise­
xuales y transexuales. 

No obstante, quedan gobiernos que siguen 
invocando justificaciones culturales y religio­
sas, así como interpretaciones erróneas e in­
debidas del derecho internacional, para ne­
gar sus derechos fundamentales a estas per­
sonas. 

Tanto el Comité de Derechos Humanos co­
mo el Comité de Derechos Económicos, Socia­
les y Culturales reconocieron hace tiempo la 
"orientación sexual" como un motivo prohibi­
do de discriminación en virtud de los dos Pac­
tos Internacionales. 

Ambos órganos de vigilancia de los trata­
dos, llevan años pidiendo a los gobiernos, que 
pongan fin a las violaciones de derechos basa­
das en la orientación sexual y que dejen de 
castigar la homosexualidad. 

I ,a discriminación negativa y la violación de 

la viñeta de Gil 

derechos basada en la orientación sexual y en 
la identidad de género han sido documenta­
das por personas expertas nombradas por la 
Comisión de Derechos Humanos, es el caso de 
relatores y relatoras especiales sobre la vio­
lencia contra la mujer; ejecuciones extrajudi-
ciales; tortura; derecho a la educación y sobre 
el derecho a la salud. También lo ha hecho la 
representante especial sobre la situación de 
los defensores de los derechos humanos. 

En el siglo XXI no se puede seguir tratando 
la sexualidad como una cuestión tabú y mar­
ginal en la ONU. 

La orientación sexual y la identidad de gé­
nero son elementos fundamentales de nues­
tra condición humana. El derecho a determi­
nar y expresar libremente estas cuestiones 
sin temor ni coacción es, por lo tanto, un dere­
cho humano en el más amplio sentido de la 
palabra. Por eso se impone que los gobiernos 
voten a favor de la resolución presentada por 
Brasil. 

Ana María Rey colabora habitualmenle con 
Wadi-as Información (anamariarey@l('rra.cs) 
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editorial 

Campaña 
electoral 

Se acercan las l echas de la c a m p a ñ a 
electoral municipal, y los part idos po­
líticos en nuestra comarca, es tán 

apretando el acelerador para da r a cono­
cer a los posibles votantes los atractivos de 
su p rog rama . En Guadix y comarca en ge­
neral se presenta una campaña, en princi­
pio t ranqui la . La población está a la expec­
tativa dü conocer los candidatos (pie quie­
ren e n t r a r (MI los nuevos ayuntamientos. 
En los 30 munic ip ios que forman la de­
marcación electora] de Guadix so presen­
tan un total de 97 candidaturas, con cua­
tro part idos ya conocidos: PS0E, PP. IULV-
CA, PA, m á s el PSA, que surge de una esci­
sión del par t ido andalucista Además com­
p a r e c e n () candidaturas de agrupaciones 
independientes, a lgunas parlen con la ex­
periencia de haber dirigido la alcaldía y/o 
a l g u n a s concejalías, lis de desear una 
c a m p a ñ a electoral, con sentido deportivo, 
sin cae r ( M i insultos, ni ofensas. Lo que más 
valoran los vecinos os conocer la capaci­
dad de los candidatos de llevar a cabo sus 
proyectos, y si estos responden a las nece­
sidades de cada munic ip io . También es 
importante que la actividad part idista, se 
realice de forma limpia, sin (pie tenga que 
haber p in tadas que afean edificios públi­
cos o privados no autor izados (cada ayun­
tamiento ha tenido que ofertar espacios 
suficientes). Así pues, los par t idos tienen 
su momento para intentar convencer e ilu­
sionar, sabiendo que lo que ofrecen y pro­
meten a los vecinos, será como un contra­
to público que habrá (pie cumplir. 
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tema de la semana 

Comienza la 
carrera electoral 
Muchos de 

los actuales 

alcaldes 

pretenden 

repetir en el 

puesto en los 

próximos 

cuatro años 

Los ciudadanos estamos llamados el próximo 25 de mayo para elegir 
nuestros alcaldes y concejales que deberán decidir el futuro de nues­
tros municipios, a través de este artículo damos a conocer las listas 
presentadas en la comarca accitana 

R E D A C C I Ó N • Guadix 

Es t amos en la úl t ima s e m a n a en la 
q u e los pa r t idos políticos cal ien­
t an motores de c a r a a la c a m p a ­
ñ a e lec tora l q u e c o m e n z a r á la 
m a d r u g a d a del n u e v e al diez de 
m a y o . A u n q u e es te e s el inicio 

oficial de la c a m p a ñ a desde hace a lgunas se­
m a n a s los pa r t idos políticos v ienen p r e s e n ­
t ando sus p r o g r a m a s electorales y se empieza 
a ve r y oir p r o p a g a n d a pre-e lec tora l po r las 
calles y medios de comunicación. 

En total son 250 puestos de nuevos conce­
j a l e s los q u e se c u b r i r á n a p a r t i r del 26 de 
mayo , p a r a lo q u e se h a n p r e p a r a d o 97 listas 
e n los distintos pueblos de la comarca , sin in­
cluir Darro , Diezma y Morelábor, q u e no per ­
t e n e c e n a la d e m a r c a c i ó n e lec tora l d e Gua­
dix, a u n q u e sí pe r t enezcan a la comarca . 

El municipio que m á s puestos se d isputa es 
Guadix con 21 asientos en su salón de plenos. 
Con once concejales se e n c u e n t r a n los muni ­
cipios de Benalúa, Purul lena y Valle del Zala-
bí. Con nueve concejales encon t r amos los m u ­
nicipios de Cor tes y G r a e n a , Fone las , Gor, 
Huéneja, J e r ez del Marquesado , Pedro Martí­
nez y La Peza . Y con s iete conceja les se en ­
cuen t r an las localidades de Alamedilla, Albu-
ñ á n , Aldeire, Alicún de Ortega, Alquife, Beas 
de Guadix, La Calahorra , Cogollos de Guadix, 
Dehesas de Guadix, Dólar, Ferre i ra , Goberna­
dor, Gorafe, Huélago, Lanteira , Lugros, Mar-
chai, Polícar y Villanueva de las Torres . 

Partidos 
A todos es tos munic ip ios se p r e s e n t a r á n 

listas de los dos par t idos de ámbi to nac ional 
PSOE y PP. El Partido Andalucista por su pa r ­
te p r e sen t a en t rece municipios, Guadix, Ala­
medil la, Albuñán , Aldeire, Benalúa, La Cala­
h o r r a , D e h e s a s de Guadix , Dólar, Fone la s , 
Gor, Huéneja, La Peza y Purul lena. 

Izquierda Unida se p re sen ta en nueve m u ­
nicipios, Guadix, Aldeire, Benalúa, La Calaho­
r r a , Cogollos de Guadix, F o n d a s , Gor, Puru­
llena y Villanueva de las Torres , a d e m á s de e n 
la ent idad m e n o r de Bácor. Izquierda Unida, 
que an te r iores se p r e s e n t a b a en trece munici ­
pios p e r d e r á la opción en cua t ro de es tas lo­
ca l idades en los q u e tenía concejales. En J é -

. r e z llegó a t e n e r dos conceja les , en Alquile, 

Marcha l y La Pez;i tenían u n concejal. 
El nuevo Part ido Socialista de Andalucía se 

p r e s e n t a e n t res municipios: Guadix, Alquife y 
J e r ez del Marquesado . 

Independientes 
Pero a d e m á s de los par t idos de ámbi to au­

t o n ó m i c o y nac iona l e n a lgunos pueb los de 
n u e s t r a c o m a r c a se p r e s e n t a n c a n d i d a t u r a s 
i n d e p e n d i e n t e s . En total son nueve listas de 
- independientes las p re sen tadas . El municipio 
de la c o m a r c a que m á s listas independientes 
t iene e s Huéne j a con t r e s , igual n ú m e r o d e 
cand ida tu ra s de par t idos potíticos convencio­
nales . En este municipio se p r e sen t an Huéne­
j a Unida Grupo Independiente , Nueva Huéne­
j a Independ ien te y Agrupac ión Agrícola Ga­
n a d e r a , q u e al pa rece r h a tenido dificultades 
p a r a c e r r a r sus listas has ta últ ima hora . 

Otros pueblos con listas independientes son 
Alamedilla, donde p re sen ta Socialistas Libres 
Alamedil la por la Paz; Aldeire con la Agrupa­
ción Independien te de Aldeire, La Ca lahor ra 
donde se p r e s e n t a r á Grupo Independiente La 
Calahorra , Gorafe con la Agrupación de Elec­
tores Independien tes de Gorafe, Huélago con 
el Grupo Independiente de Huélago y Marchal 

La madrugada del 
nueve de mayo será el 
comienzo oficial de la 
campaña electoral 
2003 

con la Agrupación Independiente de Mar­
chal. 

Los repetidores 
Los h a y q u e p r e t e n d e r á n consegu i r el 

a p r o b a d o por pa r t e de los electores pa r a , cu­
r iosamente , repetir, algo impensable en otros 
ámbi tos de la vida. Los alcaldes independien­
tes , que en la ac tual idad son cua t ro en toda la 
comarca , y que p r e t e n d e r á n volver a ocupar 
el sillón de p r imer edil son José Ortega, actual 
alcalde de Alamedilla, Antonio Valverde alcal­
de de Aldeire, Moisés Guijarro de La Calaho­
r r a y José Garr ido de Huélago. 

Los r e p e t i d o r e s m á s conoc idos de la co­
m a r c a son J u a n Hidalgo ( Izqu ie rda Unida) 
que se p r e s e n t a r á por t e r ce ra vez a la alcal­
día de Benalúa . En Huéne ja repi te Pedro Ji­
m é n e z (PSOE), e n Fe r r e i r a , Antonio Fó rme­
les, en J e r ez del M a r q u e s a d o Francisco Mar­
t ínez López (PSOE), en Pedro Mar t ínez se rá 
Manue l Alfaro (PSOE), en Vi l lanueva de las 
Torres , J u a n Alfaro (PSOE),-en Cortes y Grae­
n a p r e t e n d e r á repe t i r como alcalde Antonio 
Sánchez (PP), en Gor, Francisco Porcel (PP) y 
en Valle del Z a l a b í , Francisco Saavedra (PP). 

Un caso especial de reelección es el del al­
ca lde de Guadix, Antonio Aviles (PSOE), que 
no fue c a b e z a de l ista en las e lecc iones de 
1999 y que a c o m p a ñ a b a como segundo a Jo­
sé Luis H e r n á n d e z . En las m i s m a s c i r cuns ­
tancias se e n c u e n t r a el ac tual alcalde de Pu-

Pese a que aún no ha 
comenzado oficialmente 
la campaña ya hay 
carteles y propaganda 
electoral en las calles 

ru l lena , F ranc i sco Tejada (PP) q u e a c o m p a ­
ñ a b a como segundo a Custodio Tejada en las 
elecciones de 1999, 

Más especial, si cabe , es el caso del actual 
alcalde de La Peza, que se p re sen ta a la ree-

I N F O R M A C I Ó N 
DEL 2 A L 8 DE MAYO DE 2003 



lección e s t a vez por el Pa r t ido Anda luc i s t a , 
m i e n t r a s q u e en las e lecc iones a n t e r i o r e s 
aparec ió como independiente en las listas de 
IÜ, municipio en el que ganó el Part ido Popu­
lar con Cecilia Santiago y al que accedió al go­
bierno municipal IU t ras u n a moción de cen­
su ra , formación de la que pos te r io rmente se 
desvinculó siendo alcalde de La Peza. 

I n t e n t a r á a c c e d e r a la a lca ld ía , p e r o con 
d is t in ta c a n d i d a t u r a , el Pa r t ido Popu la r de 
Lanteira donde deja la alcaldía Gonzalo Beas 
por J u a n Tapias. 

En Lugros José Navar ro (PP) d a el relevo a 
Agustín Eernández , teniente de alcalde en la 
actual legislatura. 

En Cogollos el actual alcalde Jesús Eernán­
dez (IU) pa sa al cuar to puesto de la lista de es­
ta formación e spe rando que José Hernández 
m a n t e n g a la alcaldía en este municipio. 

Otro caso peculiar , a u n q u e no se t r a t a de 
un a lca lde , es el San t iago Pérez del Par t ido 

l o s d a t o s 

> 250 concejales El 25 de mayo se decidirá por 
los habitantes de la comarca los ocupantes de 
otros tantos sillones de concejales en los 
ayuntamientos. 

^ 210 personas Serán las encargadas de 
recoger el voto de los electores en las mesas 
electorales, en Guadix serán 84 

i 70 mesas electorales Los electores están 
llamados a votar en 70 mesas electorales. 

M e s a d e v o t a c i ó n e n o t r o s 
c o m i c i o s e l e c t o r a l e s 

Popular en Guadix que se p resen ta por te rce­
r a vez a la a lcaldía de Guadix, si bien no se 
p r e sen t aba en las anter iores como cabeza de 
lista. 

Mujeres al poder 
Las mu je r e s a lca ldesas de la c o m a r c a t a m ­
bién p re t ende rán repetir, es el caso de Belén 

P a r t i d o s 

P S O E . Presenta candidaturas en todos los 
municipios de la comarca. Actualmente 
gobierna en 11 municipios de la demarcación 

P a r t i d o P o p u l a r . Los populares presentan listas 
también en todos los municipios de la comarca, 
y mantienen 9 alcaldías. 

P a r t i d o A n d a l u c i s t a . Es la tercera formación 
que más candidaturas presenta en la comarca 
de Guadix con trece candidaturas. Actualmente 
tiene cuatro alcaldías. Además con esta 
formación se presenta Elias Huertas actual 
alcalde de La Peza, aunque no lo fue en las 
anteriores por el Partido Andalucista. 

I z q u i e r d a U n i d a . Frente a las trece listas 
presentadas en la comarca en las elecciones de 
1999, Izquierda Unida concentrará sus fuerzas 
en nueve municipios, además de la candidatura 
a la presidencia de la entidad local autónoma 
de Bácor-Olivar. Actualmente tiene tres alcaldes 
en la comarca de Guadix. 

P a r t i d o S o c i a l i s t a d e A n d a l u c í a . Es nuevo 
en el panorama político andaluz. 

Navar ro (PSOE) en la localidad de Gorafe, Isa­
bel Romero (PSOE), actual a lcaldesa de Beas 
de Guadix y Carmen Escobar (PSOE) alcalde­
sa de Marchal . 

En la ciudad de Guadix se p re sen ta por pri­
m e r a vez u n a mujer a la alcaldía, se t r a t a de 
Adorac ión H e r n á n d e z (PSA) a u n q u e no h a 
quer ido hace r de este t e m a motivo de c a m p a ­
ñ a electoral. 

Bácor 
Los que t end rán la m a ñ a n a m á s ocupada se­
r á n los vecinos de la ent idad local m e n o r de 
Bácor-Olivar. S e r á n los ún icos q u e en e s t a s 
elecciones t engan que introducir dos papele­
tas en las u rnas . En u n a de ellas d e b e r á n de 
introducir u n a papele ta igual a la de todos los 
vecinos de Guadix con la lista de los ventiún 
concejales y t r es suplentes . En la o t r a d e b e ­
r án int roducir u n a pape le ta p a r a la elección 
del pres idente del ayuntamien to de Bácor. Pa­
r a ello debe rán elegir en t re Emilio Soria (PP) 
actual alcalde, José Anselmo García (PSOE) y 
Benjamín López (IU). El r e su l t ado en u n a y 
o t ra u r n a pueden ser diferentes con la pecu­
liaridad de que los vocales de la j u n t a vecinal 
s e r á n d e t e r m i n a d o s por la u r n a q u e recoja 
los votos al ayun tamien to de Guadix. 

Santiago Ma Carmen Jose A Jose A 
Pérez López Alcalá Glez Alcalá Membruta 

Jesús 
Miranda 

Jesús 
Lorente 

Juan José 
Gámez 

Marina 
Sánchez 

Raúl 
Lozano 

José Ma Ana Ma Santos Guillermina Ma Angustias Ramón Emilio 
Medialdea Suárez Ayala Cambil Giménez Torres Soria 

Antonio Hermenegildo 
Moreno Vera Saez 

Antonia 
Mendoza 

Antonio 
Soria 

Isabel 
Delgado 

Tenemos un proyecto 
ambicioso de futuro 

para Guadix 
de Guadix 
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l a s e m a n a q u e v i e n e 

P Viernes • El próximo viernes 2 de 
mayo finaliza en Guadix 
una etapa de la II Vuelta a 
Andalucía de Automóviles 
Antiguos. La Plaza de las 
Palomas se convertirá en 
el punto de concentración 
de los diferentes vehículos 
qué participan en esta 
vuelta. La llegada está 
prevista para las siete de 
la tarde. Loa aceítanos podrán observar de 
cerca estos modelos, todos de fabricación 
anterior al año 1940. 

I Lunes • El lunes comienzan la Semana de la Juventud 
que este año se centrará en la solidaridad con 

C o c h e a n t i g u o . 

la infancia maltratada. Los actos que se 
desarrollarán hasta el sábado 10 de mayo 
consistirán en conferencias, Una de ellas estará 
dirigida a toda la población y será a las 20:00 
horas del 7 mayo en el ayuntamiento y será 
pronunciada por Juan Bautista de las Heras. El 
viernes 9 de mayo se hará una lectura del 

^ Viernes manifiesto solidario a las I 1:30 horas en el 
parque Pedro Antonio de Alarcón. Durante el 
sábado se celebrarán en el Instituto Padre 
Poveda desde las 10:00 horas competiciones 
deportivas bajo el lema "Deporte Solidario". La 
semana finalizará con la celebración de la fiesta 
solidaria que será el viernes nueve de mayo a 
partir de las 22:00 en las instalaciones del 
instituto Padre Poveda. 

E M P L E O 

Partido Popular y PSOE chocan 
por una posible prórroga del Plan 
de Choque 

• Aviles afirma que el candidato popular hace electoralismo 

JJ PEREZ • Guadix 

• La prór roga al plan de choque se con­
vierte en el gran motivo de discusión en­
tre el Partido Socialista y el Partido Popu­

lar a una semana del comienzo de la cam­
p a ñ a electoral. El candidato del Partido 
Popular afirmaba el lunes que el Ministe­
rio de Trabajo estaría dispuesto a firmar 
un acuerdo a tros bandas con la Jun ta de 
Andalucía y Ayuntamiento de Guadix. Es-

A l u m n o s d e l P l a n d e C h o q u e . 

ta afirmación fue calificada inmedia­
tamente por el alcalde, Antonio Aviles, co­
mo propaganda electoralista. 

Ixi situación que origina el problema es 
la finalización de las contrataciones el día 
30 de junio, situación que significa p a r a 
mas de cien alumnos no poder acceder a 
las ayudas familiares a las que les da de­
recho seis meses de trabajo y obligaría al 
ayuntamiento a devolver el importen co­
rrespondiente al Ministerio de Trabajo. 

El alcalde de Guadix manifestó acto se­
guido su preocupación ante las declara­
ciones de Santiago Pérez. Según Antonio 
Aviles el ayuntamiento accitano sólo tuvo 
15 días p a r a la organización del Plan de 
Choque, pero ha puesto todo lo que había 
a su a lcance a disposición del Plan de 
Choque, ha sido el INEM quien ha facilita­
do listados erróneos con personas que se 
encontraban trabajando, acogidos al PER, 
fuera de edad, etc, c i rcunstancias que 
ocasionaron, según Aviles, la incorpora­
ción tardía de los que ahora se ven afecta­
dos por no cumplir con los seis meses de 
trabajo. El Ayuntamiento hasta ahora, se­
gún Antonio Aviles, no h a recibido o t ra 
contestación distinta a la finalización de 
todos los contratos el 30 de junio, t rans­
mitiendo esta situación a los afectados. 

Antonio Aviles af i rmaba también que 
e r a imposible un acuerdo a t res bandas 

entre ayuntamiento, Jun ta y administra­
ción central, y ello porque no e ra un asun­
to que afectase sólo al municipio de Gua­
dix. En es ta si tuación se encon t r aban 
otros catorce municipios y resul taba im­
posible sentarlos a todos a negociar. 

Por ello Antonio Aviles consideraba que 
el candidato popular ha creado falsas ex­
pectativas en personas que no tienen re ­
cursos y le pedía a Sant iago Pérez que 
clarificase u rgen temen te la forma en la 
que se va a resolver esta situación o bien 
que presentase la resolución del Ministe­
rio donde se recoja. 

Santiago Pérez volvió a contes tar el 
miércoles al alcalde accitano y le dijo que 
no debía de p a r a p e t a r s e en un acuerdo 
entre catorce municipios y que su función 
e ra defender los derechos de Guadix. 

Einalmente Antonio Aviles volvía a con­
tes tar el miércoles al candidato popular 
mediante una nota de prensa en la que se 
af i rmaba que "la propues ta de Santiago 
Pérez López es ilegal, inmoral y electora­
lista" y añad ía que se t r a t a b a de "una 
p ropues ta que d a ñ a la sensibilidad de 
m u c h a s pe r sonas" a lo que añad ía "ya 
que se es tán haciendo p romesas en fal­
so". 

Antonio Aviles en esta nota explicaba 
los motives por los que sin una resolución 
del Ministerio es imposible la prórroga del 
contrato de los alumnos-trabajadores: "se 
t ra ta de un contrato de inserción laboral 
que está ligado a un p rograma que, a su 
vez, es tá ligado a u n a fecha de finaliza­
ción". 

Antonio Aviles se refería también a una 
posible devolución de dinero al ministerio 
por el mes correspondiente a los alumnos 
incorporados pos te r iormente : "desde el 
principio, el Ayuntamiento se ha preocu­
pado pa ra que no se tuviera que devolver 
nada de la subvención aprobada. Así, los 
fondos que quedaban se han destinado a 
nuevos contratos. 

De hecho, se ha pasado de los 307 con­
tratos iniciales a los 337 dentro del mismo 
marco de financiación. 

Es decir, no se devolverá ningún dinero 
porque se ha destinado a nuevas contra­
taciones y, por tanto , a g e n e r a r nuevos 
puestos de trabajo". 

B A R . R E S T A U R A N T E 

" S A N T A R O S A . " 
E s t a o i o n d e A u t o b ú s - G u a d i x 

A S A D E R O DE POLLOS 
S u p e r p o l l o G i g a n t e " a la l l a m a " 

con ración de palatas o ensalada 

PIZZERIA 
Exquisitas p í z z w y N O V E D O S A S P L Z Z A S R E L L E N A S 

S E R V I M O S A D O M I C I L I O 
Tclfs: 958/ 66 06 24 y 958/ 66 11 02 

M.G.R. CONSULTORES 

Gestión Integral 
de Empresas 

d Manuel de F a l l a , 4 - 1 ° , A 
t l f . : 958 661 605 - 6 6 7 7 1 8 7 3 5 

1 8 5 0 0 G U A D I X (Granada) 

E m p r e s a d e me ta lu rg ia neces i ta 

NIÑOS MINEROS 
H a y mi l lones de personas que no t ienen q u e buscar 
t raba jo : se lo Imponen . 
C o m o los niños empleados como m a n o de obra barata 
y el icienle. 
S o n víctimas de la explotación, no pueden 
decidir sobre sus vidas. 
Te sorprenderían los métodos empleados 
hoy para some te r al ser h u m a n o . 

Manos Unidas quiere acabar con 
estas formas de abuso. 

Ayúdanos a abolir la esclavitud. 

M a n o s U n i d a s 

D I S T R I B U C I O N E S 
E L É C T R I C A S 
© C C i T A N A S 

A n I o n i o P o s t i g o S e r r a n o 
Ingeniero Técnico Industrial 

Avda. Pedro de Mendoza, 3 

Telefono y.'Fax: 958 6 6 3 728 

18500 Guadix-Granada 

reía i rofern¡tas(?'reieniail.es 
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C A L L E B A Z A 

Un a de las calles mas conocidas por los niños de 
Guadix es la calle Baza porque en ella se sitúan 

los conocidos "kioscos del pa rque" donde pueden 
regalar a sus papilas gustativas todo tipo de golosinas 
y chucherías. Una verdadera colección de tentaciones 
para los más golosos y bien identificadas por los más 
pequeños. También es el lugar donde muchos 
habitantes de Guadix depositan sus sueños confiando 
en que la suerte se acuerde de ellos porque en esta 
calle hay una afamada administración de loterías. La 
calle Baza corre perpendicular al río Guadix y es uno 
de los lugares más transitados a lo largo del día, paso 
obligado pa ra todos los aceítanos a la hora de acceder 
desde las zonas de la avenidas Buenos Aires y Pedro 

de Mendoza al centro de la ciudad. Al fondo de la 
imagen se sitúa la ermita de San Sebastián que 
pronto podrá ser recuperada y será la sede canónica 
de la Hermandad del Rocío. 
La calle lleva el nombre de la localidad vecina de 
Baza, porque está situada justo enfrente de la Puerta 
de San Torcuato, antiguamente conocida como Puerta 
de Baza o Bacamarin. Baza es una localidad unida a 
Guadix casi desde el principio de los tiempos. Una 
ciudad hermana , pero que en muchas ocasiones 
parece que se t ra ta de dos he rmanas siamesas unidas 
por la espalda y a las que les resulta imposible 
conocerse, pero que necesariamente deben marchar 
juntas desde su nacimiento. C a l l e B a z a . 

••INFRAESTRUCTURA 

La Escuela Empresas estará 
finalizada en un plazo de 
tres meses 
• Hasta esa fecha seguirá en el edificio del 
Centro de Iniciativas Empresariales 
REDACCIÓN • G u a d i x 

• En los últimos días se han iniciado los trabajos 
de construcción de la segunda fase de la Escuela 
de Empresas de Guadix, un paso que se da des­
pués de que el pasado 11 de abril el alcalde de 
Guadix, Antonio Aviles, viajara hasta Sevilla para 
firmar en la Dirección General de la Consejería de 
Empleo y Desarrollo Tecnológico el contrato pa ra 
la ejecución de esta segunda fase que ocupará una 
parcela de 1.000 m'¿ en el polígono industrial. Se-
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A R C H I V O 

S e d e a c t u a l d e la E s c u e l a d e E m p r e s a s . 

gún las previsiones, las obras es tarán acabadas en 
un plazo de unos tres meses, aunque hasta enton­
ces la Escuela de Empresas seguirá funcionando 
de forma provisional en el edificio del Centro de 
Iniciativas Empresariales en el que se eqcuent ra 
desde el pasado mes de enero y al que pueden di­
rigirse todos los que estén interesados en acceder 
al programa. 
Con la puesta en marcha de esta Escuela de Em­
presas se busca la promoción del empleo y el fo­
mento de la actividad empresar ia l ent re jóvenes 
en el ámbito de la economía social. Asimismo, el 
programa está orientado al fomento del desarrollo 
local y a la fijación de la población en la zona de in­
fluencia de la Escuela. 

El edificio en construcción se dividirá en dife­
rentes espacios destinados a usos diversos: por un 
lado, habrá una parte que se utilizará para la for­
mación y gestión del propio programa; y, por otro, 
se habilitarán unos espacios perfectamente dota­
dos p a r a el desarrollo de la actividad de nuevas 
empresas que se cederán gratuitamente a jóvenes 
empresarios por periodos máximos de tres años. 
Asimismo, los emprendedores que se acerquen a 
la Escuela de Empresas recibirán apoyo directo en 
la gestión de la empresa a través del asesoramicn-
to del Director Técnico de la Escuela de Empresas 
y de las Empresas Consultoras de Apoyo; accede­
rán a una línea especial de ayudas pa ra cofinan-
ciar las inversiones de los proyectos empresar ia­
les; y podrán participar en un programa de forma­
ción continuo en técnicas de gestión empresarial . 

A N T O N I O P É R E Z 

L a v i v i e n d a ace i t a r í a e s m a y o r i t a r i a m e n t e e n p r o p i e d a d . 

• ••VIVIENDA 

E l t i p o d e v i v i e n d a d e 
l o s a c t i t a n o s d a u n 
p e r f i l d e l o s h a b i t a n t e s 

• El último censo de vivienda 
arroja datos sobre las carac te­
rísticas de la población accita-
na en función de sus preferen­
cias y la composición de las fa­
milias. Los aceítanos prefieren 
la vivienda en propiedad al al­
quiler, de las 6065 viviendas 
c e n s a d a s en la ac tua l idad el 
57,8% lo son en propiedad y el 
19% es tá pend ien te de a lgún 
pago, a lo que se s u m a un 5.9 
% que han accedido a la pro­
piedad por herencia o por do­
nac ión . Tan sólo el 1 7 , 3 % h a 
optado por el a lqui ler u o t r a s 
formas p a r a su vivienda habi­
tual. La tendencia de los aceí­
t anos por la vivienda en p ro ­

piedad permi te establecer co­
mo perfil la baja movilidad ge­
ográfica de nues t r a población. 
La s e g u n d a vivienda no es lo 
m á s habi tual en t re los aceíta­
nos, el 90 ,9% de los aceí tanos 
no d i sponen de u n a s e g u n d a 
vivienda. En cuanto al número 
de personas por hogar el 19,9 
vive solo, las viviendas con dos 
o c u p a n t e s r e p r e s e n t a n el 
23 ,85 de las v iviendas , en el 
1 9 , 3 % de las v iviendas viven 
t res p e r s o n a s y las familias 
con c u a t r o m i e m b r o s r e p r e ­
sentan el 23 ,1%. El 10,4% tie­
ne cinco h a b i t a n t e s , el r e s to 
difícilmente r e p r e s e n t a n un 
4%. 

Antonio Av'tCés For hiedes 

ANDALUCÍA • ¿ V i l 

PS0E E S 

AGRUPACIÓN DE GUADIX 

Un Alcalde para lodo/ y toda/ 
I N F O R M A C I Ó N 
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PRECAMPANA 

PSOE presenta sus propuestas en 
materia de juventud y deporte y en 
el área de salud y servicios sociales 
• PSOE promete la construcción de una piscina cubierta 
• Manuel Gómez afirma que el debate sobre el hospital se debe 
de centrar ahora en el aprovechamiento de éste por Guadix 

sentó la propuesta estrella consistente en la 
construcción de una piscina climatizada en 
las instalaciones deport ivas municipales . 
Además , se propone la transformación de 
la p rueba de Fondo del Melocotón en Media 
Maratón y completar la instalaciones de la 
pista de atletismo, dotándola de una correc­
ta üuminación nocturna. 

El PSOE continúo presentando este miér­
coles sus propuestas pa ra la próxima legis­
la tura en mater ia de Salud y Servicios So­
ciales. Antonio Aviles ha señalado como da­
to des tacado de los últimos cua t ro el au­
mento de beneficiarios de servicios sociales. 
En mater ia de Salud uno de los principales 
logros de la legislatura que ahora termina 
h a sido la mejora de los servicios sanitarios 
en los anejos con la construcción de consul­
torios médicos y la mejora de las condicio­
nes de los mismos. 

El encargado de presentar las propues­
tas h a sido Manuel Gómez. Pa ra Manuel 
Gómez Guadix ha es tado desde hace mu­
chos años a la vanguardia de los servicios 
sanitarios, así, afirmaba, fuimos uno de los 
primeros distritos sanitarios en constituirse, 
Guadix ha sido pionera en un modelo de or­
denación de consultorios de salud acercan­
do el consultorio a los barrios de la ciudad y 
en el que sólo queda pendiente el debate re­
lativo al de Santa Ana. 

Manuel Gómez ha calificado esta legisla­
t u r a como la del desarrol lo del hospital y 
volvió a afirmar que Guadix tendrá el pri­
mer hospital del siglo XXI pensado y diseña­
do pa ra las necesidades del siglo XXI. Ma­
nuel Gómez ha afirmado que el hospital es 
ya u n a realidad y el debate ahora tiene que 
desplazarse a qué debe de hacer la ciudad 
pa ra aprovechar una oportunidad histórica 
con un modelo de hospital absolutamente 
distinto a lo convencional. 

REDACCIÓN • G u a d i x 

• El PSOE presentó el pasado viernes sus 
principales p ropues ta p a r a la próxima le­
gislatura en mater ia de Juventud y Depor­
tes. El encargado de hacerlo fue el concejal 
Antonio Liñán, jun to a él se encon t raba el 
alcalde, Antonio Aviles, quien destacó la la­
bor realizada por el equipo socialista en los 
últimos cuatro años en actividades deporti­
vas y dirigidas a la juventud, así como en la 
conservación de las infraestructuras dedi­
cadas al deporte. 

Antonio Liñán, antes de exponer las pro-

J E S Ú S P É R E Z 

puestas pa ra los cuatro años hizo un balan­
ce de las ac tuaciones rea l izadas desde el 
Ayuntamiento en mater ia de Juventud y De­
porte, afirmando que se había cumplido el 
cien por cien del p r o g r a m a de 1999. La 
g ran p ropues ta p a r a los próximos cua t ro 
años del Partido Socialista dirigida a la ju­
ventud la constituye el fomento del ocio ju­
venil saludable proponiendo actividades lú-
dicas noc tu rnas cul tura les y deport ivas . 
Otras de las p ropues t a s socialistas son la 
elaboración de un Plan de Vivienda Joven. 

En ma te r i a de Deportes Antonio Liñán 
hizo una larga enumeración de actividades 
realizadas en los últimos cuatro años y pre-

PRECAMPANA 

El Partido Andalucista 
presenta su lista electoral en 
los bares de copas 
• El pa sado viernes el cabeza de lista del 
Partido Andalucista, Ángel Ortega, escogía 
una forma inusual y alejada de formalismos 
p a r a presentar su p rograma electoral y su 
lista p a r a las próximas elecciones munici­
pales. 

Ángel Ortega acompañado de algunos de 
los miembros más jóvenes de la formación 
decidió so rprender a los jóvenes aceítanos 
en algunos de los lugares más frecuentados 

por los jóvenes aceítanos pa ra su diversión. 
Según Ángel Or tega éste es "un acto de 
compromiso con los jóvenes de Guadix, a 
los que colocamos en el centro de nuestras 
inquietudes". Desde el Partido Andalucista 
se lamentan que la mayoría de los jóvenes 
tengan que buscar trabajo fuera, pues en 
Guadix son muy pocos los que pueden acce­
der a un puestro de trabajo digno. La lista 
del Partido Andalucista está compuesta por 

los siguientes nombres : Ángel Ortega (co­
merciante y licenciado en Geografía e Histo­
ria), Miguel Martínez Cruz (maestro), José 
Alejandro Cambil Domínguez (atleta y ma­
estro), Antonia Marín Quesada ( profesora 
de Formación Profesional), María Angeles 
Bolaños Carmona (médica), José García 
Ruiz (estudiante de Empresar ia les) , J u a n 
Carlos Casas Pleguezuelos, que aparece co­
mo independiente (empresario), María Her­
nández J iménez (masajista), Inmaculada 
Concepción Conde Sánchez (licenciada en 
Educación Física), José Luis Cervera Muñoz 
(licencado en Derecho), Ángel García Ubea-
da (trabajador en planta de reciclado), An­
tonio Gilbert García (camarero) Fernando 
López Anta (transportista), Raquel Lorente 
Romero (graduada Social) Antonio Sánchez 
Milán (camionero), Mercedes García Poya­
tos, también independiente (maestra), Vic­
toriano Romero (camarero) Torcuata Huer­
tas Ortega (proyectador), Juan Ramón Ló­
pez Montes (taxista), Francisco Crespo (ca­
marero) y Antonia Jiménez (comerciante). 

• ••PRECAMPANA 

IU finaliza la 
presentación 
de su 
programa 
electoral 
• Izquierda Unida presentó el pa­
sado lunes las á r ea s de cul tura, 
salud, medio ambien te , educa­
ción y deportes de su programa. 
En ma te r i a de Cultura, Antonio 
Marín, n ú m e r o dos de la lista, 
afirmó que uno de los objetivos 
de es ta formación es dotar de 
contenido al Teatro Mira de 
Amescua " aunque es tamos de 
acuerdo con la dirección del tea­
tro, creemos que no se está utili­
zando convenientemente" . Iz­
quierda Unida pretende darle un 
contenido esencialmente social y 
cultural. 

Otra de las propuestas culturales 
es la creación del Consejo Munici­
pal de Cultura y Deporte, do tar 
de contenido a la Casa de la Cul­
tu ra , creación de bibliotecas de 
barrio... 
El compromiso principal de Iz­
quierda Unida en mater ia de Sa­
lud es conseguir que el Centro 
Hospitalario de Alta Resolución 
de Guadix se construya en los 
plazos promet idos , es decir que 
este operat ivo antes de que ter­
mine el año 2005 y que este dota­
do infraestructural y económica­
mente como se prometió por par­
te de la J u n t a de Andalucía en 
equiparación al Hospital del Alto 
Guadalquivir de Andújar. 
Además IU considera imprescin­
dible el consultorio de Santa Ana 
y que los servicios de pediatría se 
incrementen, entre otras. 
En ma te r i a de Medio Ambiente 
IU pre tende rei terar el manteni­
miento de nues t r a ciudad en la 
estrategia básica de AGENDA 21 , 
en los compromisos adquir idos 
con la firma de la Carta de Aal-
borg y los criterios de sostenibili-
dad ambiental que de estos com­
promisos se derivan. Se propone, 
a d e m á s , un Plan Especial de la 
Vega, p a r a evitar que se siga 
agrediendo. « 
En este punto Miguel Pcdraza 
criticó la actitud de PP y PSOE en 
relación al proyectado campo de 
golf: "Desde IU no podemos creer 
que el PP y el PSOE apoyen una 
cor t ina de h u m o electoral , que 
supone el campo de golf. Decía 
Miguel Pedraza que es impresen­
table que se proponga una urba­
nización igual a Benalúa, pa ra IU 
no se t ra ta de un campo de golf, 
se t ra ta de una urbanización y en 
definitiva un "pelotazo urbanísti­
co". Para Miguel Pedraza el Par­
tido Popular defiende en Guadix 
lo mismo que en todos sitios: la 
especulación. 

En mater ia de Educación se con­
t inuará exigiendo el Conservato­
rio Profesional de Música, la cre­
ación de una nueva guardería, o 
apos ta r por módulos que se 
adaptn a las exigencias laborales 
de Guadix. En materia de Depor­
te se apues ta por la creación de 
un cent ro de tecniíicación de la 
ma rcha atlctica, entre otras. 
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• • •PRECAMPAÑA 

Santiago Pérez anuncia la 
concesión de la III Escuela 
Taller San Miguel 
• Además el Partido Popular presentó esta 
misma semana sus propuestas en materia de 
salud 

REDACCIÓN • Guadix 

• £1 p a r l a m e n t a r i o a n d a l u z , 
Santiago Pérez, h a anunc iado 
que el ministerio de Trabajo y 
Asuntos Sociales h a concedido 
la III Escuela Taller San Mi­
guel, promovida por el Obispa­
do de Guadix. Las dos escuelas 
an t e r i o r e s h a n rea l i zado u n 
trabajo en dos templos emble­
mát icos de la c iudad de Gua­
dix, San Miguel y la Magdale­
na . Según Sant iago Pérez n a ­
die podía "admi t i r que es te 
trabajo quedase a medias" ra ­
zón por la q u e se h a volcado 
en la consecución de e s t a III 
Escuela Taller. Cuaren ta jóve­
nes p o d r á n seguir rec ib iendo 
u n a formación específica 
o r i e n t a d a al t r aba jo , a d e m á s 

de u n a formación integral. Su­
pone u n a intervención impor­
tante con u n a dotación econó­
mica de m á s de 1.200.000 eu­
ros (unos 200 millones de pe­
setas). 
Sant iago Pérez calificó es ta 
concesión como la segunda in­
tervención importante del mi­
nisterio de Trabajo en mater ia 
de polít icas de empleo en el 
mismo año t ras la concesión y 
pues ta en m a r c h a del Plan de 
Choque. El Ministerio h a deci­
dido que u n a vez que finalice 
el Plan de Choque a continua­
ción comience la Escuela San 
Miguel III. 
El s ace rdo t e José Luis de los 
Reyes manifestó la g r a n ilu­
sión que se tiene desde el obis­
p a d o en la finalización de los 
trabajos que se están realizan­

do en es tos dos edificios. 
Anunció que el futuro de a m ­
bos templos s e r á u n a utiliza­
ción que revier ta en beneficio 
de la sociedad acci tana con fi­
nes sociales y cul turales . José 
Luis de los Reyes af i rmaba que 
la utilización del antiguo tem­
plo de la Magdalena abr i rá un 
cana l de tu r i smo inagotable 
p a r a la comarca de Guadix. El 
antiguo templo de San Miguel 
se rá un espacio al servicio del 
pueblo p a r a conciertos y otras 
ac t iv idades cu l tu ra les , con lo 
q u e se conver t i rá en un g r a n 
auditorio. Destacó, a d e m á s de 
lograr r ecupera r estos dos edi­
ficios emblemáticos, el trabajo 
real izado en un buen n ú m e r o 
de jóvenes de la comarca que 
ya h a n encont rado un trabajo 
gracias a la formación adquiri­
d a en es ta Escuela Taller. 
Sant iago Pérez calificó e s t a s 
dos ac tuac iones como impor­
tantes p a r a el empleo y la for­
mac ión de los j óvenes de la 
ciudad. Transmit ió la enhora ­
buena del Ministerio de Traba­
jo a los promotores por los re­
su l tados obtenidos en las dos 
escuelas taller anter iores . 

SALUD 
A d e m á s el Par t ido Popular 
p r e sen t aba sus p ropues tas en 
mater ia de salud. El encargado 
de hacer lo e r a Jesús Lorente, 
quien dijo que las p ropues t a s 
del Partido Popular giraban en 
torno a t res g r a n d e s ideas: la 
accesibilidad de los servicios 
sanitarios p a r a c iudadanos, la 
construcción de un modelo de 
hospital adecuado y la educa­
ción en hábitos saludables. 

• • • P L E N O 

El Pleno otorga 
la Medalla de 
Oro a la 
Institución 
Teresiana 
• El salón de plenos del Ayun­
tamiento de Guadix acogió du­
r an t e la m a ñ a n a del p a s a d o 
s ábado dos sesiones ex t raor ­
dinarias que se desarrol laron 
sin apenas debate . El pr imero 
de ellos se destinó a la compo­
sición de las mesas electorales 
p a r a las elecciones locales del 
próximo 25 de mayo. 

Para ello, se realizó un sor­
teo en el que se de terminó la 
letra del pr imer apellido y nú­
m e r o de o rden en la lista de 
p e r s o n a s c e n s a d a s de a q u e ­
llos c iudadanos y c iudadanas 
que cumplan los requisitos ne­
cesarios p a r a formar par te de 
estas mesas . 

El segundo pleno se celebró 
con carácter de urgencia a pe­
tición del grupo municipal del 
PP, que hab ía p ropues to la 
concesión de la Medalla de 
Oro de la Ciudad de Guadix a 
la Institución Teresiana como 
reconocimiento a la labor de­
sarrol lada desde su creación. 
Los tres grupos con represen­
tación municipal a c o r d a r o n 
que la propuesta de concesión 
de la meda l l a s ea u n á n i m e y 
refleje así la voluntad de todo 
el Ayuntamiento. 

La medalla de oro de la ciu­
dad de Guadix consiste en la 
máx ima distinción que puede 
otorgar el ayuntamiento acci-
tano. La Institución Teresiana 
ha sido el p r imer colectivo al 
que se ha reconocido su labor 
con esta distinción. Esta noti­
cia coincide en el t iempo con 
la celebración de las j o rnadas 
socioeducativas. 

• • • P R E C A M P A Ñ A 

Valderas 
expone los 
objetivos 
fundamentales 
delU 

Diego Valderas, coordinador an­
da luz de Izqu ie rda Unida, h a 
manten ido un encuen t ro con los 
medios de comunicac ión de la 
c o m a r c a p a r a e x p o n e r las p ro ­
p u e s t a s de Izqu ie rda Unida en 
ma te r i a municipal de c a r a a las 
p r ó x i m a s e lecciones del 25 de 
mayo. Jun to a él se encont raban 
Pedro B a q u e r o , coo rd inador 
provincial, J u a n Hidalgo coordi­
nador comarcal y candidato a la 
alcaldía de Benalúa y Miguel Pe-
draza cabeza de lista de esta for­
mación por Guadix. 

Juan Hidalgo, coordinador co­
marca l de IU, h a p resen tado las 
candida turas de Izquierda Unida 
en la c o m a r c a de Guadix, en to­
tal p r e s e n t a r á n 9 l istas, donde 
gobiernan en 3 municipios y han 
hecho u n a fuerte a p u e s t a por 
Guadix y Purullena, donde, decía 
Hidalgo, la política local necesita 
un revulsivo y p r e t e n d e n que el 
m i smo venga de m a n o s de Iz­
quierda Unida. 

La apues ta que hace IU por la 
comarca , decía Hidalgo, se hace 
por las personas . El objetivo fun­
damenta l de es ta formación en la 
comarca es garant izar la subsis­
tenc ia de los pueb los de la co­
m a r c a p a r a lo que se m a r c a n las 
siguientes líneas: trabajo, vivien­
d a y servicios en nues t ro s p u e ­
blos. 

Diego Valderas h a s e ñ a l a d o 
como objetivo fundamen ta l de 
las candida turas de IU el romper 
con la des igua ldad terr i tor ia l y 
social q u e sigue padec i endo la 
c o m a r c a de Guadix y que se si­
túa en que no se acaba de preci­
sa r a d e c u a d a m e n t e los aspectos 
de desarrollo sosteniblc que per­
mi ta g a n a r en cal idad de vida, 
cal idad democrá t i ca , p a r a que 
ese p roceso de despob lamien to 
se invierta. 

Las p r o p u e s t a s de las candi ­
da tu ras de IU en la comarca sig­
nifican: invers iones en empleo , 
en modelos de desarrol lo soste-
nible y más inversiones en equi­
pamiento. 

ÁNGEL ORTEGA 
CON IDEAS NUEVAS PARA GUADIX 

® 
PARTIDO ANDALUCISTA 

El andalucismo es la alternativa para Guadix. 

Está en tu mano 
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F anorama 

La escuela de cocina pone 
el sabor al pabellón de 
Guadix en Armilla 

La Escuela de Cocina Vélela puso durante el pa­
sado fin de semana el sabor a la representación 
accitana en la Feria de los Pueblos celebrada en 
Granada. El stand de Guadix representó su gas­
t ronomía con la participación de la Escuela do 
Cocina Veleta que e laboró p a r a la ocasión un 
completo reper tor io de canapés basados en la 
gastronomía tradicional de Guadix, por ejemplo, 
pastelillos de hojaldre con choto al ajillo, o el tra­
dicional tocinillo de cielo. El pabellón obtuvo un 
gran éxito ya que fue uno de los más visitados de 
toda la feria. 

E N C A R N I P E R E Z 

Jomadas educati­
vas de la Institu­
tion Teresiana 

Cientos de personas de diversos 
países de todo el mundo se reu­
nieron el pasado fin de s e m a n a 
en Guadix p a r a celebrar las Jor­
nadas Socio-Educativas de la Ins­
titución Teresiana. El acto se en­
cuadraba dentro de la programa­
ción del centenario de esta insti­
tución fundada por Pedro Pove-
da. 

Las j o r n a d a s se ce lebraban 
u n a s e m a n a antes de la canoni­
zación del fundador de la institu­
ción lo que las convertía en una 
acto de an tesa la y p reparac ión 
pa ra esta importante cita pa ra la 
ciudad de Guadix 

foto denuncia 

Guadix participa en la X 
Marcha Contra la Drogra 
organizada por ATANI 

El pasado domingo varios cientos de aceíta­
nos se concentraron en el parque Pedro Anto­
nio de Alarcón y después recorrieron diversas 
calles. Este ha sido un año más un acto con el 
que esta asociación pretende sensibilizar a la 
población accitana en la lucha contra uno de 
los males m á s preocupantes y de más difícil 
solución de nuestra sociedad. 

Gasöl lo hubiese 
hecho mucho 
mejor 
Poco acierto tienen los aceítanos a la hora de depositar 
los envoltorios y otros desperdicios en los cientos de 
papeleras que se han instalado en la ciudad en los 
últimos tiempos. Por una diferencia de pocos metros se 
puede hacer el esfuerzo de depositarlos en la papelera 
y con muy poquito esfuerzo podemos contribuir a la 
mejora de la imagen de la ciudad Los papeles no se 
introducen en las papeleras por mera simpatía. Si los • 
ciudadanos aceítanos pretenden emular a sus ídolos del 
deporte de la canasta y no se encuentran muy seguros 
en lugar de ensayar tiros a larga distancia quizá 
deberían de intentar empezar con los mates, que por 
las características de las papeleras estamos seguros que 
se llevarían la satisfacción de anotar dos puntos. No 
siempre hay alguien del equipo en las inmediaciones de 
la canasta para cojer el rebote y los papeles terminan 
estando en el suelo y dando una mala imagen. Es sólo 
cuestión de intentarlo. 

^•¡J IMI II II il 
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comarca 

UNA ASOCIACIÓN 
DEL VINO 
El pasado lunes tuvo lugar en el ADR comarca 
de Guadix una reunión de pequeños viticulto­
res de la comarca de Guadix con el objetivo de 
constituir un asociación pa ra tener mas fuerza 
y presencia en el sector del vino en la comar­
ca. Esta asociación se constituye p a r a poder 
tener más técnicos y donde se pueda acudir si 
se tienen problemas con las viñas. También se 
ha tomado como objetivo el poder organizar 
ferias por cuen ta de los propios viticultores, 
sin necesidad de que las organicen los ayunta­
mientos. El próximo 5 de mayo t endrá lugar 
en la casa de la cultura de Alcudia una asam­
blea constituyente de la asociación 

A N T O N I O P E R E Z 

R e u n i ó n d e los v i t i c u l t o r e s . 

VALLE DEL ZALABI 

Como cada año, la historia y el ocio se 
mezclan en la celebración de la romería de 
la Virgen de la Cabeza en Exíiliana 
• Dos son las imágenes que procesionan en esta romería, una talla pequeña que 
fue la que encontró.un pastor jerezano y una talla de mayor tamaño que es una 
réplica exacta de la anterior 

ANTONIO PÉREZ* Ex í i l i ana 

• El último domingo de abril es una fecha 
muy especial p a r a los vecinos de la co­
m a r c a de Guadix y en especial p a r a los 
habitantes de Exíiliana. Esa mañana , t ras 
unos días de diversas actividades festivas 
es el momento cumbre , la romería en ho­

nor a la Virgen de la Cabeza, titular de es­
tas fiestas en este núcleo del Valle del Za-
labí. 

Esa m a ñ a n a temprano, el ruido de los 
cohetes desp ie r tan a los vecinos que se 
congregan a ambos lados de la calle pa ra 
ver desfilar a su virgen, que viaja en un 
carro tirado por bueyes. 

La comitiva la forman dos imágenes , 

R o m e r í a d e la V i r g e n d e la C a b e z a . 

una pequeña de apenas veinticinco centí­
met ros , que es po r t ada en pr imer lugar 
por una persona a caballo. 

La tradición dice que esa pequeña ima­
gen la encontró hace muchísimo tiempo 
un pastor de Jerez del Marquesado. 

Tras ella viaja u n a imagen de mayor 
t amaño , u n a copia exacta de la anter ior 
que es la que esta en la iglesia de Exíilia­
na. 

Ambas imágenes recogen los núcleos 
de Exíiliana y Alcudia, en t re cientos de 
pe r sonas enfervorecidas que piden sus 
deseos a unas vírgenes que son conside­
radas como milagrosas. 

LLegada la comitiva a Alcudia, abando­
na el asfalto pa ra comenzar su peregrina­
ción por caminos rurales hasta la ermita 
de la Virgen de la Cabeza, que dista unos 
tres kilómetros del casco urbano. 

La construcción de esta ermita daüi del 
año 1530, por lo que se supone que esta 
tradición lleva realizándose! alrededor de 
cuatro siglos. 

Una vez llegan las dos imágenes hasta 
la explanada donde se encuentra la ermi­
ta, un lugar en plena naturaleza, rodeado 
de pinos, y donde son esperadas por (¡(Mi­
tos de personas venidas de toda la comar­
ca, es el momento en que ambas realizan 
el desfile procesional a l rededor de la er­
mita. 

Este acto es el t radicional encuen t ro 
con la cofradía h e r m a n a de Jerez del 
Marquesado. 

Una vez allí son expuestas pa ra que to­
do el público pueda verlas y pedirles sus 
deseos. 

La ermita se convierte entonces en un 
lugar que da cabida tan solo a una enor­
me masa de velas que miles de finios han 
querido ofrecer a su virgen. El color de las 
llamas reflejadas sobre las viejas paredes, 
el axíisiante calor que desprende las mi­
núsculas l lamas, y el olor especial que 
emanan , se convierten en la característi­
ca especial de esa romería. 

Llega la fiesta 
Tras unos actos religiosos en honor a 

estas imágenes, es el momento de la lies-
la. 

Ese día, (¡«Mitos de personas de toda la 
comarca lo dedican a realizar las tradicio­
nales "mer iendas" , que al fin y al cabo 
son momentos que se dedican para pasar 
con la familia o los amigos es tando en 
contacto con la naturaleza. 

Mientras todos los asistentes a esta ro­
mería disfrutan de sus bocadillos, de sus 
vasos de vino, es el momen to en que la 
Virgen de la Cabeza regresa a la iglesia de 
Exíiliana, una vez ha cumplido su labor, 
reconfortar a los heles y recoger cada uno 
de sus deseos , con la fiel compañía del 
grupo rode ro "Sones del camino". 

Pero los actos no finalizan cuando el sol 
llega a su ocaso. Todas aquellas personas 
que aún tuviesen ganas de fiesta y, eso sí. 
mientras el cuerpo aguante, pudieron dis­
frutar de una noche festiva en Exñlilana. 
Fue el momento en el que se puso la ñola 
de humor a través del humorista "II Chu-
rri" , la magia gracias a la actuación del 
mago L.S. Magic o la actuación flamenca 
de Inés Robles "La More ni ta", con los me­
jores deseos para el año que viene. 

INMOBILIARIA 
ARGENTA 

COIÏlPRfl-UenTfl-f lLOUILERES 
Avda M. O l m o s , 3 8 Bajo 

Telf: 9 5 8 / 6 6 3 7 4 2 

F o t o g r a f í a 
E M I L I O B U J E Z 
R e v e l a d o d e c a r r e t e s 
e n 4 0 m i n u t o s 
Ke|¡alanio> un carrete, 
un Alltiim y una ampliación 
Tarrago y Mateos, 3 Guadix 

Disco LA NOCHE • Buena Música y 
mejor ambiente 

en el mayor centro 
de ocio de la comarca. 

Paraje de S. Lázaro 

R E H A B I L I T A C I Ó N Y 
O B R A N U E V A 

MARIANO RUZ 
Prolongación C/. S. Marcos, 75 

Telf. 958 66 01 65 

ARQUI- GUADIX, S.L. 

Cl Manuel de Falla, l Bajo 

Tino: 958 663 295 Guadix 
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Comarca 

FOTOGRAFIA 

Celebración del VII Safan 
Fotográfico en el Parque 
Natural Sierra de Baza 
• Clausura del VII Safari Fotográfico organiza­
do por la asociación Proyecto Sierra de Baza 

JORGE Baza 

• El viernes día 25 de Abril, a las 7 de la tarde, en 
la Casa de la Cultura de la vecina localidad de Ba­
za, se procedió a la recepción de los participantes 
del VII Safari Fotográfico organizado por la aso­
ciación Proyecto Sierra de Baza. 
Durante la tarde del 25 y la mañana del 26, se re­
alizó el Safari por distintos enclaves del Parque 
Natural. El domingo 27, en el mismo lugar, tuvo 
lugar la entrega de premios y clausura. 60 fueron 
los participantes en este evento, con una altísima 
competitividad en sus trabajos, tal y como el jura­
do declaró en la entrega de premios. Así se repar­
tieron. 

I o . -Juan Jesús González Ahumada, de Marbella 
2".-Raúl García de Paredes Espúi, de Baza 
3°.-Rafael Román Moral, de Armilla 
4°.-Manuel Hernández Sánchez, de Baza 

Mejor foto paisaje : Pedro Jiménez Saavedra. Por 
su foto "Roca de la Seta" 
- Mejor foto flor: Juan Jesús González Ahumada, 
por su foto "Narciso nevadense" 
- Mejor foto tema obligado: Rafael Román Morales 
por su foto "Flor de la genciana" 
- Mejor foto fauna: Raúl García de Paredes Espín 
por su foto "Sapos copulando" 
- Mejor foto arquitectura popular: Manuel Peña 
Expósito por su foto "Cortijo Puntal" 
Los actos de clausura han sido presididos por el 
Director de Tecnología e Infraestructuras Deporti­
vas de la Consejería de Turismo y Deporte de la 
Junta de Andalucía, Luis Miguel Pons Moriche. En 
este acto, el presidente de la asociación Proyecto 
Sierra de Baza, José Ángel Rodríguez, resaltó la 
fuerte participación, teniendo en cuenta que fue 
restringida ya que las 60 plazas ofertadas se cu­
brieron en los primeros días de la convocatoria, 
quedándose fuera un gran número de solicitudes. 

FORMACIÓN 

Comienza en Lanteira 
un curso sobre el sector 
turístico 
• En Lanteira se esta celebrando 
un curso de emprendedor / a tu­
rístico realizado en colaboración 
con el pa t rona to de Turismo de 
Granada y cuya inauguración tu­
vo lugar el pasado 24 de abril. 

El curso pre tende proporcio­
n a r las h e r r a m i e n t a s y conoci­
mientos básicos necesarios pa ra 
la pues ta en m a r c h a de aloja­
mientos turísticos en el entorno 
rural , no solo en régimen de ca­
sas ru ra les , sino también en 
otros temas como el turismo acti­
vo o la restauración. 

Así a lo largo de los módulos se 
t r a t a r an t emas como legislación 
aplicable, gestión económica, fis-
calidad, as í como el rég imen de 
ayudas económicas y locales que 
existen a tales efectos. 

El curso ha contado con una 
b u e n a aceptación, con personas 
inscritas de todos los municipios 
de la mancomun idad del Mar­
quesado. En total son 37 partici­
pantes desde personas que ya tie­
nen su empresa has ta otras que 
tienen ideas y no saben como ma­
terializarlas. 

T O R C U A T O F A N D I L A 

P a r t i c i p a n t e s d e l V I I S a f a r i F o t o g r a f i c o . 

L a U T E D L T d e l M a r q u e s a d o e s t á u b i c a d a e n A l q u i f e . 

• • •REGISTRO ALQUIFE 

Nuevas competencias para la 
UTEDLT del Marquesado 

• La Consejería de Empleo y Desarrollo Tecnológico h a dotado a la 
UTEDLT del Marquesado de Granada con sede en Alquife de un regis­
tro auxiliar, pa ra dar ent rada a solicitudes, comunicados, peticiones y 
escritos en general que sean competencia de los distintos depar ta ­
mentos que conforman actualmente la Delegación Provincial de la ci­
tada Consejería, excepto IFA (por ser un órgano autónomo). El citado 
registro estará abierto al público de 9 a 14 horas. Esto es un paso im­
portante dado por esta Consejería en el cumplimiento de hacer mejo­
ra r y acercar la Administración Pública al medio rural , ya que con es­
ta iniciativa se evita el tener que desplazarse a Granada. 

comercio 
Mira de Amezcua, 3 • Guadix (Gram 
TH. 958 660 500 • Fax 958 665 072 
email: hotelcomercio@moebius.es 

PUB 
E O N T I N I 

T u m u s i c a 

T u c o p a 

T u a m b i e n t e 
aseo d e la P u r í s i m a 

A? 
PROMO-ACCI, S.L. 
CI Manuel de Falla, 1 Bajo 

Tfno: 958 663 295 Guadix 

Taller Chapa y Pintura 
M I G U E L . 
Pol. Ind. Parc 2 Manz 2 

Tel 958/ 66 28 50 GUADIX 

Calatrava Bodega 
Desayunos, Tapas variadas 

Roscas para llevar y Baquettes 

CI Tribuna, s/n Guadix 

Tfno: 6 0 9 / 9 1 2 345 

ELECTRO CENTRO GUADIX 
AIRE ACONDICIONADO 

DESDE 450€ 
CI Pedro de Mendoza, 7 Tfno-Fax: 958/ 663 212 

___ele^troe^ntrogm|dix@retemail.es 

C o l c h o n e s y M u e b l e s 
J I M E S A 

Verdaderos expertos en decoración al mejor precio 
CI Ancha,7 Guadix Tfno Fax: 958/665 299 

D O N D E H A Y U N P R O B L E M A H U M A N O 

H A Y U N M I S I O N E R O D A N D O SU VIDA 

H A Z L E V E H Í C U L O DE TU G E N E R O S I D A D 

TE NECESITA 

MISIS10MKS CLARETIANA5 
Juan Alvarez Mendizáhal, 65 bis 2X008 MADRID 

Caja de Madrid, Quintana 15. cía. cit. 6000 37 64 65 

12 I N F O R M A C I Ó N 
DEL 2 AL 8 DE MAYO DE 2003 

mailto:hotelcomercio@moebius.es
mailto:dix@retemail.es


comarca 

FIESTAS POPULARES 

Alquife celebra sus fiestas 
en honor a San 
Hermenegildo 
• El Palo Alquifeño será la estrella de estas 
fiestas populares 

ANTONIO PÉREZ* A l q u i f e 

• Duran te es ta s e m a n a se es tán ce lebrando en 
la localidad de Alquife las fiestas en honor a su 
pa t rón San Hermenegi ldo . 

Las p r inc ipa l e s ac t i v idades c o m e n z a r o n 
ayer jueves uno de mayo con la inaugurac ión 
de las exposiciones de m a n u a l i d a d e s rea l iza­
d a s po r la Asociac ión de m u j e r e s "Trece de 
Abril", un mercadi l lo de productos a r t e s a n a -
les e l a b o r a d o s po r la Asociación, la expos i ­
ción del concurso de p i n t u r a y e n t r e g a de un 
obsequio a los par t ic ipantes . 

A cont inuación tuvo lugar el Pregón de Fies­
tas que p ronunc ió Casi lda Con t r e r a s Montes , 
vec ina de la loca l idad , q u e h a d e d i c a d o casi 
toda su vida profesional a la educación *de los 
niños del pueblo. 

El viernes t e n d r á lugar la procesión de San 
Hermeneg i ldo , p r e s i d i d a por u n a sección de 
man t i l l a s . La p roces ión e s t a r á a c o m p a ñ a d a 
por las au to r idades , b a n d a municipal de músi ­
ca de Alquife y pueblo en genera l . Duran t e el 
i t inerar io , que c o m p r e n d e las pr inc ipa les ca­
lles de la localidad, se d i s p a r a r á n infinidad de 
cohetes y t r acas . 

Tras el desfile procesional t e n d r á lugar uno 
de los festejos de mayor popu la r idad y t rad i ­
ción de la comarca de Guadix, el Palo Alquife­
ño, en el que la juven tud ofrecerá en n o m b r e 
de todo el pueb lo a San H e r m e n e g i l d o t o d a s 
sus ilusiones y deseo de b u e n a voluntad con­
fiando en su protección. 

Esta celebración que se rea l iza desde hace 
b a s t a n t e t i empo , cons is te en h a c e r e x p l o t a r 
g r a n can t idad de cohe te s en to rno a un palo 
colocado en la plaza del pueblo. 

T O R C U A T O F A N D I L A 

A l q u i f e c e l e b r a s u s f i e s t a s e n h o n o r a S a n H e r m e n e g i l d o . 

CULTURA 

Concursos para 
la semana 
cultural de 
Benalúa 

• El ayuntamiento de Benalúa 
en colaboración con el colegio 
público Andalucía de es ta lo­
calidad o rgan izan diferentes 
act ividades con motivo de la 
s e m a n a cultural que se cele­
b ra rá del doce al dieciocho de 
mayo. 

Con motivo de este evento, 
se han convocado los siguien­
tes concursos: I Cer tamen de 
cuentos por la paz, que cuenta 
con dos categorías , u n a p a r a 
mayores de doce años y o t ra 
p a r a niños m e n o r e s de esa 
edad. El tema central del cer­
tamen será "La paz". 

Otro concurso es de car tas 
de amor. En este pueden par­
t icipar todas aquel las pe r so­
nas que lo deseen con el único 
requisi to que el t e m a sea el 
amor. 

Los trabajos de ambos con­
cursos se pueden presentar en 
el ayun tamien to de Benalúa 
antes del nueve de mayo. Los 
premiados recibirán cuentos y 
tebeos. 

También se h a planificado 
un concurso de fotografía, al 
cual pueden par t ic ipar todas 
las personas in teresadas , Los 
t emas se rán obl iga tor iamen­
te, ch imeneas y r incones del 
pueblo. El ayun tamien to les 
p roporc iona rá a los part ici­
pantes el carrete de fotos y se 
e n c a r g a r á del revelado. Los 
premios en este caso serán li­
bros , mater ia l fotográfico y 
montaje audiovisual de las fo­
to real izadas y se en t r ega rán 
dentro de los actos programa­
dos en la semana cultural. 

INVERSIONES 

Benalúa se 
beneficiará de 
distintas 
inversiones de 
Diputación 
• Benalúa se beneficiará de una 
i m p o r t a n t e invers ión de la Di­
pu t ac ión de G r a n a d a que va a 
s o l u c i o n a r un p r o b l e m a muy 
impor tan te de es ta localidad re­
fe ren te al a b a s t e c i m i e n t o de 
a g u a potable . 

Lo que se p re tende es que es­
ta localidad tenga agua de me­
jor cal idad, cuyo abas tec imien­
to p r o v e n g a del p a n t a n o Fran­
cisco Abollan y que de a l g u n a 
m a n e r a es ta a g u a vuelva a reu-
t i l izarse c u a n d o pasen por la 
d e p u r a d o r a que t ambién se va 
a c o n s t r u i r en los p róx imos 
años . 

B e n a l ú a r ec ib i r á en total 
7 4 6 . 5 6 9 e u r o s q u e j u n t o a los 
1 4 6 . 1 3 0 e u r o s q u e d e b e r á 
a p o r t a r el a y u n t a m i e n t o con­
f o r m a r á n el cos te total de las 
o b r a s p a r a el plan especia l de 
invers iones en in f r ae s t ruc tu r a 
de viviendas-cueva, el plan pro­
vincial de cooperación local, pa­
v i m e n t a c i o n e s en d i s t in tas ca­
lles del pueb lo y el p r o g r a m a 
opera t ivo local: abas tec imien to 
y d e p u r a c i ó n de a g u a s del r ío 
Fardes , en Benalúa y Fonelas. 

• • • B E N A L Ú A 

Reunión del alcalde 
para el replanteo de 
las obras del instituto 

• El alcalde de Benalúa, .luán Hi­
dalgo, se reunió el pasado día 25 
de abril con los técnicos de la de­
legación provincial de Granada y 
la empresa adjudicataria para el 
replanteo de las obras del futuro 
instituto de Benalúa. Las obras se 
darían por concluidas en un pla­
zo de 9 a 12 meses. Si todo mar­
cha según lo previsto, éste funcio­
naría para el curso 2004. 

De momento ya se está gestio­
nando todo lo referente al equi­
pamiento. 

W a d i - a s 
Duque de Gor, 9 - 2 o B 

18500 GUADIX (Granada) 

Apartado de Correos 66 

BOLETÍN DE SUSCRIPCIÓN 

En la dirección 

CP. Población 

FORMA DE PAGO 

• ANUAL 4 6 , 8 8 euros./ 

• S E M E S T R A L 2 3 , 4 4 euros/ 

• T R I M E S T R A L 1 1 , 7 2 euros/ 

• M E N S U A L 0 3 , 9 1 euros/ 
(IVA incluido) 

D.N.I.óC.I.F. 

Teléf. laboral Teléf. particular... 

DOMICILIACION BANCARIA 
Muy Sres. Míos: 
Ruego a Vds. que con cargo a mi cuenta atiendan hasta nuevo aviso los recibos que 
les sean presentados por PUBLICACIONES DEL SUR, S.A. 

Banco o Caja de Ahorros 
Sucursal Población 
Titular de la cuenta . 
№deCta. 

FIRMA AUTORIZADA 

Suscríbase a 

W a d i - a s 
Información-
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F laza pública 
LA ENFERMEDAD DEL IGNORANTE ES IGNORAR SU PROPIA 

IGNORANCIA. 
Amos Bronson Alcott 

l a e n c u e s t a 

¿Que opina de la canonización de Pedro Poveda? 

A R A C E L I GARCÍA 
Maestra 

No conozco en exceso la figura de Pedro Poveda, 
ni tampoco la labor que llevó a cabo durante su 
vida, aunque por lo poco que conozco me pare­
ce muy bien que lo canonicen, aunque vuelvo a 
repetir que no estoy muy puesta en el tema. Creo 
que su obra en Guadix ha supuesto un beneficio 
social de cara al futuro de Guadix. Creo que es 
muy positivo para la ciudad de Guadix que pueda 
tener un nuevo santo y que se le reconozca su la­
bor llevada a cabo no solo religiosamente sino 
socialmente. Creo que esto es algo muy positivo. 

M A N U E L G U I J A R R O 
Comercial 

Mucha gente de Guadix no conoce la figura y la 
obra de Pedro Poveda. Tal vez con motivo de es­
ta canonización sea un estímulo para mejorar el 
conocimiento sobre esta figura que en un mo­
mento de la historia de nuestra ciudad fue deter­
minante para el progreso de un colectivo de per­
sonas que se encontraban en una clara situación 
de desventaja. Guadix, creo que no me equivoco 
cuando digo esto, está claramente en deuda con 
el Padre Poveda que además dejó un mensaje 
de esperanza para muchas personas de las que 
fue guía para su progreso. 

J O S É HUBERTO F E R N A N D E Z 
Comerciante 

Pues realmente no tengo conocimiento de este 
hecho; ni puedo presumir de conocer a Pedro 
Poveda, ni lo que hizo. Tengo que ser sincero, 
siempre he oído hablar de él, pero no puedo de­
cir mucho más, ni si fue bueno o malo para Gua­
dix, pero como se suele decir "algo tendrá el vi­
no cuando lo bendicen" y en este caso si se tra­
ta de hacer santo a Pedro Poveda será por algo 
positivo que realizase.. De hecho, creo que todo 
el barrio de las Cuevas, se está preparando 
intensamente para esta canonización porque 
para ellos es muy importante. 

CARLOS ORTIZ 
Comercial 

Me parece una muy buena noticia, se lo merece, 
concretamente, yo que soy del barrio de las Cue­
vas, lo siento como un personaje importantísimo. 
Cogió un barrio muy deprimido e hizo de él lo 
más grande. Creo que es un personaje conocido 
en Guadix y fuera de Guadix por su obra, pero en 
Guadix es posible que conozcamos mejor el 
nombre,que la obra de Pedro Poveda, la verdad 
es esa. Pero Guadix le tiene un gran cariño, el do­
mingo pasado hubo un acto en el que participó 
muchísima gente y en el que se demostró una 
vez más este cariño. 

or méritos 

S E M A N A CULTURAL D E B E N A L Ú A 

El ayun tamien to de 
Benalúa en colabora­
ción con el colegio pú­
blico Andalucía de esta 
localidad organizan di­
ferentes act ividades 
con motivo de la sema­
na cultural que se cele­

b ra rá del doce al dieciocho de mayo. 
En primer lugar se han planificado una 

ser ie de concursos p a r a todas aquel las 
personas que deseen participar. 

A L D A I M A 

~ ~ ~ I P " - ~ < ^ M l-a Asociación Andalu-
_ ! / a de apoyo a la infan­

cia Aldaima, ent idad 
v - / co laboradora de inte-

M ^ gración familiar, opera 
en nues t r a provincia 
con oí objetivo de facili­
tar la mejor alternativa 

a los menores de edad que estén sufriendo 
una situación de crisis y se haga necesa­
rio su separación de su entorno familiar. 

1° M A Y O S O L I D A R I O B E N A L U A 

Este día que se viene 
celebrando en Benalúa 
desde hace varios 
años, con el objetivo de 
ayudar económica­
men te a ONG's de la 
comarca. 

Este año el propósi­
to de los actos organizados os recaudar di­
nero pa ra los damnificados por la guer ra 
de Irak. 

Asociaciones solidarias 

La Asociación Andaluza de Apoyo a la Infancia "Aldaima" realiza una labor en 
favor de los menores que se encuentran en situación de crisis familiar a través 
de la figura jurídica del acogimiento. 

Tienes mucho que ofrecer: 

acoge a un niño 
JESÚS PÉREZ 

En la provincia de Granada hay muchos 
niños y niñas que necesitan un hogar ya 
que, por diferentes c i rcunstancias , no 
pueden vivir con sus familias. Con el obje­
tivo de a tender las necesidades de estos 
menores, especialmente las de tipo afecti­
vo existe la Asociación Andaluza de Apo­
yo a la Infancia "Aldaima". 
Esta Asociación es una entidad colabora­
dora de integración familiar, que a través 
de la figura jurídica del acogimiento pre­
tende dar una solución pa ra aquellos me­
nores que se ven obligados a vivir fuera 
de un entorno familiar clásico, bien por 
ausencia de sus progeni tores y ascen­
dientes, bien por proceder de familias de­
sestructuradas. 

Mediante el acogimiento familiar se fa­
cilita a los menores aquellas a tenciones 
que se han descuidado por la familia bio­
lógica. Pero el acogimiento familiar es, 
a d e m á s , un forma de solidaridacj me­
diante la que se ofrece a un niño o niña lo 
mejor que se les puede regalar, un entor­
no familiar, del que (dios ca recen . Pues 
ofreciendo a estos niños y niñas un hogar 
se les da la posibilidad de sentirse queri­
dos, de sentir que pertenecen a una fami­
lia y se les garantiza un clima emoeional-
mente estable. No hay una contrapresta­
ción económica, pero a cambio las fami­

lias que colaboran con es ta ent idad po­
d rán vivir una experiencia única, que 
además de gratificante es, sin lugar a la 
más mínima duda, enriquecedora. 

Aldaima pretende sensibilizar a las fa­
milias de la provincia de la necesidad de 
encontrar hogares dispuestos a participar 
en su p r o g r a m a de acogimiento, por lo 
que ha iniciado una campaña pa ra darse 
a conocer y poder ofrecer ésta oportuni­
dad única a aquellos que estén dispuestos 
a participar. 

Las pe r sonas que estén d ispues tas a 
co laborar con Aldaima podrán hacer lo 
bien a través de la figura del acogimiento, 
(Mi la que existen dos modal idades . En 
pr imer lugar existe el acogimiento fami­
liar simple o temporal . En este caso el 
menor de 0 a 6 años convive con una fa-

Ofreciéndoles tu 
hogar a estos 
menores les das la 
posibilidad de 
sentirse queridos 

milia acogedora mientras se valora su si­
tuación familiar. En segundo lugar existe 
el acogimiento familiar permanente , con 
el que se p r e t ende d a r u n a al ternat iva 
más estable a los menores que por algún 
motivo no pueden vivir con su familia. 

Pero estas dos formas no son las únicas 
con las que se puede ofrecer una mejor 
calidad de vida a los menores , una terce­
ra alternativa, también muy valorada por 
la propia asociación, es hacer lo con los 
centros residenciales de menores. En este 
caso el compromiso se centra en llevar a 
los pequeños a casa duran te los fines de 
s e m a n a y duran te el periodo de vacacio­
nes. Por lo tanto, la entidad Aldaima ofre­
ce múltiples alternativas de colaboración 
y las únicas dificultades que podemos en­
con t ra r son nues t r a s propios temores o 
cierta pereza puesto que lo único que se 
exige pa ra esta labor es la capacidad de 
ofrecer alecto a aquellos que más lo nece­
sitan pa ra su desarrollo personal y un po­
co de nuestro tiempo. Por parte de la aso­
ciación se ofrece pa ra las familias infor­
mación y todo tipo de asesoramiento para 
esta labor, asesoramiento jurídico, psico­
lógico y social, además de apoyo a la fa­
milia y al menor du ran te todo el t iempo 
que dure el acogimiento. 

I.a sede de Aldaima en la provincia de 
(¡ranada se encuentra en la calle Dr. Mar­
tín Lagos, 4, 5" C de (¡ranada y el teléfono 
de contacto es el 958 25 52 03. 
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E L R E F R Á N Es una locura amar, a menos de que 
se ame con locura. laza pública 

cinco respuestas 

Que la gente visite todas las cruces y participe 
JESÚS H E R N Á N D E Z 

Jesús Hernández Muñoz es secretario de la Hermandad de la Esperanza una de las pioneras en 
participar en la fiesta de las cruces en Guadix. Este es el quinto año consecutivo en el que su 
hermandad junto a la del Nazareno organizan una de ellas. 

¿Cómo han sido los 
años anteriores? 

Hubo una primera en el año 1992 en 
el miniparque, en la que el tiempo no 
acompañó, incluso nos nevó en el 
mes de mayo, pero las noches que se 
prestaban porque mejoraba un poco 
el tiempo la gente participó bastante. 
En aquellos años eran los comienzos 
de las cruces en Guadix, creo que só­
lo había dos o tres, pero con el tiem­
po la gente se ha ido acostumbrado 
a participar en esta fiesta que estaba 
casi perdida. 

¿Después como ha 
d evolucionado? 

Este es el quinto año que la mon­
tamos de forma ininterrumpida, el 
primer año la hicimos solamente la 
Hermandad de la Esperanza y los si­
guientes de forma conjunta con la 
Hermandad del Nazareno. La expe­
riencia de estos años yo creo que es 
positiva, en la que todos hemos en­
contrado una oportunidad para di­
vertirnos, trabajar pasándolo bien y 
hacer algo por nuestras respectivas 
hermandades. 

n ¿Cómo es el ambiente 
B J de las cruces? 

En cuestión de ambiente de fiesta a 
nivel de ciudad yo creo que la gente 
ha ¡do acostumbrándose poco a po­
co a ver las cruces en Guadix, a mo­
verse de un sitio a otro para ver las 
distintas cruces. Hay que tener en 
cuenta que son tres días, teniendo en 
cuenta las cruces que hay y la relativa 
falta de tradición, yo creo que noso­
tros no nos podemos quejar a lo lar­
go de estos años de la participación 
de la gente. 

•
¿Cómo cambia el 
diseño de la cruz? 

Procuramos cambiar cada año pero 
también estamos muy condicionados 
por el local. No es lo mismo disponer 
de un patio que ya por si mismo for­
ma parte de la decoración a tener 
que coger un local pues que requiera 
mucha más decoración. En principio 
hacemos un diseño general, de la es­
tructura, y después nos vamos adap­
tando a los materiales y los motivos 
de decoración que la gente ha ido 
aportando. 

£ 3 ¿ Qué nos espera en 
B J esta cruz? 

Si sigue haciendo este tiempo tan 
magnífico que viene haciendo estos 
últimos yo le pido a la gente que se 
lance a la calle, que disfrute, que va­
ya de un sitio a otro, que visite todas 
las cruces y que participe para que 
nos den ánimos a los que estamos 
trabajando por esta fiesta. En esta 
caseta los que vengan se van a en­
contrar mucho ambiente, mucha 
marcha y aquí podrán encontrar de 
todo para pasarlo bien. 

L a s o n r i s a d e u n 
n i ñ o n o t i e n e 
p r e c i o . 

CARTAS A L D IRECTOR 

" P o r un Guadix m e j o r " 

p o r J O S É R I V E R A T U B I L L A 

n el año 1971, el entonces corresponsal del diario Patria de 
Granada, bajo el título "Por un Guadix mejor", hacía una 
entrevista a diversas personas representativas del espectro 
social de entonces. Entre las tres preguntas que se les hacía 
estaba la siguiente: ¿Qué problema acá tano cree que debe 

ser solucionado con más urgencia? Contestaban: "...evitar que se si­
ga produciendo esa emigración de gente joven,... Guadix carece de 
puestos de trabajo suficientes para absorber la mano de obra existen­
te y este problema tiene muchos años de historia y todavía no hay 
perspectivas de solución,.. .hay que gestionar se monten unas cuantas 
industrias con el fin de evitar el que los aceítanos tengan que verse 
obligados a emigrar a otras latitudes...". 

Han pasado 32 años de esto y parece que estas respuestas las es­
tán dando en el año 2003. ¡Guadix no ha progresado, está estancado!, 
y ya se sabe que lo estancado termina pudriéndose y huele mal. 

Echando un vistazo al nuevo Wadias Información leo distintas opi­
niones de aceítanos que dicen: "Cuando seguimos estando en la lisia 
de municipios más pobres de Granada y España, hace Falta un revul­
sivo importante,... hay que buscar como sea sacar a la comarca del 
estado de semiabandono en que se haya.. . Guadix, que siempre fue 
una población relevante de Andalucía se encuentra a la deriva sin ha­
ber podido lograr una nueva identidad.. .Me duele Guadix porque 
muere minuto a minuto, porque llora la partida de cada hijo que emi­
gra a tierra extraña.. .hay que hacer algo para detener el inexorable, 
sangrante y alarmante despoblamiento y empobrecimiento que nos 
corroe". 

Este problema de un Guadix sin perspectiva de futuro para los jó­
venes también ha salido en la revista "Claves", editada por el Centro 
de Información Juvenil del Ayuntamiento de Guadix y en un débale 
entre alumnos del IES P.Poveda publicado por Ideal. 

¿Qué pasa con Guadix que no levanta cabeza? Necesitamos ilu­
sión, necesitamos accitanas y aceítanos que quieran d¿irle la vuelta a 
la tortilla. Son demasiados años intentando hacerse por un lado y si­
gue estando cruda. Vivimos en una "hoya", quizá con la tapadera 
puesta y hace falta destaparla, salir y respirar aires nuevos, porque 
la monotonía empobrece, la rutina mata la creatividad. Son demasia­
dos años con la misma tonalidad y ya vemos que Guadix no ha mejo­
rado en lo fundamental que es lo que interesa La población disminu­
ye, nuestros hijos hacen su vida en otros lugares, queriendo como 
quieren al pueblo que les vio nacer. Dentro de poco tendremos la po­
sibilidad de decidir si queremos que todo siga igual con los mismos o 
posibilitamos que otros con fuerza, sin desgaste, con ilusión trabajen 
por mejorar la situación de Guadix para que sea una ciudad más po­
blada, más próspera, con trabajo para nuestros hijos. 
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Andalucía 

E l v e r d e 

d o m i n a e l 

G u a d i a m a r 

d e s p u é s d e 

c i n c o a n o s 

La Junta abre el Corredor 
Verde tras un lustro del 
mayor desastre ecológico 
El cauce del río 
Guadiamar y el 
Corredor Verde 
sustituyen la imagen de 
los lodos tóxicos y 
aguas acidas 
procedentes de la balsa 
minera de Boliden 

C. T. / R. M. • Sevilla 

LA Consejería de Medio Ambiente ab r í a 
la p a s a d a s e m a n a los 130 k i lómet ros 
del s e n d e r o del Cor redo r Verde que> 
junto a las á r e a s recreat ivas ins ta ladas 
a lo largo del cauce del río Guadiamar , 
p to rgan un carác te r de uso público a es­

ta zona cinco años después del vertido de lodos tó­
xicos y aguas acidas procedentes de la ba lsa de las 
minas de Aznalcóllar (Sevilla). La J u n t a h a rei tera­
do en var ias ocasiones el alto g r ado de r ecupera ­
ción de la cuenca del Guad iamar después de la ror 
t u ra de la balsa en 1998, que provocó u n a riada de 
lodos y aguas acidas que dest ruyó la mayor pa r t e 
del ecosistema de la cuenca del río Guadiamar. 

Según explicaba la consejera de Medio Ambien­
te, Fuensan ta Coves, en este nuevo sendero -el m á s 
g rande de Andalucía- se podrá pa sea r a caballo, en 
bicicleta o a pie de nor te a su r y viceversa, "ofre­
ciendo u n a perspectiva de todos los paisajes que se 
pueden contemplar en la zona t ras la res tauración 
ecológica", fin la zona afectada por el vertido los ni­
veles de calidad ambiental son positivos, según dijo 

C O N T I N U A E L 
T R A B A J O 

L o s o p e r a r i o s d e 
la J u n t a 

c o n t i n ú a n 
t r a b a j a n d o e n la 

r e g e n e r a c i ó n d e la 
f l o r a y la f a u n a 

a u t ó c t o n a d e l río 
G u a d i a m a r , 

d e d i c a d o s m u y 
e s p e c i a l m e n t e a l 
m a n t e n i m i e n t o y 
c o n s e r v a c i ó n d e l 

n u e v o C o r r e d o r 
V e r d e a b i e r t o a l 

p ú b l i c o . 

l a s d e m a n d a s 

D e m a n d a c i v i l El juez de primera instancia 11 de Sevilla 
ha rechazado la demanda civil de la Junta de Andalucía 
contra la empresa Boliden por el vertido de Minas de 
Aznalcóllar al considerar que debe reclamar por 
incumplimiento de contrato, al ser las minas un bien 
público sujeto a concesión administrativa. 
A u d i e n c i a d e S e v i l l a Si la Audiencia confirma el 
rechazo de esta demanda civil, se dificultará el cobro a 
Boliden de los 90 millones de euros que le costó a la Junta 
la limpieza del vertido, puesto que las sentencias 
administrativas no se ejecutan fuera del territorio. 
P r e c e d e n t e s El Gobierno central acordó en agosto de 
2002 imponer a Boliden una multa de 45 millones de euros 
como consecuencia del expediente sancionador incoado el 
mismo día del desastre ecológico. 

Coves, "lo que lo h a n convertido en un patrimonio 
natural con presencia de fauna y (lora autóctonas". 

En este sentido, el director de la Oficina del Co­
r redor Verde, José María Arenas , descartó las críti­
cas sobre la inexistencia de flora autóctona y desta­
có los á lamos, los madroños , fresnos "c incluso las 
amapolas que ya es difícil ver por el aumento de los 
herbicidas". El Corredor, en el que trabajan un cen­
tenar de pe rsonas en labores de mantenimiento y 
repoblación, t ambién se han construido 100 refu­
gios de conejos p a r a devolver la normal idad al eco­
sistema, en el que ac tualmente ya están presentes 
los zorros, j ine tas y meloncillos. Gracias a la gran 
recuperación de la cuenca del Guadiamar, Arenas 
resaltó que u n a e m p r e s a h a solicitado autorización 
p a r a organizar visitas ornitológicas guiadas. 

En relación al aniversario del vertido, Coves co­
mentó que "en la Natura leza no todo se puede pre­
ver y éste fue un desas t re sin precedentes donde no 
hab ía un modelo de ac tuación a seguir" . No obs­
tante , subrayó que "la mejor lección fue que si las 
administraciones se ponen de acuerdo y los cienü'-
ficos or ien tan sobre las ac tuaciones , somos capa­
ces de resolver un p rob lema como éste". Ante los 
riesgos que , según denuncian los ecologistas, supo­
ne el mantenimiento de la balsa de Boliden, la con­
sejera aseguró que "sería muy difícil que se produ­
j e r a un nuevo incidente porque la balsa está vacía" 
y su nivel se encuen t ra siete puntos por debajo de 
la cota cero. Asimismo, se refirió a la petición reali­
zada por el colectivo conservacionista al fiscal jefe 
de la Audiencia de Sevilla, Alfredo Flores, p a r a que 
r e a b r a la vía penal del caso, y dijo que "es muy di­
fícil porque sólo se podr ía hacer si se presenta al­
guna novedad sobre el sumar io" , si bien comentó 
que "me parece muy bien que lo reclamen". 

Otra de las d e m a n d a s h a sido solicitar a la Junta 
que no autorice la pues ta en m a r c h a de la explota­
ción m i n e r a Las Cruces , a 15 ki lómetros de la de 
Boliden, a lo que Fuensan ta Coves contestó que es­
ta m ina "todavía no es tá ab ie r t a y se t r a t a de un 
método diferente al de la empresa sueca porque los 
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Datos 

N u e v o s p r o y e c t o s . Ecologistas 
en Acción y Los Verdes de 
Andalucía han rechazado los 
nuevos proyectos mineros de Las 
Cruces (a 15 kilómetros del 
Parque de Doñana) y 
Aguasblancas (entre las 
provincias de Sevilla, Huelva y 
Badajoz) por considerar que 
puede llegar a producirse un 
vertido similar al de Boliden. 

S e g u r i d a d . El coordinador del 
Proyecto de Regeneración 
Hídrica de Doñana 2005 ha 
asegurado que es imposible que 
se repita una catástrofe similar 
en Aznalcóllar porque la balsa 
minera está "completamente 
aislada, seca e 
impermeabilizada". 

D e n u n c i a s . Ecologistas en Acción 
está estudiando la posibilidad de 
denunciar ante el Tribunal Penal 
de Estrasburgo a la empresa 
minera "para que ejerza 
acciones legales contra Boliden 
Limited", matriz de Boliden 
Apirsa. 

O t r o s y a c i m i e n t o s d e e m p l e o . 
La Junta de Andalucía, dentro 
del Plan de Diversificación 
Económica para la zona 
afectada por el vertido, está 
construyendo el Parque de 
Actividades Medioambientales 
de Aznalcóllar (PAMA), que 
cuenta ya con 11 empresas que 
se han comprometido a 
instalarse y que comenzará a 
funcionar en el verano de 2004. 

P é r d i d a s . Según Los Verdes, se han 
perdido más de 5.000 hectáreas 
de suelo productivo, la Junta y el 
Estado han invertido 70.000 
millones en la reparación de los 
daños y se han perdido 400 
puestos de trabajo de la 
explotación minera tras el cierre 
de Boliden Apirsa. 

La recuperación de 
las zonas afectadas y 
su protección 

EN la madrugada del 25 de abril de 1998 el 
muro de contención de la balsa minera de la 
empresa sueca Boliden se rompió y ocasionó 

el vertido de dos millones de metros cúbicos de 
lodos tóxicos y otros cuatro millones de metros 
cúbicos de agua acida, lo que produjo una riada de 
unas 4.600 hectáreas, de las que 2.500 eran de 
tierras de cultivo. La magnitud del desastre alertó a 
las administraciones central y autonómica que 
inmediatamente constituyeron una Comisión Mixta 
para coordinar las actuaciones previstas para 
recuperar la zona afectada. La iniciativa más urgente 
era la limpieza y retirada de los lodos, para lo que se 
dividieron las hectáreas afectadas entre las 
administraciones central, autonómica y Boliden. 
Junto a la descontaminación, también se pusieron en 
marcha otras iniciativas para recuperar la zona, 
entre los que destacan El Corredor Verde y Doñana 
2005, para propiciar la regeneración hídrica del 
Parque Nacional de Doñana. Entre los trabajos 
realizados, destaca la plantación de 1,7 millones de 
árboles y arbustos de I I modelos de vegetación 
diferentes, desde el monte mediterráneo al bosque 
de ribera, con una densidad de 700 ejemplares por 
hectárea y ha permitido crear las condiciones para 
la recolonización natural de la fauna autóctona, que 
ahora acoge a l l í especies de aves. 

Cinco años después del desastre, la Junta de 
Andalucía ha declarado espacio protegido el 
Corredor Verde debido a que actualmente presenta 
una situación ambiental mejor que la de 1998. Con 
esta declaración, la Junta utiliza por primera vez una 
figura de protección prevista en la legislación estatal 
para zonas con fuertes intervenciones humanas en 
las que se han recuperado sus valores ecológicos y 
culturales. El nuevo territorio protegido, que hace el 
número 130 en Andalucía, está integrado en su 
totalidad por fincas de titularidad autonómica 
repartidas en los municipios sevillanos de Azn al cazar, 
Benacazón, Huevar del Aljarafe, Olivares, Sanlúcar la 
Mayor y Villamanrique de la Condesa. La próxima 
actuación sobre la zona será la destrucción del 
dique de Entremuros construido para evitar la 
entrada de los lodos al Parque Nacional de Doñana, 
que se realizará una vez que la comunidad científica 
dé el visto bueno a la calidad de esas aguas. 

res iduos son sólidos y no neces i tan la construcción 
de u n a ba l sa p a r a su a lmacenamien to" , por lo q u e 
calificó como "difícil el para le l i smo en t r e a m b a s " . 

La batalla judicial 
El de sa s t r e ecológico derivó t a m b i é n en u n a ba ta l la 
judicial , q u e a u n q u e a r c h i v a d a en vía penal , s igue 
ab ie r t a con la d e m a n d a que la J u n t a p r e sen tó con­
t r a Boliden, a la q u e r e c l a m a 89,9 mil lones de eu­
ros por los gas tos ocas ionados por el ver t ido tóxico. 
Es ta d e m a n d a fue r e c h a z a d a in i c i a lmen te p o r el 
j u z g a d o d e P r i m e r a Ins tanc ia n ú m e r o 11 de Sevi­
lla, que cons ideró q u e la t rami tac ión de es te pleito 
c o r r e s p o n d í a a la ju r i sd icc ión c o n t e n c i o s o - a d m i -
nis t ra t iva , y a c t u a l m e n t e se e s t á a la e s p e r a de la 
decisión de la Audiencia de Sevilla. 

La J u n t a ba só su r ec lamac ión en la "obligación 
lega l" d e Boliden d e r e p a r a r el d a ñ o c a u s a d o , al 
e n t e n d e r q u e e s a obligación e s a s u m i d a po r la e m ­
p r e s a por se r t i tular de la act ividad g e n e r a d o r a de 
r iesgo, p o r q u e si no podr ía p roduc i r se u n "enr ique­
cimiento injusto" al no a s u m i r los costes a q u e es ta­
ría obligada, algo a c e n t u a d o po r los 34 ,34 mil lones 
d e eu ros q u e la e m p r e s a recibió d e las c o m p a ñ í a s 
a s e g u r a d o r a s . La r ec lamac ión t a m b i é n se b a s a en 
la d o c t r i n a de l T r i b u n a l S u p r e m o q u e e s t a b l e c e 
q u e "qu ien c r e a u n r iesgo d e b e r e s p o n d e r d e s u s 
consecuenc ias" y en el d e r e c h o comuni ta r io p o r el 
principio d e "quien c o n t a m i n a paga" . 

Pa ra l e l amen te a es ta d e m a n d a civil, u n g r u p o d e 
a g r i c u l t o r e s t i t u l a r e s d e e x p l o r a c i o n e s a g r a r i a s 
a fec tadas por el vert ido h a n p r e s e n t a d o s e n d a s r e ­
c lamaciones , e n vía adminis t ra t iva , a n t e la J u n t a y 
la Confederación Hidrográfica del Guadalquivir po r 
los d a ñ o s y perjuicios sufridos, p r e s e n t a n d o m e d i a 
d o c e n a d e r e c l a m a c i o n e s p rev ias , p o r el p roced i ­
mien to d e r e s p o n s a b i l i d a d p a t r i m o n i a l . Los agr i ­
c u l t o r e s no c u a n t i í i c a n el cos te de los d a ñ o s , ya 
q u e , inicialmente, lo q u e se p lan tea es q u e haya u n 
reconocimiento de la responsabi l idad de a m b a s ad­
min i s t r ac iones y, e n caso d e q u e no se p r o d u z c a , 
a n u n c i a n la p resen tac ión de u n r ecu r so contencio-

A pesan del archivo de la 
causa penal pop la 
Audiencia Provincial de 
Sevilla, continúan abiertas 
las diligencias civiles 

s o - a d m i n i s t r a t i v o , q u e t a m b i é n d i r ig i r í an c o n t r a 
Boliden Api rsa y Geocisa. 

El archivo definitivo en la vía pena l fue dec re ta ­
do en nov iembre del 2 0 0 1 po r la Audiencia Provin­
cial de Sevilla y se produjo m á s d e t res a ñ o s y m e ­
dio d e s p u é s de la r o t u r a d e la balsa . La c a u s a jud i ­
cial se ins t ruyó en S a n l ú c a r la Mayor, p o r d o n d e 
fueron dec la rando , en cal idad de imputados , h a s t a 
25 p e r s o n a s . El p r i m e r o e n d e c l a r a r fue el r e p r e ­
s e n t a n t e legal d e Boliden Api rsa , E r n s t Olov F r a -
g r e m o , q u e comparec ió a n t e la en tonces t i tular del 
j uzgado , Celia Belhadj-Ben Gómez. De los 25 impu­
tados , la m a y o r p a r t e e r a n técnicos de Geocisa, la 
e m p r e s a q u e real izó el p royec to de r ec rec imien to 
d e la b a l s a y el in forme d e e s t ab i l i dad , m i e n t r a s 
q u e otros siete e r a n pe r sona l de Boliden. 

Las dec larac iones se ca rac t e r i za ron po r u n cru­
ce de a c u s a c i o n e s e n t r e los técnicos d e Geocisa y 
los de Boliden Apirsa. Los p r i m e r o s se a fana ron en 
manifes tar q u e su e m p r e s a advirtió v e r b a l m e n t e y 
por escrito a Boliden sobre la neces idad d e ins ta lar 
a fo r ado re s - i n s t r u m e n t o s de contro l d e l as filtra­
ciones-, m i e n t r a s q u e los técnicos de Boliden repli­
c a b a n que Geocisa e r a la e n c a r g a d a de rea l izar los 
cont ro les . Desde Geocisa se r e c h a z ó q u e tuv ie ran 
e n c o m e n d a d o el control de l lenado de la cota de só-

L a s a g u a s d e l 
G u a d i a m a r h a n 
v u e l t o a l a v i d a 
t r a s la l i m p i e z a 
d e l o s l o d o s y 
á c i d o s 
p r o c e d e n t e s d e la 
r o t u r a d e la b a l s a 
m i n e r a d e 
B o l i d e n . A ú n 
c o n t i n ú a e n p i e e l 
m u r o d e 
c o n t e n c i ó n d e 
E n t r e m u r o s , q u e 
e v i t ó q u e l l e g a r a 
e l v e r t i d o a l 
P a r q u e N a c i o n a l 
d e D o ñ a n a . 

lidos, el modelo hidrogeológico o los a foradores , y 
uno de lo ingenieros llegó incluso a a f i rmar que Bo­
liden alegó "falta de p r e s u p u e s t o s " p a r a instalarlos. 

En d i c i e m b r e d e 2 0 0 0 , la j u e z dictó un p r i m e r 
au to de a rch ivo de las ac tuac iones al e s t imar que 
no hab ía indicios de responsabi l idad penal en la ro­
t u r a de la ba l sa , s o b r e s e i m i e n t o q u e f u n d a m e n t ó 
en un informe pericial oficial de la Universidad Po­
li técnica de Ca ta luña . El au to c o n s i d e r a b a q u e no 
concur r í an los e l emen tos necesar ios p a r a la perse ­
cución pena l de los hechos , t r a s ana l iza r los delitos 
con t r a el medio amb ien t e , d a ñ o s y es t ragos en los 
q u e se podía e n m a r c a r el desas t r e . Este archivo Ríe 
r ecu r r ido por u n a docena de o rgan i smos y par t icu­
lares , p e r o no por la Fiscalía, q u e compar t í a el cri­
terio de la j uez . En m a r z o del 2001 la j u e z volvió a 
conf i rmar el sobrese imien to al deses t imar todos los 
r e c u r s o s d e r e f o r m a a r g u m e n t a n d o su capac idad 
p a r a a rch iva r el caso e n la j u r i sp rudenc i a del Cons­
ti tucional, y e n el au to de Audiencia de Muesca q u e 
resolvió los r e c u r s o s con t r a el archivo de la c a u s a 
p o r las i n u n d a c i o n e s del c a m p i n g de Bicscas . Sin 
e m b a r g o , las p a r t e s r ecu r r i e ron el archivo y la Au­
d ienc ia d e Sevilla conf i rmó í n t e g r a m e n t e la deci ­
sión d e la j uez , q u e calificó de "correc ta" . 

El archivo en la vía pena l fue objeto de n u m e r o ­
s a s crí t icas, p r inc ipa lmente por colectivos ecologis­
tas , q u e c o n s i d e r a b a n negl igente su actuación. Sin 
e m b a r g o , fue la Sección T e r c e r a d e la Aud ienc i a 
Provincial de Sevilla la q u e dio el ' c a rpe tazo ' defini­
tivo al caso, al compa r t i r el cri terio de la instructo­
r a de q u e en la r o t u r a de la ba l sa no hubo u n a im­
p r u d e n c i a g rave q u e d e t e r m i n a r a responsabi l idad 
pena l de los 25 impu tados . A p e s a r de eso, se deja­
b a ab ie r t a la posibilidad al ejercicio de acciones ci­
viles y g u b e r n a t i v a s , c o m o las a n u n c i a d a s por la 
J u n t a . Los m a g i s t r a d o s e n t e n d i e r o n q u e al no se r 
de aplicación en el p roceso pena l los principios de 
' r e s p o n s a b i l i d a d c o m p a r t i d a ' y ' qu ien c o n t a m i n a 
p a g a ' , el archivo fue u n a decisión "cor rec ta" an te la 
" inexistencia de indicios ba s t an t e s de infracción pe­
nal en los hechos invest igados". • 
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la entrevista m u y p e r s o n a l 

Antonio Sanz Cabello 
Secretario General del Partido Popular de Andalucía 

"Hoy en día votar 
al PSOE y a 
Izquierda Unida 
es lo mismo" 

ROMÁN MARTÍN • S e v i l l a 

EL Par t ido Popula r a n d a l u z 
afronta los próximos comicios 
munic ipa les y au tonómicos 
con optimismo, quer iendo ha­
cer ver a los c i u d a d a n o s "la 
falta de p r o g r a m a y de ideas 

del PSOE". Así lo señala Antonio Sanz, se­
c re ta r io g e n e r a l del PP de Andaluc ía , y 
uno de los rostros m á s jóvenes de la políti­
ca de nues t ra comunidad. 
-¿Cuáles son las aspiraciones del PP-A en 
las próximas elecciones municipales? 
-Nues t r a s aspiraciones son la de multipli­
car el n ú m e r o de alcaldías que actualmen­
te tenemos, y volver a g a n a r las ocho capi­
tales de provincia, gobe rna r t res o cua t ro 
d iputac iones provinciales , y nues t ro re to 
principal se e n c u e n t r a en las poblaciones 
en t r e 20 .000 y 50 .000 hab i tan tes , que es 
donde existe u n a diferencia superior con el 
PSOE. Afrontamos la c a m p a ñ a con el ba­
gaje de u n a gestión eficaz al frente de los 
ayuntamientos , en contraste de lo que han 
sido los pactos anti-PP, que nosotros deno­
minamos pactos de re t roceso o de desgo­
bierno. Son pactos sin proyectos, sin ¡deas, 
pactos de sillón, que han traído retroceso, 
frente a la mejora de las c iudades que h a 
significado la gestión del PP. Nosotros so­
mos el único part ido en Andalucía que se 
ha presentado ya en es ta p r e c a m p a ñ a con 
tres p r o g r a m a s electorales: un manifiesto 
electoral por la segunda descentralización; 
el p r o g r a m a m a r c o de gobierno p a r a los 
ayuntamientos andaluces ; y un p r o g r a m a 
marco también p a r a las diputaciones pro­
vinciales. Eso contrasta con lo que han he­
cho el resto de part idos políticos, que pare ­
ce que han optado por la l ínea de la con­
frontación, el insultó, la crispación, y por lo 
tanto van a ir a las elecciones municipales 
sin p r o g r a m a electoral. 
-Ustedes han relado al PSOE a que hagan 
públicos sus pactos con ÍU, mientras que 
ellos hablan de un pacto PP-PA en Sevilla 
-La única que h a dicho que es tá dispuesta 
a pac ta r con quien sea a cambio de quitar 
alcaldías al PP es María del Mar Moreno, 
que es la n ú m e r o dos del PSOE-A. Lo h a 
man i fes t ado púb l i camen te , y eso lo q u e 

El número dos del 
Partido Popular en 
Andalucía está 
convencido de que 
ambas formaciones 
políticas ya han 
firmado pactos 'anti-
PP' para deshancar a 
los populares de 
algunos 
ayuntamientos tras 
las elecciones 
municipales 

d e m u e s t r a es que los pac tos ' an t i -PP ' ya 
e s t án firmados, y es conveniente que los 
c iudadanos p iensen m u y bien el voto, no 
vaya a ser que se sientan engañados al ver 
que su apues ta se deriva en un pacto de si­
llón q u e pone al frente de la alcaldía a 
quien no quería . Por tanto, la apues ta del 
PP t iene se r la de g a r a n t i z a r la mayor í a 
suficiente p a r a poder gobernar, ya que hoy 
en día votar a IU es lo mismo que votar al 
PSOE, y viceversa. 

-De todas formas, elPPno cierra las puer­
tas a posibles pactos poselectorales 
-Po r nues t ra par te no se t rata . Se t ra ta de 
que la actitud del resto de formaciones po­
líticas has ta aho ra h a sido la contraria. No­
sotros en nuestro momento estuvimos dis­
pues tos a pactar , teniendo en cuen ta que 
nosotros é r a m o s la p r ime ra fuerza políti­
ca, que no es lo mismo. Nosotros é r a m o s 
los l lamados a pactar, y l amentab lemente 
se ce r ra ron todas las puer tas , no sólo por 
par te de IU y PSOE, sino por supuesto tam­
bién del PA. 

-¿Cree que la guerra de Irak va a ser utili­
zada como arma electoral? 
-Lo único que le h a ocur r ido al PSOE es 
que el fin de la gue r ra h a agostado su pro­
g r a m a electoral. Creo que no es serio que 
un part ido político se presente con un pro­
g r a m a electoral que consistía únicamente 
en la crispación y en el recordatorio de la 
guer ra . Yo no me puedo creer que el a lum­
b r a d o de las calles ni la l impieza de u n a 
c iudad o los impues tos d e p e n d a n de Sa-
d a m Hussein. Yo confío p l e n a m e n t e en 
que los c iudadanos van a elegir p rog rama 
y alcalde y van a s a b e r diferenciar total­
men te otro tipo de c i rcunstancias . Yo soy 
de los que piensan que el PSOE no ha juga­
do limpio, sino de una m a n e r a frivola, e in­
cluso creo que va a tener un castigo electo­
ral al haber abandonado la izquierda mo­
derada , y haberse convertido en un part i­
do de izquierda radical. 

> N o m b r e : Antonio. 
I A p e l l i d o s : Sanz Cabello. 
I E d a d : 34 años. 
I L u g a r d e n a c i m i e n t o : Jerez de la 

Frontera. 
I A c t i v i d a d : Abogado 
I C a r g o : Secretario General del Partido 

Popular de Andalucía. 

-Las municipales serán un termómetro 
para las autonómicas. ¿Son también opti­
mistas ante esos comicios? 
-Es tamos convencidos de que es tamos an­
te el fin del ciclo poh'tico del señor Chaves, 
que se ago ta rá cuando lleguen las eleccio­
nes au tonómicas , pero p a r a ello se rá im­
por t an te el r e su l t ado de las municipales , 
que se rá la antesa la del cambio poü'tico en 
Andalucía 
-En el PSOE ya se habla de los posibles su­
cesores de Chaves. ¿En el PP-A también se 
iniciaría ese debate si ocurriera un desca­
labro en las autonómicas? 
-El PP baraja exclusivamente que la próxi­
m a pres identa de la Jun t a se l lama Teófila 
Martínez. Ese debate está cer rado una vez 
celebrado el Congreso del PP-A en verano 
de 2002 y fue des ignada como candidata a 
la presidencia de la Junta . Yo entiendo que 
cuando se tiene un líder agotado se tenga 
ese debate . Ese debate en el PP-A no está 
abierto ni se plantea. 

-Desde el PSOE se traslada en todo el mo­
mento el mensaje de que quien manda en 
el PP de Andalucía es Javier Arenas, y no 
Teófila Martínez. 
-A nosotros no nos afecta abso lu tamente 
nada porque no tiene ningún tipo de senti­
do. Llegando esos mensajes desde fuera se 

"No me puedo creer que 
el alumbrado, la 
limpieza de las calles o 
los impuestos dependan 
de Sadam Hussein" 

"En el PP-A no existe la 
doble comente del 
arenismo o el teofilismo, 
sino sólo un partido con 
una líder indiscutible" 

tiene muy poco criterio pa ra poder hablar 
de den t ro . Lo que me gus ta r í a es que el 
PSOE r e s p e t a r á m u c h o m á s los procesos 
internos del PP, porque cuando ellos tienen 
procesos in te rnos complicados, les gus ta 
que los d e m á s los respe temos . Pero aquí, 
lamentablemente , por par te del PSOE hay 
poco respeto. De todas formas esto es una 
falacia y una chor rada que no tiene ningún 
sentido, y por tanto no nos afecta, y entra 
den t ro del lenguaje de crispación que el 
PSOE c o n s t a n t e m e n t e in tenta t ras ladar , 
cuando el PP es un par t ido cada vez más 
g r a n d e . Por e jemplo, en los últ imos dos 
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R E P O R T A J E G R Á F I C O : J . S . D O M Í N G U E Z 

A n t o n i o S a n z , c o n u n r e t r a t o d e J a v i e r A r e n a s a l f o n d o , d u r a n t e la e n t r e v i s t a e n s u d e s p a c h o e n e l P a r l a m e n t o d e A n d a l u c í a . 

meses , se h a producido un inc remento de 
afiliación muy g r a n d e , y la unidad in te rna 
en estos m o m e n t o s es envidiable. Eso en­
t ra sólo en la inventiva del PSOE. 
-Por tanto no existe esa doble corriente, el 
arenismo y el teofüismo, dentro del PP 
- E s o se perc ibe exclus ivamente en la m e n ­
te de alguien p e r m a n e n t e m e n t e inventan­
do, como el señor Zar r ias o el s eñor Caba­
llos. Pero merece r í a la p e n a q u e se dis tra­
j e r a n g o b e r n a n d o Andalucía , y no en bus­
ca r las cosquillas al PP. Yo no detecto ni esa 
doble co r r i en t e , ni u n a co r r i en t e . Lo q u e 
existe es un part ido, con u n a líder indiscu­
t ible, y n o s s e n t i m o s m u y orgu l losos . Lo 
que quis iera el PSOE con es ta es t ra teg ia es 
que el s eñor Arenas no viniera por Anda­
lucía, ya que cuando viene a Andalucía co­
m o ministro significa b u e n a s noticias p a r a 
la t ierra . Pero m á s que le pesen , no es que 
s ea ministro anda luz , es que a d e m á s es di­
pu tado por Sevilla. Por lo tanto , p a r a noso­
t ros no e s q u e s e a algo n o r m a l , s ino que 
s i empre es u n a b u e n a noticia p a r a Anda­
lucía cuando el ministro ofrece proyectos y 
soluciones a m u c h a s cuest iones. Yo ent ien­
do q u e eso ponga muy nervioso al PSOE y 
tengan que descalificar al ministro Arenas . 
-El sistema financiero andaluz ha vuelto a 
estar en el primer plano de la actualidad 
política. ¿Qué opinión tiene respecto a la 
idea del Gobierno andaluz de crear una 
'Caja única'? 

-Noso t ros cons ide ramos q u e la 'Caja úni­
ca ' es el sueño imposible del Gobierno an­
daluz , de apropiac ión indebida de las ca­
j a s . Es u n a ambic ión p r o p i a de qu i en se 
c ree que las cajas de a h o r r o son de su pro­
p i edad polít ica. C o n s i d e r a m o s q u e e s un 
peligro p a r a la economía anda luza , pues to 
que lo que p re t ende es const rui r u n a ven­
tanilla política única , p a r a aquellos inver­
sores q u e p re t endan desar ro l la r u n a acti­
vidad, p e r o q u e en el fondo significa u n a 
coacción o sumis ión polít ica p r e t e n d i d a 
por el PSOE p a r a todos aquellos ( impresa-

"Muchos quisieran 
nuestra soledad en 
el Parlamento 
de Andalucía" 

Por primera vez en la historia del Partido 
Popular, una misma persona ocupa la 
doble responsabilidad de ser secretario 

general y portavoz del grupo parlamentario. 
-Desde fuera da la sensación que se encuentran 
muy solos en el Parlamento 
-Yo no me siento en soledad cuando se tienen 
46 diputados, sólo seis diputados menos que el 
PSOE, y un millón y medio de votos, y el siguien­
te partido que hay sólo tiene seis diputados. Por 
lo tanto, nuestra soledad en la Cámara muchos 
la quisieran y es una soledad que nos hace cre­
cer bastante. 
-Debe ser frustrante que se rechacen todas las ini­
ciativas que presenta su partido 
-Lo que es lamentable es que el PSOE el 80 por 
ciento de las iniciativas que presenta son de con­
frontación. Es lamentable que el Parlamento an­
daluz sea utilizado como látigo del Gobierno de 
la Nación, en vez de ser un foro donde se re­
suelvan los problemas de los andaluces. Creo 
que al PSOE le interesa seguir manteniendo la 

estrategia de la confrontación en el parlamento 
para ocultar su incapacidad para resolver los 
problemas de los andaluces. El Parlamento es 
una cortina para ocultar la incapacidad de ges­
tión del señor Chaves. Nos debería preocupar la 
taita de respeto del Gobierno andaluz al Parla­
mento, donde el 85 por ciento de las iniciativas 
que se apoyan luego no se cumplen. Eso es muy 
grave y debería motivar una reacción del Go­
bierno andaluz de mayor respeto a esta Cámara. 
Es triste que el Parlamento andaluz haya queda­
do exclusivamente como un foro residual de la 
confrontación, frente a los que pensamos que el 
Parlamento debe ser el eje central de la activi­
dad política de los intereses de los andaluces y 
de las competencias que el Gobierno andaluz 
tiene. 
-Uno de fos ejes básicos del PP está siendo el conse­
guir más competencias para los ayuntamientos 
-Es que en estos momentos el señor Chaves es­
tá incumpliendo de manera flagrante el Estatuto 
de Autonomía, al no poner en marcha la Segun­
da Descentralización y no firmar el Pacto Local. 
El Gobierno del señor Chaves está siendo un 
fraude para el municipalismo. El municipalismo 
se siente engañado ya que Chaves prometió, ha­
ce siete años ya, un Pacto Local en Andalucía, y 
ahora no hay ni un solo euro, ni una sola compe­
tencia transferida, y creo que eso va a repercutir 
electoral mente al PSOE. El problema es que es 
una necesidad para que puedan funcionar de una 
manera eficaz los ayuntamientos y las diputacio­
nes provinciales. 

r ios q u e q u i e r a n p r o y e c t a r iniciat ivas. 
Además , la 'Caja única ' es tá teniendo con­
secuencias , ya que la obsesión de la J u n t a 
es tá s iendo freno a las fusiones parc ia les 
que es tán pendientes de llevarse a cabo. 
-¿Por qué el retraso de la fusión de las ca­
jas sevillanas, El Monte y San Eernando? 
- P o r q u e el PSOE no tiene voluntad política 
de poner la en m a r c h a . Hay u n a consejera 

de Economía q u e h a dicho que esa fusión 
es insolvente, q u e paral izó de m a n e r a muy 
grave un proceso de fusión ya iniciado con 
expediento a los pres identes y a los miem­
b ros del consejo de adminis t rac ión , y por 
t a n t o , d e lo q u e e s t a m o s s e g u r o s e s q u e 
mien t r a s que Alvarez siga siendo conseje­
ra , n u n c a h a b r á fusión de El Monte y San 
E e r n a n d o . En es te m o m e n t o , s a lva r las 

el perfil 

El 'látigo' del 
Partido Socialista 

ANTONIO Sanz ya estaba metido en estas 
tareas de solucionar problemas a los 15 
años, cuando ingresó en los llamados 

'Clubes Juveniles' de la entonces Alianza 
Popular. Lleva media vida en la política y 
asegura que a pesar de los sacrificios 
personales que le supone, tiene la intención 
de seguir adelante. 

A la sombra de Teófila Martínez, su mentora 
en el Partido Popular, Sanz ha desarrollado una 
carrera meteórica que le llevó al Parlamento 
andaluz a los 26 años y nada más sobrepasar 
la barrera de los 30 ya estaba al frente de la Se­
cretaría General del partido en Andalucía y 
ejerciendo como portavoz en la Cámara auto­
nómica. "Ahora mismo me encuentro muy có­
modo, satisfecho y orgulloso de servir al PP de 
Andalucía y trabajar junto a Teófila Martínez 
en un proyecto de cambio para Andalucía". 

La imagen de Antonio Sanz está ligada al 
ataque directo al contrario. Es el Alfonso Gue­
rra del PP andaluz, quien se encarga de dar la 
cara en todas las comparecencias en las que el 
PP denuncia los incumplimientos del Gobierno 
que preside Manuel Chaves. 

"Cada uno tiene su propio papel, y hay que 
asumirlo con serenidad y tranquilidad. Yo me 
considero todo lo contrario en cuanto persona 
a un látigo de nadie. Es compatible hacer un 
papel duro en cuanto al control al Gobierno y 
ser una buena persona. Pero también te digo 
una cosa, no es que haya que hacer un papel 
duro, es que la política en Andalucía te lleva a 
ejercer con dureza porque hay veces que hay 
tanta injusticia, desmanes e incapacidad den­
tro del Gobierno de Chaves que es que las vo­
ces no es que la pretendas elevar, es que te la 
hacen elevar". 

Tiene muy claro su mejor recuerdo, "la pri­
mera vez que me eligieron presidente de Nue­
vas Generaciones en Jerez, porque con 18 años 
era un reto apasionante", aunque también re­
memora con cariño "la primera victoria muni­
cipal en el año 1995, que celebré con un baño 
en champán". 

Cambia completamente el semblante de su 
cara al hablar de su peor recuerdo. "Todos los 
asesinatos de mis compañeros por parte de 
ETA. Pero especialmente me impactó, porque 
jamás podía imaginar que pudieran asesinar a 
un compañero tan cercano, como fue el asesi­
nato de Alberto Jiménez Becerril, y su esposa 
Ascensión García Ortiz. Creo que si pregunta­
ras a cualquier compañero te contestaría lo 
mismo. Otros disgustos políticos ya pasarán, 
pero esto no tiene punto de comparación". 

elecciones mediante ' dos o tres fotos no e* 
la mejor m a n e r a de llevar a cabo una fu 
sión q u e es impresc ind ib le , nece sa r i a > 
que tiene todos los avales técnicos y finan 
c ieros q u e le o to rgan la convenienc ia d 
que se lleve a cabo. 
-¿Qué papel espera en el futuro? 
- N o lo sé , a h o r a mi smo estoy e n c a n t a d o . 
A d e m á s , c r eo h a b e r s u p e r a d o cua lqu ic 
imaginación de mi futuro político y he si 
pe rado todos mis aspi rac iones hace tiem­
po. Soy un e n a m o r a d o del Par lamento 4 d< 
Andalucía , tuve la opor tunidad de i rme al 
Congreso y r enunc ie , porque a q u í se vive 
la política con una intensidad, una loríale 
z a y d inámica muy atract iva. Peco yo teng» i 
u n a frase clara: en esto se está voluntario \ 
no vale quejarse . El día que algún compa­
ñe ro mío se queje por es ta r en política, tie­
ne las p u e r t a s a b i e r t a s p a r a irse. Soy de 
los que reconocen que disfruta con su acti­
vidad y m e s ien to pr iv i legiado por e s t a r 
t r aba jando en lo q u e me gusta". • 
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CINEESTRENO 

'UN OSO ROJO' 
Un oso rojo, el film de Adrián Caetano expresa una fábula so­
bre la desesperación que se vive en Argentina, pero que po­
dría ocurrir en cualquier lugar del mundo, según explicó su 
protagonista, el-actor Julio Chávez. 

El santo cristo y las vicisitudes 
de la iglesia de Lanteira 

Iglesia de Lanteira. 

JÓSE MARÍA ORTIZ VALERO 

E n la noche del San to Cristo de 
las P e n a s se oye por c a d a r in­
cón de este pueblo, un coro con­
t e s t ando a o t ro q u e c a n t a el 
"Credo de Lante i ra" , repe t ido 
por veinte generaciones de lan-

te r ianos , d u r a n t e qu in ien tos años de su 
historia. El Crucificado recorre por tres ve­
ces las calles en un solo día, existiendo en 
el . 'lima de estos devotos, el mismo deseo 
que m o s t r a r o n los discípulos al Maes t ro 

-¡Quédate con nosotros, tus hijos!... 
En la plaza de la Concordia, enfrente del 

ayuntamiento , se encuen t r a la iglesia pa­
rroquial, presidida por la talla majestuosa 
del Cristo (siglo XVII), atr ibuida a Francis­
co de Ocampo; imagen hecha de u n a sola 
pieza, a excepción de los brazos y la cabe­
za, most rando el fiel reflejo de un profun­
do es tudio ana tómico y psicológico del 
Cristo de las Penas, destrozado por el do­
lor. En el año 1992 la Academia de Bellas 
Artes lo res tauró, y nosotros colaboramos, 
con el F ragüero de Jerez , en la r e s t au ra ­
ción de las c a m p a n a s , e s t a n d a r t e s , c ruz 

J O S E M A R I A O R T I Z V A L E R O 

par roqu ia l y distintos objetos de orfebre­
ría. 

Aquí, en este lugar, se mantuvo la mez­
quita musu lmana , purificada en 1500 t ras 
la General Conversión. En 1541 se proyec­
ta la construcción de un templo, por lo que 
compran u n a casa contigua a la mezquita, 
p a r a ag randa r el solar donde se edificaría 
la nueva iglesia. 

En 1547, Ambrosio de Villegas comenzó 
a dirigir las o b r a s . En 1565 , Francisco 
Huete cons t ru ía la to r re de ladrillos con 
paños de manipostería, pero no la remata­
rán con el típico chapitel, y solo la adorna­

ron con cuat ro pináculos. 
La iglesia es de planta basilical y forma 

rectangular de u n a sola nave, con un bap­
tisterio en el lateral izquierdo. Los muros 
son de t res pies de ancho, con ladrillos ro­
jos de Guadix y cajones de p iedra del río 
Pueblo p a r a los bajos y maniposter ía pa ra 
los al tos. Delante del pretil se cons t ruyó 
u n a po r t ada mudejar, con columnillas la­
tera les . En la fachada de la plaza se hizo 
u n a por tada renacentis ta . Las tejas á rabes 
e ran r e m a t a d a s con volados de pico pája­
ro, y el vértice de los caballones lo hacían 
con pico gorr ión. El a r t e s o n a d o mude ja r 
de b u e n a fac tura y el re tab lo lo real izó 
Bartolomé Vega. 

Pero, pasado un siglo, y debido al dete­
r ioro que sufrió este templo , por la mala 
cimentación y problemas en los tejados, el 
obispo, Bernardino Rodríguez de Arriaga, 
in forma en Guadix, el día 29 de abril de 
1650: "Que la iglesia de Lanteira está hun­
diéndose y los vecinos oyen la misa en la 
e r m i t a de San Marcos , p e q u e ñ a p a r a el 
n ú m e r o de sus hab i t an t e s , por lo que se 
debe volver a saca r la obra de cimientos, 
buscando un asentamiento firme, si es po­
sible como la de Xeris, que se hizo sobre 
riscas de piedra... También dio numerosas 
condiciones p a r a tener en cuenta en dicha 
obra". 

Debido a la nueva costrucción que reali­
zó Jacinto Vülalba a mediados del XVII, el 
t emplo pa r roqu ia l de Lante i ra se diseñó 
con las no rmas de la época, a saber: Muros 
de t res pies de ancho , ladrillos rojos bien 
cocidos, todos los cajones de p iedra , teja 
á r abe y volados de ladrillos escalonados, la 
por tada del pretil con arco de medio punto 
sin adornos y la de la plaza con dos pilares 
laterales y arco de rosca ladrillo. La torre 
se construyó a finales del XVII, utilizando 
el ladrillo sin p a ñ o s de p iedra , de forma 
rectangular. También se le añadió después 
la nave lateral d e r e c h a y el coro. Para el 
a r tesonado se puso el original, el cual fue 
desmontado de la iglesia del siglo XVI. Ha­
ce varias décadas le pusieron tejas alican­
t inas?. 

Todos sabemos que la iglesia necesi­
ta u n a urgente actuación, por lo que debe­
mos ponernos a disposición de D. Antonio 
Gómez, el párroco de Lanteira. 

"Historias d e mi ciudad" en el teatro 

Mira d e Amescua 
REDACCIÓN» G u a d i x 

E l grupo de adultos del Aula Munici­
pal de Tea t ro pone en escena este 
viernes el montaje en el que han es­
tado t rabajando desde la puesta en 

m a r c h a del Aula (subvencionada por la Di-
y/utación Provincial de Granada) . Se t ra ta 
de la obra "Historias de la ciudad", escrita 
por José Calvo y Javier Torneo, y dirigida 

por Karmele San Mart ín . El espec tácu lo 
d a r á comienzo a las ocho de t a rde en el 
Teatro Mira de Amescua con un precio de 
en t rada de dos euros. Se t ra ta de u n a obra 
colorida y ca rgada de humor en la que los 
componen te s del g rupo - a l r e d e d o r de 
quince actores y actrices - so han implica­
do al máximo, llegando a e laborar incluso 
las diferentes piezas del vestuario. 

I lubo un tiempo en la época de nuestros 
padres o quizá la de nues t ros abuelos en 

f i 1 
1 # 

que no existían las consolas, ni el cine, ni la 
televisión p a r a todos. Un tiempo donde si 
un niño quer ía divertirse tema dos opcio­

nes: irse a la calle o leer los febeos o cumie, 
o lo que es lo misino, disfrutar del humor y 
la r isa. Pa r a ello se ha puesto en escena 
ocho historias ubicadas en una ciudad de 
historieta de tebeo, en un t iempo y lugar 
no definido, aunque cierto es que todas las 
c iudades en cierto modo parecen la mis­
ma . En fin, u n a urbe de car ica tura en la 
que confluyen personajes muy h u m a n o s 
que nos aleccionan con sus experiencias y 
con su maravillosa capacidad de reírse de 
la vida y, por qué no, hasta de ellos mis­
mos. Una obra colorida y t ransparen te que 
resuelve las situaciones más Inverosímiles 
en un instante con sorpresa de prestidigi­
tador y que utiliza el sa rcasmo como tabla 
de salvación. 
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CINEFESTIVAL 

PREM10 RICARDO FRANCO 
Reyes Abades , g a n a d o r de seis Premios Goya a los mejores efectos especiales, y que 
ayer recibió el Premio Ricardo F ranco del Festival de Cine Español de Málaga por to­
d a su ca r r e r a , a seguró que en el cine " n a d a ocur re , y todo hay que provocarlo", y ad­
virtió de q u e el mejor efecto "es el que no se ve". 

ARTEEXPOSICIÓN 

ARTE CONTRA 1A GUERRA* 
Artis tas plásticos -Genovés, Alcorlo- y ac to res - J u a n Diego Botto, Pilar B a r d e m - lu­
cha ron con t r a la lluvia j un to al Museo Reina Sofía p a r a pone r en m a r c h a la exposición 
Arte contra la guerra, en la q u e la gente p o d r á ace rca r se d u r a n t e doce h o r a s a 150 
ob ra s cuya venta se des t ina rá a dist intas ONG. 

Homenaje a las 
otras estrellas 
del mundo del 
periodismo 
R E D A C C I Ó N • Guadix 

E n la ú l t ima ses ión del Espacio de 
Cultura y Pensamien to Crítico, q u e 
t ra tó sobre el per iodismo en t iem­
pos de g u e r r a estuvo pres id ida por 

las fotografías de José Couso y Julio A. Pa­
r r a d o , a qu ienes se rindió homena je . Ma­
r ía Angeles Pérez dio lec tura a la p ropues ­
t a de la A s a m b l e a Comarca l de Izquierda 
Unida por la que se n o m i n a b a p a r a la p ró­
x ima edición de los premios de per iodismo 
Pedro Antonio de Alarcón de Guadix a los 
per iod is tas q u e h a b í a n fallecido rec ien te ­
m e n t e en conflictos bél icos c u m p l i e n d o 
con su t raba jo . Ent re ellos los dos falleci­
dos e n el conflicto de Iraq. 
En n inguno de los casos se t r a t a de es t re ­
llas del m u n d o del p e r i o d i s m o y sólo se 
h a n conoc ido s u s n o m b r e s u n a vez q u e 
h a n fallecido. Pese a no se r estrel las su la­
bor es imprescindible y h a n perd ido la vida 
cumpl iendo con su trabajo, el de informar 
y conseguir la información de p r i m e r a m a ­
no . U n a in fo rmac ión d e m a n d a d a po r la 
opinión públ ica, impresc ind ib le p a r a q u e 
las g r a n d e s es t re l las con t inúen h a c i e n d o 
su trabajo, p a r a la que tuvieron q u e acer ­
ca r sus objetivos o su p l u m a ha s t a la mis­
m a boca de la m u e r t e . 
En la p r o p u e s t a de la a s a m b l e a comarca l 
de Izqu ie rda Unida se r e c o r d a b a que Pe­
d r o Antonio de Alarcón fue el p r i m e r pe ­
riodista de g u e r r a de la historia de España . 
En la p r o p u e s t a se decía "La información 
de g u e r r a h a cambiado tanto como la p ro­
pia g u e r r a en estos m á s de cien años q u e 
nos s e p a r a n de la época de Pedro Antonio 
de Alarcón. Si és ta se h a convert ido en un 
ejercicio sofisticado de crue ldad ciega, ex­
t r a ñ a similitud con la supues t a cegue ra de 
la justicia, u n a p a r t e de los medios de co­
municación se h a n doblegado a su lógica y 
sus métodos y se h a n convert ido en h e r r a ­

mien tas cómplices de esa crueldad" . 
"Algunos de esos periodistas", dice la p ro ­

pues ta "se h a n convertido en objetivos mi­
l i ta res , h a n s ido b o m b a r d e a d o s y h a n 
m u e r t o . Tres de esos per iodis tas m u e r t o s 
t ienen nacional idad española : Julio Fuen­
tes, q u e mur ió el a ñ o p a s a d o en Afganis­
tán , Jo sé Couso y Julio Angui ta P a r r a d o , 
a m b o s muer tos este año en Bagdad". 
Según la Asamblea Comarcal de IU el Pre­
mio P e d r o Antonio d e Ala rcón no h a r í a 

* just icia al escri tor accitano que le d a nom­
bre si olvidara a los per iodis tas p r e s e n t e s 
en los frentes de batal la ac tua lmente . 
En es t a ocas ión se e n c o n t r a b a Franc i sco 
Ayala, de la ejecutiva del Sindicato de Pe­
r iod is tas d e Anda luc ía . F ranc i sco Ayala 
anunció que el Sindicato de Periodistas de 
Andalucía se s u m a r í a a la p ropues t a de la 
A s a m b l e a C o m a r c a l de I zqu i e rda Unida. 
Franc isco Ayala comen tó a d e m á s las cir-
condiciones en las que los periodistas r ea ­
lizan su trabajo, no s iempre las m á s venta­
josas . El res to de asis tentes a la sesión del 
Espacio de Cultura y Pensamien to Crítico, 
en t r e los q u e se encon t r aban algunos pro­
fesionales de la comunicación de la comar ­
ca de Guadix, t ambién se s u m a r o n a es ta 
p r o p u e s t a , e incluso se h a a ñ a d i d o u n 
n o m b r e m á s a la lista de candida tos al p re ­
mio, el de otro per iodis ta m u e r t o en u n a 
e m b o s c a d a en Sierra Leona, mien t r a s que 
rea l izaba su trabajo. 

Esta p ropues ta constituye un homena je 
a pe r sonas que perd ieron su vida fuera de 
la s e g u r i d a d de u n a oficina o u n a r e d a c ­
ción cumpl iendo un servicio que en la m a ­
yoría de las ocasiones no es valorado, pe ro 
p a r a q u e la información llegue c a d a m a ­
ñ a n a a su quiosco es necesar io el t rabajo 
de es tas piezas de un complicado e n g r a n a ­
j e o p a r a q u e un bus to a p a r e z c a en las 
pan ta l l a s de nues t ros televisores s i e m p r e 
s e r á necesar io alguien que sos tenga la cá­
m a r a . 

J J P É R E Z 

C o n s e r v a t o r i o d e G u a d i x . 

VII Encuentro 
Provincial de Aulas 
Permanentes 

E l á r e a d e E d u c a c i ó n de l 
A y u n t a m i e n t o de Guad ix h a 
c o o r d i n a d o la p r e s e n c i a de los 

a l u m n o s y a l u m n a s d e la s e d e 
a c c i t a n a del Aula P e r m a n e n t e d e 
F o r m a c i ó n A b i e r t a de la Un ive r s idad 
d e G r a n a d a e n el VII E n c u e n t r o 
Prov inc ia l q u e se c e l e b r ó el p a s a d o 
v i e r n e s , ve in t ic inco de abr i l , e n 
Motr i l y en el q u e e s t u v i e r o n 
p r e s e n t e s t a m b i é n las a u l a s d e 
G r a n a d a , Baza , Melilla y el p r o p i o 
Motr i l . El p r o g r a m a de a c t i v i d a d e s 
q u e se p l an i f i ca ron i nc luye ron la 

r e c e p c i ó n d e los d i f e r e n t e s g r u p o s 
q u e se l levó a c a b o a l a s o n c e d e la 
m a ñ a n a en el T e a t r o C a l d e r ó n d e la 
B a r c a , d o n d e se inició u n a se s ión d e 
t r a b a j o con los a l u m n o s y a l u m n a s 
d e l as d i f e r e n t e s a u l a s p a r t i c i p a n t e s 
d e la p r o v i n c i a d e G r a n a d a . 

Al m e d i o d í a s e c e l e b r ó u n 
a l m u e r z o d e h e r m a n d a d en la P laya 
d e P o n i e n t e , y y a p o r la t a r d e se 
c e l e b r ó u n a c t o in s t i t uc iona l con la 
p r e s e n c i a d e d i v e r s a s a u t o r i d a d e s y 
u n a c t o c u l t u r a l q u e c o n t a r á con la 
a c t u a c i ó n del Coro d e C á m a r a d e la 
S t r a t h c l y d e Univers i ty d e Escoc ia . 

Con e s t e t i p o d e e n c u e n t r o s s e 
p r e t e n d e f o m e n t a r el i n t e r c a m b i o 
d e e x p e r i e n c i a s e n t r e los d i f e r e n t e s 
g r u p o s de l A u l a P e r m a n e n t e q u e 
f u n c i o n a n e n la p r o v i n c i a y 
a f i a n z a r r e l a c i o n e s e n t r e s u s 
p a r t i c i p a n t e s . 

ï u p u é B | 

Diputación 
de Granada 

Ven a conocer todo lo que nos une 
f f n 
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Málaga: reencuentro 
con el cine español 
por J O S E C A R L O S F E R N A N D E Z 

ENGO q u e confesarlo. Cada año 
que piso el Teatro Cervantes ma­
lagueño el pr imer día del Festival 
de Cine de la capital costasoleña, 
cruzo los dedos y rezo varias ave­
mar ia s , con el único objetivo de 

obtener fuerzas sobrenatura les que me per­
mitan soportar cuatro películas españolas al 
día. Fl problema no radica en el festival, que 
cada año está mejor y la ciudad se siente m á s 
identificada con él, sino en la propia calidad 
del cine patrio y sus m á s que dudosos guiones 
pa ra a t raer al público. 

Pero este año me vuelvo con la boca calla­
da, al menos hasta un par de días antes de su 
finalización. \m labios tan tapados como Co­
y a Toledo en la brillante Palabras encadena­
das, la nueva película de la guapísima direc-

-tóra Ixiura Maná, que hace sufrir a la prota­
gonista de este ihriller a medio camino entre 
La huella y El silencio de los corderos ponien­
do por delante de la actriz a un inconmensu­
rable Darío Grandinct t i , el argentino de Ha­
ble con ella, que me aseguró no haber copia­
do a ningún psicópata "ni por la calle ni del 
eme" pa ra hacer un papel que bien le valdría, 
todos los premios de interpretación que pu­
diera obtener gracias a este eficaz filme espa­
ñol. 

Y es que, por qué no voy a ser honesto: me 
he divertido de lo lindo visionando las pelícu­
las que nos llegan en próximas s e m a n a s de 
nues t ros d i rec tores . Y no estoy dispuesto a 
decirlo con la boca pequeña, porque ejemplos 
de efectividad vamos a tener en la gran pan­
talla como manojos de ju re les ma lagueños . 
Así ocurre con Torremolinos 73. Pablo Ber-
g e r introduce en su coctelera las casposas pe­
lículas de los se tenta jun to con un hi larante 
h u m o r y un guión rocambolesco , un J a v i e r 
C á m a r a a la usanza de José Luis López Váz­
q u e z y muchos de snudos p a r a un filme 
desternillante, en el que sólo la escena del via­
je en el mini con el perro de felpa moviendo la 
cabeza en la t rasera del coche ya es algo tan 
glorioso y ejemplo de otros detalles que ni por 
asomo cae en lo añejo gracias a la habilidad 
de Berger. Torremolinos 73 es tan impagable 
como Javier Cámara y Candela Peña , en pe­
lotas con un velo de novia haciéndose la eróti­
ca mientras la filma su marido pa ra enviar la 

A n t o n i o M e r c e r o , a c o m p a ñ a d o d e l e q u i p o d e s u ú l t i m a p e l í c u l a , '4° p l a n t a 

Lo confieso: me he 

divertido como nunca en 

Málaga con las películas 

españolas de este año" 

película a Dinamarca y que los escandinavos 
aprendar cómo se fornica en España. Tan dis­
tinta de Palabras encadenadas, tan brillante 
en su género. 

Mención especial p a r a Antonio Merce ro , 
que me preguntó si lloré viendo su nueva pe­
lícula, 4" planta. "No m á s que con 
Chanquete", le dije al extraordinario director 
de Verano azul, Earmacia de Guardia y ahora 
en el cine una película que se convierte en un 
canto a la vida, en la que J u a n José Ballesta 
-aqué l chico de El bola- y sus colegas se en­
gullen la pantalla gracias en una buena parte 
a un cineasta acostumbrado a dirigir a la gen­
te menuda. Una historia que se llevó a las ta­

blas teatrales con el nombre de Los pelones y 
en la que cuatro niños enfermos de cáncer lu­
chan en un hospital por supera r sus piernas 
cercenadas por la enfermedad. Pero su pug­
na es distinta a la de cualquier enfermo: jue­
gan al baloncesto, hacen carreras de cuadri­
gas , se autorradiograf ían por las noches en 
las salas de Rayos X y vuelven locos a los mé­
dicos. Un canto a la vida con el grupo Estopa 
incluido. Buen cine. De verdad. 

Tampoco deben olvidarse títulos como Haz 
lo que quieras conmigo, en el que Ramón de 
E s p a ñ a compite en cachondeo con Berger y 
su Torremol inos par t icular p a r a ver quién 
provoca m á s risas. Es el mejor papel de In-
grid Rubio como femme fatale pero a lo bu­
rro, más cate ta imposible. Alberto San J u a n 
ataviado con el disfraz de conejo, impagable. 
Y el regreso de Á g a t a Lys, a la que hay que 
reivindicar. 

Apunten a d e m á s Diario de una becaria, 
con Ramón Langa, o Los novios búlgaros, de 
Eloy de la Iglesia. Todos ellos títulos pa ra re­
conciliarse con el cine español. Sólo una pena: 
tener que regresa r del festival antes de que 
acabe. Y comparar lo que ha sido capaz Má­
laga en seis años con ot ras c iudades cuyos 
festivales languidecen por apatía y desgana. 

MAS NOTICIAS D E L F E S T I V A L M A L A G U E Ñ O 

MESA REDONDA 

Los actores que ya 
superan los cuarenta 

Mar i sa P a r e d e s , Imano l Ar ias , 
Jo sé Coronado, Juan jo Puigcor-
bé y Mercedes Sampie t ro parti­
ciparon en una mesa redonda en 
la que analizaron el papel actual 
de los actores que ya han supe­
rado la b a r r e r a de los c u a r e n t a 
años . Puigcorbé fue especial­
m e n t e ácido con los gustos ac­
tuales por actores televisivos que 
venden grac ias a las ser ies , 
mientras que todos alertaron so­
bre el posible divorcio de los ac­
tores de mayor edad con el pú­
blico del cine de hoy día, a b r u -
madoramen te joven. 

HOMENAJE 

Imanol Arias dedicó 
alabanzas al cine español 

El actor Imanol Arias fue home­
najeado el pasado fin de s e m a n a 
en el festival malagueño. Fue es­
pecialmente crítico con la políti­
ca de "abandono" del cine espa­
ñol po r p a r t e del Gobierno y 
"con los que aho ra nos han criti­
cado por nues t r a pos tu ra en la 
g u e r r a de Irak, que son los mis­
m o s q u e nos insul taron en 
1 9 7 5 " . Arias tuvo p a l a b r a s de 
ag radec imien to p a r a la capi ta l 
costasoleña y hablo en dos oca­
siones públicamente de Cádiz, a 
la que llamó "mi patria". 

AYUNJAMí£NTOD£ 

MALAGA 

RMA:IÜN 

I m a n o l A r i a s ( d ) , e n e l F e s t i v a l d e M á l a g a j u n t o a J o s é C a r l o s F e r n á n d e z . 

Nuevo proyecto del 
japones Mizayaki 
H a z a o Miyazaki , el oscar izado 
director de /:'/ viaje de Chihiro, se­
guirá explorando mundos mági­
cos y de fantasía s iempre présen­
les en su obra a través de un nue­
vo título Howls Moving Castle, La 
nueva película del maes t ro j apo­
nés autor entre otras de series de 
televisión como Heidi o Marco es­
tá b a s a d a en una novela escrita 
en 1986 por Diane Wyne .Jones. 

La nueva cinta de Miyazaki se­
gui rá los pasos de una ¡oven 
t ransformada en anciana a causa 
de un maleficio lanzado por una 
bruja. El proyecto lo desarrol lará 
como de c o s t u m b r e el es tudio 
Ghibli (MI el que suele t r aba ja r 
Miyazaki y que ha dado como 
fruto películas como La princesa 
Mononoke, Parco Rosso o Mi veci­
no Totora. 

I m a g e n d e ' L a s D o s To r res ' . 

'Las Dos Torres' 
recauda 910 millones 
La película The Lord of the Rings: 
The Two Towers, ha r e c a u d a d o 
910 mil lones de dó la res convir­
tiéndose en la quinta película que 
más dinero ha conseguido de to­
dos los t iempos. The Lord of the 
Rings: The Two Towers es la se­
gunda película de la trilogía épica 
basada en la obra de Tolkien. La 
p r imera par te , La Comunidad del 
Anillo figura como la séptima pe­
lícula que m á s dinero ha recau­
dado de todos los tiempos. A The 
Lord of the Rings: 'The Two To­
wers sólo le preceden en el box-
olfice: litanic (1.800 millones de 
dólares) , Harry Potter and the 
Sorcerer's Stone (976 millones de 
dólares) , Star Wars. The Phan­
tom Menace (926 millones de dó­
lares) y Jurassic Park (920 millo­
nes de dólares). 

LIBRO 

Serrano Cueto presenta 
el libro sobre Sambell 

El escr i tor gad i t ano J o s é Ma­
nuel S e r r a n o Cueto presentó en 
Málaga el domingo el libro Aldo 
Sambell, la mirada más des­
piadada, ded icada a este actor 
- q u e también estuvo p r e s e n t e -
desconocido p a r a muchos pero 
capital entre los s ecúndanos de 
las películas del género del wes-
terrt, como en Por un puñado de 
dólares de Serg io Leone. Hace 
varios meses , Ser rano Cueto ya 
presentó su libro Malagueños en 
el cine, dentro de las actividades 
paralelas del (estival. 
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miscelánea 

N O SE L O P I E R D A 

TEATRO EN EL MIRA DE AMESCUA 

El g rupo de adul tos del Aula Municipal 

de Tea t ro pone e n e s c e n a es te vier­

n e s el monta je en el que h a n es tado 

t r aba jando desde la pues ta en m a r c h a del 

Aula ( s u b v e n c i o n a d a por la Diputac ión 

Provincial de Granada) . Se t r a t a de la ob ra 

"Historias de la c iudad" , escr i ta po r José 

Calvo y Javier Torneo, y dirigida por Kar-

mele San Mart ín. El espec táculo d a r á co­

mienzo a las ocho de t a rde en el Teatro Mi­

r a de A m e s c u a con un precio de e n t r a d a 

de dos euros . Se t r a t a de u n a ob ra colorida 

y c a r g a d a de humor. 

O b r a e n e l t e a t r o . 

T R A N S P O R T E S 

AUTOBUSES 
GUADIX-GRANADA 
Lunes a Viernes 

6.45 

Domigos y Festi-

9.45 
7.45 (TBS) 12.45 
8.15 15.00 
9.10 (TBS) 18.00 
9.45 (TBS) 18.45 

11.00 (TBS) 20.30 
12.45 (DIARIO) 
15.00 (DIARIO) 
16.30 
18.00 (DIARIO) 
18.45 (DIARIO) 

GRANADA-GUADIX 
Lunes a Viernes 

6.30 (DIARIO) 

Domigos y Festi-

6.30 
8.30 (TBS) 10.15 
10.15 (DIARIO) 12.00 
11.30(TBS) 13.15 
12.00 (DIARIO) 15.30 
13.15 (DIARIO) 17.00 
14.30 (TBS) 19.30 
15.30 (DIARIO) 20.15 
17.00 (DIARIO) 
18.15 

SERVICIO URBANO 
Entre Las 8 y Las 21 horas 
Hora, 45m.: Parque municipal 
Hora, 00m.: Estación de ferrocarriles 
Hora, 15m.: Parque municipal 
Id 
Id 

Estación de autobuses 
Parque municipal 

AUTOBUSES DE CERCANÍAS 
Guadix-Benalúa 8.20 (lun/sab) 13.30 

Guadix-Jérez- Alquife- Aldeire 12.30 
8lun/sab) 19.15(l-v) 20.30 (dorn) 
Guadix- La Calahorra-Huéneja 
(lun/sab) 

13.00 

Guadix- La Peza 14.30(lun/vie) 19.00 (l/v) 
13.30(s) 
Guadix-Lugros 14.30 (l/v) 17.45 (l/v) 
12.15(s) 

RENFE 
Sevüla> Granada > Guadix > Almena 

10.02 11.02 12.13 

I N F O R M A C I Ó N D E U T I L I D A D 

T E L É F O N O S D E I N T E R É S 

Sanidad 

Teléfono de emergencias 061 

Centro de Salud 958.034.750 

Urgencias 902.505.061 

Servicio ambulancia 958 66 02 28/958 66 00 37 

Seguridad 

Policía Local 958 66 93 01 

Bomberos 958 66 47 66 

Guardia Civil 958 66 90 82/79 

Guardia Civil (Urgencias) 062 

Protección Civil 95 597 33 93 

Servidos 

Ayuntamiento 958 66 93 00 

Mancomunidad de Municipios de Guadix 958 66 26 45 

Repsol Butano 958 66 08 62/958 66 08 66 

Correos • 958 66 03 56 

Registro Civil 958 03 46 65 

Urbanismo 958 66 93 14 

UTE 958 66 90 50 

Cultura 958 66 90 41 

Empresa pública de vivienda 958 66 93 16 

Centro de Adultos 958 66 15 49 

Taxi (Parada) 958 66 05 37 

Renfe 902 24 02 02 

Varios 

Casa de la Cultura 958 66 00 60 

Cadena Ser 958 66 21 61 

Cadena Cope 958 66 02 35 

Radio Kabila Benalúa 958 68 44 19 

Wadi-as Información 958 66 29 33 

Canal 7 958 66 25 08 

Otros 

Centro de Orientación Familiar 958 66 27 52 

Ayuda contra droga 900 16 15 15 

Drogas 900 20 05 14 

Fund. ayuda drog. 900 16 15 15 

Inf. administrativa 900 50 92 92 

Inf. sexual joven. 901 10 00 68 

Mujeres maltratadas 900 10 00 09 

Inst. Andaluz Mujer 900 20 09 99 

Ayuda a la mujer 900 19 10 10 

Niños maltratados 900 21 09 66 

Fund. Anti-Sida 900 11 10 00 

VISITA A MUSEOS 
i CUEVA MUSEO DE GUADIX 

De lunes a viernes; de 10 a 14 h y de 16 a 18 h. Sábados y (estivos: de 10 a 14 
• MUSEO DE LA CATEDRAL DE GUADIX 

De 11 a 13 h y de 16 a 18 h. 

• SALA ALABCOMANA (С/ BARRADAS. SEMINARIO SAN TORCUATA) 
De martes a sábadosilell aUyde1Qa1fc30h.Festivos:de11a14h. 
« MUSEO DE ALFARERÍA. CUEVA LA ALCAZABA De lunes a viernes te 10 a 14 It v de 16 a 19 r i S á ^ 

NOTA INFORMATIVA 

Las co laborac iones dirigidas a Wadi-as Informa­
ción no d e b e r á n e x c e d e r d e 350 pa l ab ra s los te ­
m a s a d e b a t e y d e 500 las ca r t as al director. 
Wadi -as Información no s e h a c e r e sponsab le d e 
las opiniones vert idas por s u s co laboradores . 

registro de gentes 

N A C I M I E N T O S 

• Paula Oller García 

M Gisela Ruiz Rodriguez 

• Miriam Fernandez García 

i Alba María Montalbán Rodríguez 

i Luís Santiago Fernández 
• Eva Güira do Rodríguez 

D E F U N C I O N E S 

> Miguel López Hernández 

i Nieves Torres Bustos 

i Dolores Varón Fernández 
• Julia García Fernández 

farmacias 

V I E R N E S 2 

Monica Pérez. C/Avda Buenos Aires, 19. 

S Á B A D O 3 

Juan Ramón Muñoz. Camino Rutan, s/n. 

D O M I N G O 

Carmen Gómez Plza Palomas, 8. 

L U N E S 5 

¡ Ma Dolores Rojas С/ Ancha 19. 
M A R T E S 6 

Jesús Pulido С/ Ancha 11. 
M I É R C O L E S 7 

Mercedes Ruiz. С/ Lepanto 1. 
J U E V E S 8 

Carmen Ramos. Avda. Medina Olmos 8. 

L A A G E N D A 

k> E x p o s i c i ó n e n C a f é J a z z D i w a n 
La sa la de exposiciones Diwan 

acoge u n a m u e s t r a de p i n t u r a 

con c u a d r o s a p o r t a d o s po r el 

ga ler i s ta , an t i cua r io y deco ra ­

dor Rafael Reyes Reyes. Se t ra ­

ta de o b r a s de diferentes au to­

res . 

k > E x p o s i c i ó n d e m o n t a j e s d i g i t a ­
l e s s o b r e S e m a n a S a n t a 
Hasta el p róx imo 27 de abril per­
manecerá abierta la exposición 
"Composic iones digitales de Se­
mana Santa" en la Sala de Bodega 
Calatrava de Guadix sita en la calle 
Tribuna. Se trata de una muestra 
del fotógrafo Ramón Picaro que 
expone con el nombre artístico de 
Picaro Digi t que es su imagen de 
marca en lo que a fotografía digital 
se refiere. La muestra recoge com­
posiciones digitales en las que se 
pretende reflejar artísticamente al­
gunas visiones del r ico patr imonio 
visual de la Semana Santa Accitana 
recientemente reconocida. 

A Y E R COMO Q U I E N DICE.. . 

POR JOAQUÍN VALVERDE 

» 2 d e M a y o d e 1 9 2 7 
Creación de la Fundación de la Acade­
mia de Artes y Ciencias cinematográfi­
cas de Hollywood, que otorga nos pre­
mios ÓSCAR, cuya entrega anual ha 
evolucionando con el paso de los años. 
El Osear, una estatuilla bañada en oro; 
pesa cuatro kilos, mide 34 cm. de altu­
ra, y su valor aproximado: 100 dólares. 
Es el máximo galardón dentro del cine 
a nivel mundial. 

Desde 1937 13 Academia concede, 
además, los premios Irving Thalber a la 
mejor labor de producción y, a partir 
de 1956, el premio Jean Hersholt a la 
mejor labor humanitaria. 

sorteos y loterías 

B O N O L O T O 
Viernes 25/4/03 

12 22 

25 32 

37j[48 
Complementario: 47 
Reintegro: O 

lunes 28/4/03 

Complementario: 48 
Reintegro: 7 

Premios Premios Premios Premios 
A_.ru-.rt.>. Euros Acertantes Euros Acertantes Euros Acertante! Euros 

• 1 776.053,13 • Bote 324 '>24.53 1 1 716 229,59 i Bote 342 Ы'..90 
5*C 1 . 2 . 3 7 8 4 , 4 . S*C 2 

324 '>24.53 
5.C 2 104.454.68 ' 5*C 2 . 9I.337.5S 

i 119 94027 5 63 1.373.65 S 4 7 2.222.44 S 104 878¿5 
4 6 0/2 29,!B * 3322 41.35 к 3 475 47.59 4 
3 111.591 4.00 3 68.038 4,00 3 70.087 4 /JO 3 91.616 4.00 

Recaudación 3 063 998.00C. Recaudación: 2.207.372,50*. Recaudación: 2 55?.34i,50€. Recaudación: 2.505 801,00€. 

Martes 29/4/03 

20 34 
38 42 
43j[48 

Complementario: 32 
Reintegro: 6 

Miércoles 30/4/03 

17 
22 23 
36 40 

Complementario: 45 
Reintegro: 1 

L O T E R I A P R I M I T I V A 
Jueves 24/4/03 

201ГМ 

29 
38 46 

Complementario: 27 
Reintegro: 3 

Premios 
Acertantes Euros 

• Bote 3-300.549,56 
3 __lf.9258.95 

« Ш 5_7Î_7.B 
* 11456 1&85 
3 253.389 8,00 

Sábado 26/4/03 

18 
21 22 
32 46 

Complementario: 35 
Reintegro: O 

сиз 
8,00 

G O R D O 
P R I M I T I V A 
Domingo 27/4/03 

I Complementario: 47 
Reintegro: 3 

Premios 
Acertantes Euros 

I Bote _5_597.280,16 
S*C I 96 739.82 
? ií SJ&2 
* 34У> 1ИД 
3 71435 15.00 

6.747.381.01K: 

O N C E 
Jueves 24 
22.909 

Viernes 25 
45.216 

Serie 037 

Domingo 27 
17.983 

Serie: 045 

lunes 28 
J 5 . 9 5 8 

Martes 29 
9 3 . 4 8 8 _ 

Miércoles 30 
97.865 

L O T E R Í A 
J U E V E S 
Primer premio 

99.045 
Frac.: IO*/Serie:5» 

Segundo premio 
45.548 

Tienen premio los 
números terminados en: 
310.60,90,611.6712. 
8862.832,2.263. 33, 
7834,9045.045. 235, 

575.45,5,246.466,477, 
9318. 8, 539. 569 

" Reintegros: 
2.5.8 

L O T E R Í A 
N A C I O N A L 

Primer premio 
49.572 

Frac: to'/Serie: 1' 
Segundo premio 

32.467 

Tienen premio tos 
números terminados en: 
180.610.541.01.7352. 
332.572,582.912.72, 

2.0803.7943.353. 
613.823.404. 784.4. 
835.5.516.9177.987. 

27,571,49 
Ftentearos: 

2,4.5 
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l eIRestaurante >Mesón Vizconde de Cabra (Córdoba) 

C o c i n a t r a d i c i o n a l e n u n 

m a r c o t í p i c o a n d a l u z 
que comer 

Primer Plato El marisco es de 
reconocida calidad en toda la 
comarca. 

Segundo Plato Cordero a la egabrense, 
cordero pastoril, manitas de cerdo, 
ríñones al jerez o pimientos del 
piquillo. 

Postre Variedad en postres caseros 
como natillas o arroz con leche. 

Vino Caldos de la tierra y Hojas. 

R E D A C C I Ó N • Córdoba 

El Mesón del Vizconde constituye 
u n a r e f e r e n c i a d e n t r o del p a ­
n o r a m a g a s t r o n ó m i c o n a ­

cional . La ob tenc ión p o r t e r c e r a ñ o 
del Premio Nacional de Gas t ronomía 
Plato de Oro, un prestigioso c e r t a m e n 
impulsado po r Radio Tur i smo, h a b l a 
por sí sola del t rabajo rea l izado por la 
familia Val ladares-J iménez, enca rga ­
d a del r e s t au ran t e . 

El Mesón comenzó su a n d a d u r a en 
el año 1966 de la m a n o de J u a n Valla­
dares . El Mesón del Vizconde h a sido 
d e s d e su or igen u n negocio familiar, 
basado en el t rabajo du ro y en el e m ­
pleo de productos de p r i m e r a calidad. 
De los fogones se e n c a r g a la e s p o s a 
d e J u a n , C a r m e l a J i m é n e z , y la hija 
d e a m b o s , M a r í a del C a r m e n , u n a 
apas ionada de todo aquello q u e se r e ­
laciona con el a r t e de la b u e n a cocina. 
Del comedor se e n c a r g a el esposo de 
es ta últ ima, José , e n su labor de mai-
tre. 

El Mesón ofrece a s u s v is i tan tes 
u n a ampl ia var iedad gas t ronómica en 
un m a r c o típico anda luz , de s t acando 
la fama q u e t iene el mar i sco , j u n t o a 
pla tos c a s e r o s y o t ros m á s e l a b ó r a ­

la FORMACIÓN 
J u a n V a l l a d a r e s y s u f a m i l i a s o n l o s e n c a r g a d o s d e l c o n o c i d o r e s t a u r a n t e . 

los datos 

I Dónde está El restaurante se 
encuentra en la calle Martín Belda, en 
pleno centro de la localidad cordobesa 
de Cabra. 

> Propietario El mesón está regentado 
por la familia Valladares-Jiménez. 

> Cocineras Carmela Jiménez y María 
del Carmen Valladares. 

dos. El t ra to familiar al cliente h a sido 
u n a n o r m a p a r a es ta familia en su ne ­
gocio. 

J u a n Val ladares h a r e c h a z a d o e n 
r e p e t i d a s ocas iones las ofer tas p a r a 
t r a s l a d a r el Mesón a o t r a s c i u d a d e s 
mayores : "Soy de Cabra y no cambio 
mi pueblo por nada" , a seve ra ro tun­
d a m e n t e el r e g e n t e del es tab lec i ­

mien to . La oferta del Mesón del Viz­
conde es v a r i a d a , d e s t a c a n d o pla tos 
c o m o el c o r d e r o a la e g a b r e n s e , el 
co rde ro pastor i l , las m a n i t a s de cer ­
do, los ríñones al j e rez , los pimientos 
del piquillo y por supues to el marisco, 
de r econoc ida ca l idad. Cocina t r ad i ­
cional y otro tipo de platos m á s nove­
dosos se mezc lan en la oferta del co­
nocido Mesón. 

Sus pos t r e s t a m b i é n cau t iva rán a 
los m á s exigentes pa lada res . Las nati­
llas, el a r roz con leche o la leche frita 
p u e d e n s e r la g u i n d a pe r fec ta p a r a 
t e r m i n a r u n a excelente comida o ce­
na . 

La c a r t a de vinos es i g u a l m e n t e 
amplia , pudiendo disfrutar desde u n a 
va r i ada selección de riojas o vinos de 
la t i e r r a h a s t a d iversos ca ldos p a r a 
a c o m p a ñ a r el marisco. 

-» elRecetario t 

Boquerones en 

vinagre 

Ingredientes Medio kilo de boquerones, un yaso de 
agua de vinagre de vino, el zumo de un limón, media 
cebolla, dos dientes de ajo, perejil, sal y aceite de oliva. 
Tiempo de realización Se tarda muy poco en la 
preparación en sí, pero algo más en limpiar los 
boquerones. Además hay que contar con el tiempo que 
deben pasar los boquerones en el adobo, como mínimo 
12 horas. 

SE t r a t a de u n a rece ta muy e m p l e a d a en la cocina 
anda luza y u n a de las t a p a s preferidas en cual­
quier b a r de la región, pe ro son muy fáciles de 

p r e p a r a r . Los b o q u e r o n e s , de t a m a ñ o medio , se lim­
pian abr iéndolos por la mi tad y s e p a r á n d o l o s en dos 
pa r t es , qu i tando las e n t r a ñ a s , las cabezas y las colas. 
P a r a que queden blancos, se deben dejar al menos 12 
horas en a g u a fría que h a de cambia r se al menos t res 
veces . Luego se colocan los filetes de b o q u e r o n e s en 
u n a fuente, sin que queden uno enc ima de otro. Se sa­
lan y se les a ñ a d e un poco de ajo picado en daditos muy 
pequeños , trozos de cebolla co r t ada en ju l iana y un po­
co de perejil. Luego se cubren con vinagre y u n a s gotas 
de zumo de limón. En es ta p reparac ión la base es el vi­
nag re , as í que no hay q u e p a s a r s e con el limón. Pero 
t ambién hay que t ene r cu idado con el tipo de vinagre 
que se emplea . Debe ser del claro, p a r a que no queden 
oscuros, y no demas iado fuerte o p e r d e r á n todo su sa­
bor. Luego se van colocando capas de boquerones y se 
repi te la m i s m a operac ión . La úl t ima c a p a debe que ­
d a r s iempre cubier ta por el vinagre. El recipiente se in­
t roduce en el frigorífico y se dejan como mínimo 12 ho­
r a s (mejor si son 24) . A la h o r a de servirlos se sacan de 
la fuente y se al iñan con aceite de oliva virgen. 

•* d e C o p a s I 'Los Colorínes' de Priego de Córdoba 

Ambiente afable a lo 

largo d e toda la jornada 

Hay es tablecimientos en los que el cliente, al poco de 
entrar , se siente como en su propia casa , u n a sensación 
que expe r imen tan aquéllos que lo hacen en Los Colori­
nes , local de l a rga his tor ia de Priego q u e desde h a c e 
t res años es r egen t ado por Antonio y Ana, u n a pare ja 
que h a sabido d a r al cliente esos pequeños detalles que 
hacen de su es tanc ia u n m o m e n t o ag radab le . 

Luga r idóneo p a r a t a p e a r o t o m a r el aper i t ivo de 
mediodía, Los Colorines se h a convertido en cent ro de 
r eun ión p a r a j óvenes y m a y o r e s donde se p u e d e dis­
frutar de u n a b u e n a copa o cerveza m i e n t r a s se con­
versa t r anqu i l amente . A u n a ex tensa var iedad culina­
ria hay que sumar l e los mejores caldos de la t ierra , rio­
j a s y u n a ampl ia var iedad de cervezas nacionales y de 
importación. La t e r r a z a del local es igualmente u n lu­
g a r de visita obl igada, f u n d a m e n t a l m e n t e e n las cáli­
das noches veran iegas , s iendo muy frecuentes las ani­
m a d a s ter tul ias que su rgen en t r e los clientes de un es­
tablecimiento que es u n a referencia obligada p a r a los 
a m a n t e s del ambien te afable. 

I d e T a p a s l La Pringue de Lucena (Córdoba) 

Pinchos c a s e r o s con 

vinos de la taberna 

F r a n c i s c o 

g n pleno cent ro de Lucena se e n c u e n t r a u n a de las 
t a b e r n a s m á s ant iguas y con m a y o r tradición de la 
local idad. La t a b e r n a La P r i n g u e , r e g e n t a d a po r 
Francisco Ruiz Romero, conserva a ú n la vieja t radi­
ción de los r incones típicos, donde el cliente podrá 
degus ta r las tradicionales t apas en un ambien te fa­
miliar y de amis tad . En es te sent ido, en la t a b e r n a 
La Pringue, q u e t iene 64 años de historia, encont ra ­
r emos desde t apas frías, tales como queso en aceite, 
filete de cabal la , a s a d u r a encebo l l ada , u n o de los 
p la tos con m á s s o l e r a d e la local idad lucen t ina y 
que ya se e n c u e n t r a n e n m u y pocos sitios, o la torti­
lla de pa ta t a s q u e la e n c o n t r a r á como se hac ía an­
tes, cond imen tada con cebolla, ajo y perejil. 
As imismo, los c l ientes t a m b i é n p o d r á n e n c o n t r a r 
t apas tan va r i adas como g a m b a s fritas y al ajillo, ro ­
sada , doblado y í l amenquines . En La Pringue t am­
bién p o d r á degus ta r los caldos de la denominación 
d e or igen Montil la-Moriles. Las t a p a s t ípicas y los 
buenos vinos avalan su la rga trayectoria . 
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FÚTBOL «TERCERA DIVISIÓN 

El Guadix cae ante el Loja 
en su estadio 
Con esta derrota el equipo accitano se aleja de los puestos que permiten 
jugar la liguilla de ascenso a final de temporada 

GUADIX 0 
L O J A 1 
Guad ix : Domingo, Mateo, Marino, 
Juani l lo, Acosta, Antonio (Rimoldi, 
minuto 7 0 ) , Simón , Marcos, Toni, Cano 
(Ramón, minuto 7 8 ) y Puente (Cardozo, 
minuto 64) . 

L o j a : David, Raúl (José Anton io , minuto 
90), Plata, Moisés, Juanma, Cristian, 
Rufo, Capilla, Juanpe (Funes, minuto 
93) , Masera (Femando, minuto 46) y 
Caceres. 

Go les : 0-1, minuto 7 3 , Capilla 

Arbitraje: González Cantador, de 
Córdoba. Amonestó con cartulina amarilla 
al jugador del Guadix CF Mateo y a los 
jugadores visitantes Plata, Rufo, 
Fernando y Caceres. 

Incidencias: Derbi entre dos equipos 
granadinos situados en la parte alta de la 
tabla de clasificación. El encuentro se 
disputó en el estadio municipal de 
Guadix ante unas trescientas personas. 
Tarde muy agradable para la práctica del 
fútbol donde acompañó un terreno de 
juego que se encontraba en perfectas 
condiciones. 

R E D A C C I Ó N G U A D I X 

• T r a s la victoria l o g r a d a por el 
equipo acci tano la p a s a d a s e m a ­
n a an te el Baza a domicilio y q u e 
p a r e c í a q u e iba a s u p o n e r u n a 
r e m o n t a d a en el c ampeona to , ol­
v idando s u s ma los r e su l t ados de 
encuen t ros an te r io res , el Guadix 
se enf ren taba e n el municipal ac ­
ci tano a n t e el Loja, u n equipo si­
tuado en la pa r t e a l ta de la tabla 
y q u e const i tuye u n rival d i rec to 
en la lucha por j u g a r la liguilla de 
a s c e n s o d e c a t e g o r í a al final d e 
t e m p o r a d a . 

E r a el m o m e n t o idóneo, con el 
rival a d e c u a d o p a r a m o s t r a r q u e 
el r esu l tado obtenido a n t e el Ba­
za n o e r a u n m e r o espe j i smo y 
que la recuperac ión del cuipo ac ­
ci tano e r a u n a real idad. 

P a r t i d o a n t e r i o r d e l G u a d i x . 

El resu l tado fue lo m á s negati­
vo posible p a r a las a sp i r ac iones 
del Guadix , ya q u e con e s t a d e ­
r ro t a por cero goles a uno , se ale­
j a de los pues tos altos de la tabla 
compl icándose s o b r e m a n e r a sus 
pos ib i l idades de j u g a r la liguilla 
de ascenso. 

Por el cont ra r io el Loja vuelve 
a s o ñ a r con p o d e r consegu i r el 
a s c e n s o a p e s a r d e q u e e s t a si­
t u a d o en s e x t a posición a dos 
puntos de la zona q u e posibilita el 
j u g a r la liguilla d e ascenso y, so­
b re todo, consigue la mora l nece­

sa r ia p a r a seguir intentándolo. 
El Guadix salió al e n c u e n t r o 

d i spues to a g a n a r el p a r t i d o y 
conf i rmar que su mejor ía e r a u n 
hecho palpable . 

Dispuso de a l g u n a s ocas iones 
pe ro tan solo se q u e d a r o n en eso, 
ya q u e en frente t e m a a u n equi­
po bien a sen t ado sobre el t e r r eno 
de juego . 

La p r i m e r a p a r t e finalizó con 
el resu l tado inicial y con la sensa ­
ción d e q u e el e q u i p o a c c i t a n o 
podía h e c e r m á s p a r a l levarse el 
par t ido. 

P Í C A R O 

La s e g u n d a m i t a d c o m e n z ó 
con la m i s m a tónica h a s t a q u e el 
minuto se ten ta y t res de juego , el 
Loja consiguió el único tan to que 
sub i r í a al m a r c a d o r en la t a r d e 
del domingo, gracias a su j u g a d o r 
Capilla. 

Desde ese momen to , el Guadix 
se lanzó al a t a q u e i n t e n t a n d o la 
i g u a l a d a , p e r o lo hizo con m á s 
corazón que cabeza por lo q u e el 
m a r c a d o r final reflejó ese cero a 
uno . 

La p r ó x i m a j o r n a d a el Guadix 
se enfrenta al último clasificado. 

I F Ú T B O L 

Finaliza el 
campeonato 
con el triunfo 
del Graena 
A N T O N I O P É R E Z G U A D I X 

• Este fin de s e m a n a se h a ju ­
gado la úl t ima j o r n a d a del tor­
neo de p e ñ a s de la zona nor te 
2002/2003 . 

El resu l tado final h a sido el 
e s p e r a d o , con la victor ia del 
G r a e n a en el torneo. 

Pero finalmente no h a sido 
t a n c ó m o d a c o m o se e s p e r a ­
ba , ya que en las ú l t imas jor ­
n a d a s es te e q u i p o so h a ido 
desinflando p rogres ivamente , 
p e r o h a sab ido a p r o v e c h a r s e 
d e la r e n t a q u e h a ido consi­
g u i e n d o a lo l a rgo de todo el 
c a m p e o n a t o . 

En e s t a ú l t ima j o r n a d a su 
desped ida fue bas tan te ca tas­
trófica, ya q u e perdió en ca sa 
del J e r e z por un abu l t ado r e ­
su l tado de seis goles a dos. 

Una a m a r g a desped ida pe­
se a q u e tenía que el título en 
su poder. 

Mención a p a r t e m e r e c e 
des t aca r la soberb ia t empora ­
d a q u e h a r e a l i z a d o el único 
equipo acci tano que competía 
en este torneo, i;i Peña \ÁI No­
che de Guadix , ya q u e e r a la 
p r i m e r a vez q u e p a r t i c i p a b a 
en es ta competición y h a que ­
d a d o s e g u n d o clasificado a 
t a n solo dos p u n t o s del l íder 
del t o r n e o . Es ta j o r n a d a , no 
d i spu tó n ingún pa r t i do , y a 
q u e le c o r r e s p o n d í a d e s c a n ­
sar, por lo cual ha obtenido el 
s u b e a m p e o n a t o , ya que si hu­
biese j u g a d o habr í a puesto en 
ser ias dificultades al Graena . 

T e r c e r clasificado h a q u e ­
dado finalmente La Calahor ra 
a casi diez pun tos del s e g u n ­
do. 

S o b e r b i a t e m p o r a d a t a m ­
bién del equipo del Marquesa­
do que se despidió de la com­
pet ic ión g o l e a n d o por cinco 
goles a uno al Aldeire. 

La decepc ión del c a m p e o ­
na to h a sido el campeón de las 
dos ediciones anter iores , el Fi-
ñ a n a , q u e p e s e a su victor ia 
e n la ú l t ima j o r n a d a a n t e 
Charches , h a q u e d a d o clasifi­
c a d o e n un m e d i o c r e sex to 
p u e s t o , con u n a c a m p a ñ a 
m u y lejos de los q u e se e spe­
r a b a de ellos. 

G A N A M O S T O D O S 
G A N A G U A D I X 

GUADIX 
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GALARDONADO 

Paqui l lo recibe e n G r a n a d a la 

m e d a l l a d e o r o d e la provincia 

Al acto acudieron numerosas autoridades 
P I C A R O G U A D I X 

• En el salón de plenos del Pala­
cio de Bibataubín sede de la cor­
poración provincial de G r a n a d a y 
sobre las 13 ho ra s del v iernes 25 
de abr i l el a t l e t a acc i t ano F r a n ­
cisco F e r n á n d e z Peláez Paquil lo 
rec ib ía de m a n o s del p r e s i d e n t e 
Rodríguez Tabasco la meda l la de 
oro de la provincia. 

Al acto asistían un buen n ú m e ­
ro de invitados en t r e los que esta­
b a n los p a d r e s de Paqui l lo q u e 
ocuparon un lugar de honor j u n ­
to a amigos , socios del c lub Los 
Tro tanoches y los d iputados pro­
vinciales co r r e spond ien t e s , a d e ­
m á s de au tor idades locales como 
el alcalde de Guadix Antonio Avi­
les, el anter ior alcalde acci tano y 
r ep re sen t an t e s de los g rupos po­
líticos p r e s e n t e s en la c o r p o r a ­
ción local. 

La ce remonia de imposición de 
la medal la estuvo presidida en la 
m e s a principal por El pres idente 
de la corporac ión provincial Ro­
dr íguez Tabasco f lanqueado por 
el d i p u t a d o de Depor t e s Fab i án 
A l m e n a r a y el p rop io Paqui l lo 
t ras lo que el secretar io de la cor­
po rac ión dio l e c t u r a al a c u e r d o 
tomado en su día por la corpora­
ción a ins tancias del PP y t r a s lo 
cual in tervino Fab ián A l m e n a r a 
p a r a glosar la figura y logros de­
portivos de Paquillo. 

Inmed ia t amen te se procedió a 
la e n t r e g a de la m e d a l l a t r a s lo 
que el pres idente Tabasco dirigió 
u n a b reves pe ro m u y s en t i da s y 
o p o r t u n a s p a l a b r a s de reconoci­
miento sobre Paquillo por en ten­
de r que este e n c a r n a b a los idea­
les de ejemplo de constancia, t ra-

R o d r i g u e z T a b a s c o h a c e e n t r e g a d e la m e d a l l a a P a q u i l l o . 

bajo y esfuerzo a segui r como 
mode lo p a r a la j u v e n t u d . Tuvo 
p a l a b r a s de á n i m o y reconoc i ­
miento des tacando en varias oca­
s iones la figura tan q u e r i d a por 
Paquil lo de Manue l Alcalde del 
que dijo conocer en propia ca rne 
pa r t e de las vicisitudes pe r sona ­
les por las que es tá pasando . 

No dejó p a s a r la opor tunidad 
p a r a r eco rda r el compromiso de 
e s t a inst i tución con Paquil lo e s ­
pec ia lmente cuando se acabe su 

vida depor t iva a f i rmando q u e 
t endrá un puesto de trabajo en la 
m i s m a inst i tución q u e a ñ o r a lo 
agasaja y reconoce; como el único 
deport is ta y p r imero que tenía el 
h o n o r de recibir e s t a dist inción. 
Tras ello Paquillo en un discurso 
b reve y conciso r eco rdó sus ini­
cios y ag radec ió a todos los p r e ­
s e n t e s el ca r iño y la cons ide ra ­
ción que hab í an tenido p a r a con 
él. 

Finalizó el acto con un peque ­

ño refrigerio serv ido en uno de 
los salones del palacio provincial 
al t i empo que Paquillo a t e n d í a 
tanto a políticos, diputados, fami­
liares y amigos que quer ían tener 
con el la foto de rigor y recuerdo 
de tan en t rañab le acto y recibir la 
cons iderac ión y felicitación pe r ­
sonal de un buen n ú m e r o de di­
p u t a d o s y ges to re s depor t ivos 
que quis ieron a c e r c a r s e y es t re ­
cha r la m a n o de un auténtico de­
portista. 

Se celebra el Campeonato de 
Andalucía de Taekwondo cadete 
Participaron dos deportistas del gimnasio Reina Isabel de Purullena 
R E D A C C I Ó N G U A D I X 

• El pasado domingo 27 de abril 
de 2003 , se celebró el c ampeona ­
to de Andalucía de Taekwondo de 
la ca tegor í a cade te , en la locali­
d a d de Lucena (Córdoba) , en la 
que compitió la selección Grana ­
d ina c o m p u e s t a por siete depor ­
t is tas de dis t in tos pesos , ob t e ­

n iendo un total de cinco m e d a ­
llas. 

Dos de estos siete compet ido­
res son del Gimnasio Reina Isabel 
de Purullena, en concreto Daniel 
Tejada Higueras que tiene el cin-
turón azul , y q u e part ic ipó en el 
peso mosca de menos de 44 kg., 
q u e d a n d o m e d a l l a de b r o n c e y 
1 lector Te jada Mar t ínez , que es 

c in turón m a r r ó n , y par t ic ipó en 
la competición de peso semi me­
dio de menos de 62 kg., quedan ­
do en cuar to lugar. 

Según s u s e n t r e n a d o r e s , los 
h e r m a n o s J e s ú s y Miguel Ángel 
Pe inado , los p róx imos objetivos 
p a r a estos deport is tas son los t ro­
feos que se van a ce lebrar y el ob­
tener un cinturón superior, donde 

Daniel se e x a m i n a r á de cinturón 
m a r r ó n y Héctor de cinturón ne­
gro 1 0 Dan, con las miras pues tas 
en el c a m p e o n a t o de Anda luc í a 
Sub 2 1 , que se llevará a cabo des­
pués del v e r a n o , e s p e r a n d o q u e 
p a r a entonces se r ecupe re de su 
lesión Sergio Romero que es cin­
tu rón azul y se h a pe rd ido es te 
campeona to . 

• V E H Í C U L O S 

II Vuelta a 
Andalucía de 
automóviles 
antiguos 
R E D A C C I Ó N G U A D I X 

• La c i u d a d de G u a d i x se 
c o n v e r t i r á e s t e v i e r n e s , d o s 
d e m a y o , e n la m e t a de u n a 
de las e t a p a s de la II Vuelta a 
A n d a l u c í a d e Au tomóv i l e s 
Ant iguos q u e se inicia m a ñ a ­
n a en El Ejido. 

O r g a n i z a d a p o r la Aso­
c iac ión Club d e Vehícu los 
A n t i g u o s d e A l m e r í a con el 
p a t r o c i n i o d e los d i f e r e n t e s 
A y u n t a m i e n t o s p o r los q u e 
d i s c u r r e el r e c o r r i d o ( e n t r e 
el los el a y u n t a m i e n t o de 
Guadix) , se t r a t a de u n a act i­
v idad d e c a r á c t e r tu r í s t i co 
q u e t i ene d o s objet ivos m u y 
c la ros : po r un lado, d a r a co­
n o c e r a los p a r t i c i p a n t e s las 
be l lezas de Andaluc ía ; y, po r 
el o t r o , e s t r e c h a r l azos d e 
a m i s t a d e n t r e los vecinos de 
las local idades vis i tadas . 

Guadix s e r á el p u n t o final 
d e la p r i m e r a d e las e t a p a s 
q u e se desa r ro l l an y que tie­
n e c o m o p u n t o de p a r t i d a El 
Ejido. 

T r a s p a s a r p o r A l m e r í a y 
O h a n e s , e s t á previs to que los 
algo m á s de veinte vehículos 
p a r t i c i p a n t e s ( todos ellos fa­
b r i cados a n t e s del año 1940) 
l leguen a la localidad acci ta-
n a a l r e d e d o r d e las se is y 
m e d i a o siete de la t a rde . 

Los a u t o m ó v i l e s se con ­
c e n t r a r á n en la P laza de las 
P a l o m a s , d o n d e el a l c a l d e 
a c c i t a n o , An ton io Aviles, 
o f r e c e r á u n a r e c e p c i ó n ofi­
cial a todos los pa r t i c ipan tes . 

La p laza se c e r r a r á al t r á ­
fico p a r a q u e todo el q u e lo 
desee p u e d a a p r e c i a r de cer­
ca la bel leza de e s t a s au tén t i ­
c a s p i e z a s de m u s e o ( e n t r e 
los q u e se e n c u e n t r a n dife­
r e n t e s mode los de Chevrolet , 
Rolls Royce, C i t roen , BMW, 
Cadil lac e incluso un Merce ­
des 170 q u e pe r tenec ió a Lo­
la F lo res ) . P o s t e r i o r m e n t e , 
los c o c h e s a n t i g u o s r e a l i z a ­
r á n u n r e c o r r i d o tu r í s t i co 
por las calles de n u e s t r a ciu­
dad . 

Tal y c o m o man i f i e s t a el 
a lca lde de Guadix en el libro 
q u e se h a publ icado con m o ­
tivo de e s t a II Vuelta a Anda­
luc ía d e Au tomóv i l e s Ant i ­
g u o s , " p a r a u n a c i u d a d h is ­
t ó r i c a c o m o la n u e s t r a s e r á 
un con t r a s t e ver vehículos de 
é p o c a j u n t o a n u e s t r o pa t r i ­
mon io cu l tu ra l , s i endo el r e ­
c o r r i d o po r n u e s t r a s ca l les 
u n e s p e c t á c u l o ún ico p a r a 
g r a n d e s y p e q u e ñ o s y u n a 
g r a n o p o r t u n i d a d p a r a d is ­
f r u t a r de e s t a s v e r d a d e r a s 
j o y a s de la c a r r e t e r a " . En la 
publ icación - en la q u e los al­
ca ldes de las di ferentes loca­
l i d a d e s del r e c o r r i d o inclu­
yen un p e q u e ñ o s a l u d a - se 
a ñ a d e t a m b i é n un p e q u e ñ o 
r e p o r t a j e d e la c i u d a d d e 
G u a d i x e n el q u e se combi ­
n a n fotos y texto. 
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CHICOS DE OT EN TENERIFE 

Los c o n c u r s a n t e s d e la s e g u n d a edic ión del c o n c u r s o 
Operación Triunfo', h a n viajado a Tenerife pa sa pasa r unos 

días de relax y descanso en la parad is iaca isla an tes de 
c o m e n z a r con la gira de conciertos q u e les l levará por toda 
España . Los can tan tes tuvieron t iempo de r eco r r e r la isla y 
conocer pa r t e do su belleza, as í a lgunos de ellos se desplazaron 
a la localidad de Puer to Chico p a r a visitar un parque; temático. 

Raphael anuncia su rápida 
vuelta a los escenarios 
por B O R J A B A L L E S T E R O S 

Un m e s después de su t r ansp lan­
te de hígado, el c an t an t e Raphael 
c o m p a r e c i ó e s t e m a r t e s e n pú ­
blico p a r a anunc ia r q u e su recu­
pe rac ión m a r c h a b ien y q u e 
p ron to volverá a los e scena r ios . 

Visiblemente emocionado, el ar t i s ta a seguró 
q u e t en ía "un m e s de v ida" y a g r a d e c i ó el 
apoyo de familia, médicos , seguidores y do­
n a n t e s d u r a n t e su g rave dolencia . Raphae l 
ofreció u n a r u e d a de p r e n s a en la sede m a ­
dr i leña de su ca sa de discos, donde se mos ­
tró i lusionado con su futuro profesional y au ­
guró su inminente regreso . "Antes de lo que 
p e n s á i s , p o r q u e ya es toy c a n t a n d o po r las 
m a ñ a n a s " , reveló a los periodistas . 

El c a n t a n t e d e L ina res , q u e c u m p l e 6 0 
años el próximo lunes, a seguró que su nuevo 
hígado, q u e d e b e r á controlar con e x á m e n e s 
per iódicos , "es tá p o r t á n d o s e c o r r e c t a m e n ­
te". Raphael tuvo pa l ab ra s de agradec imien­
to pa r t i cu la r p a r a su mujer (su " e n f e r m e r a 
jefe") y los médicos Vicente Es t r ada y Enri­
que Moreno, del hospital madr i l eño Doce de 
Octubre. 

Lo vivido h a hecho r ep lan tea r se al ar t i s ta 
su vida y su m a n e r a de pensar . "Ahora sólo 
doy impor tanc ia a lo q u e r ea lmen te la tiene: 
la familia, los amigos, el público..." También 
le h a vuelto m á s solidario con los que sufren. 
Por ello, en co laborac ión con la Asociación 
Nacional de Trasplantes , qu iere h a c e r cosas 
que fomenten la donac ión de ó rganos . "Te­
nemos que prolongar nues t r a vida en la vida 
de los demás" , explicó Raphael , que sintetizó 
su exper iencia con u n a frase definitiva: "Dios 
me h a concedido u n a prór roga" . 

T V A N I A Y L A I S L A DE LOS FAMOSOS 
La ex miss España Vania Millán s e r á u n a de 
las nuevas concursan tes de La isla de losfa-
moS.O.S en la s e g u n d a edición del concurso. 
La a l m é n e n s e sigue as í los pasos de Daniela 
Cardonc, o t ra modelo que participó en la pri­
m e r a edición y acabo g a n a n d o . 

Vania se s iente p r e p a r a d a p a r a a f ron ta r 
la aven tura : "No se si estoy capac i tada o no, 
p e r o soy u n a mu je r fuer te" . Por o t ro lado, 
Vania a s e g u r a no sentirse; responsable de la 

I N F O R M A C I Ó N 

E l c a n t a n t e R a p h a e l c o m p a r e c i ó a n t e l o s m e d i o s e l p a s a d o m a r t e s . 

La ex miss España, 

Vania Millán, será una 

de las concursantes de 

'La isla de los famosos' 

supues t a r u p t u r a en t re el futbolista Ronaldo 
y su mujer Milene Domingues: "A m í no m e 
echéis la culpa". La modelo, según los r u m o ­
res , podr ía h a b e r es tado re lac ionada con el 
j u g a d o r del Real Madrid, y a lgunos la acusan 
de ser la c ausa de la r u p t u r a del mat r imonio , 
pero ella s iempre h a desment ido tal relación. 
Vania hizo e s t a s d e c l a r a c i o n e s d u r a n t e su 
as is tencia al c u m p l e a ñ o s de; Víctor Lozano. 

Y M I L I K I , H O M E N A J E A D O 
Miliki recibió un homenaje en la gala inau­

gura l del Circo del Arte de G r a n a d a , donde 
se descubr ió u n a placa conmemora t iva en su 
honor. El acto estuvo p r e s e n t a d o por Manel 
Fuen tes y en él es tuvieron p re sen t e s n u m e ­
rosos amigos y familiares del popu la r paya­
so. El h o m e n a j e a d o se mos t ró m u y feliz en 
todo momen to : "Estoy muy contento po rque 
a q u í es tá todo lo que tenía g a n a s de hacer" . 

T C E C I L I A CONTRA CRISTINA 
Cecilia Bolocco y Cris t ina F e r n á n d e z d e 
Kirchncr , dos mu je r e s ambic iosas , a u n q u e 
m u y diferentes , y fascinadas por la política, 
e s t án d i spues ta s a j u g a r un pape l de t e rmi ­
nan te durante; la s egunda vuelta de; las elec-
ciones en Argent ina, donde sus espe>sos, Car­
los Menem y Néstor Kirchncr, se d isputan la 
p r e s i d e n c i a . M e n e m ob tuvo en la p r i m e r a 
vuelta un pequeño marge;n de vk',te>ria. 

R O S A P Á L I D O 

PRUEBAS DE ADN 

Ostos niega pruebas de 
paternidad en su hija 

J a i m e Ostos n i ega q u e su hija 
Gabrie;la vaya a somete rse a las 
p r u e b a s de ADN reque r idas pa­
r a con f i rmar la p a t e r n i d a d del 
d ies t ro de u n a hija de A u r o r a 
Díaz: "Mi hija m a n d ó un escrito 
al j uzgado p a r a que no la moles­
t a r a n m á s , p o r q u e no e s t á dis­
pues ta a a g u a n t a r m á s temterías 
y ya la han dejado t ranqui la" . En 
un principio Gabriela iba a e l a ­
b o r a r con Auro ra , pe ro t ras re­
conciliarse con su p a d r e cambió 
de opinión. 

ANIVERSARIO FUNERAL 

Los Reyes presiden el 
funeral de Don Juan 

Don J u a n Carlos y Doña Sofía fueron 
los e n c a r g a d o s de pres id i r el funera l 
q u e se ce lebró en m e m o r i a del p a d r e 
del m o n a r c a , Don J u a n de Borbón , 
con motivo del décimo aniversar io de 
su fallecimiento. El evento tuvo lugar 
en la Basílica de San Lorenzo del Esco­
rial, a donde se desp lazaron n u m e r o ­
sos m i e m b r o s de la Famil ia Real q u e 
qu i s i e ron r e c o r d a r al fallecido Don 
J u a n . La Familia Real acudió por com­
pleto al funeral con excepción de los 
Duques de Lugo. 

Muchos famosos en 
una colección de bolsos 
Muchos rost ros del pane>rama se)-
cial a c u d i e r o n a la p resen tac ión 
de u n a original colección de bol­
sos que; se p u e d e n e s t a m p a r con 
tu fotografía prefer ida . La inne>-
v a d o r a i dea h a ven ido d e Lon­
d res y tuvo m u c h o éxito en t r e los 
as is tentes a su presen tac ión , en­
t re los que se e n c o n t r a b a la can­
tante; Alaska, que decidió i lustrar 
su bolso con u n a foto de su mar i ­
do, Mario Vaquerizo. 

La c a n t a n t e explie;ó los mot i ­
vos pe>r los que escogió la foto de 
su e sposo : "S i empre p i e n s a s en 
alguien a quien quieres , p a r a eso 
tengo m a r i d o , p a r a tener lo a to­
das horas" . 

O t ra de las a s i s t e n t e s fue la 
h e r m a n a de Penólope Cruz, Mé­
nica , a la q u e y a no a fec tan los 
comentarie)s se)bre su posible; ro­
m a n c e con Migue;! Ángel Muñe)/. 

I N F O R M A C I Ó N 

L o s R e y e s p r e s i d i e r o n e l f u n e r a l e n m e m o r i a d e D o n J u a n . 

L o l i t a F l o r e s . 

Lolita echa de menos a 
la gente querida 
Lolita Flores ofreció un concierto 
en la localidad de Talavera ele; la 
Reina, d o n d e fue; r ec ib ida con 
u n a ca lurosa acogida de sus fans. 
La cantante; es tá muy feliz por el 
éxi to c o s e c h a d o t an to en su ca -
r r e r a musical como en su recién 
in ic iada faceta di; ac t r iz , pe>r la 
q u e cons iguió un p r e m i o Goya, 
p e r o conf iesa q u e no logra olvi­
da r se de los se res quer idos que; le; 
faltan, refiriéndose a sus padre;s y 
a su h e r m a n o Antonio: "A la geni-
te que quieres s i empre se la e c h a 
de m e n o s cuando ne> e;sta e:e;rca". 

TORNEO DE GOLF 

Mabel Lozano, 
encantada con sus hijos 

Mabel Lozano es t á e n c a n t a d a 
con s u s dos p e q u e ñ o s . Así le) 
confirmó durante* sus asistencia 
a un eiriginal tornen) de; golf, que; 
se jugó en S ie r ra Nevada, y que; 
tenía la pa r t i cu l a r idad se sust i ­
tuir la hie;rba por la nie;ve;. La jo-
ven e^stá e n c a n t a d a con su m a ­
te rn idad , y se; siente; muy orgu-
llosa de sus de>s pequeños hijos, 
tante) es as í que; no d u d a <;n oon-
fesar que os poco cr í t ica con 
ellos: "Ye) no pue;do s e r crítie:a 
con ellos". 
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Armani, siempre con su mamá 
• El c reador de m o d a Giorgio Armani lleva s iempre consigo u n a 
fotografía de su fallecida m a d r e , y si un día sale de casa y se la 
olvida, e n c a r g a a su chófer que vuelva a busca r l a , explica en 
u n a entrevista a la revista a l e m a n a Bunte. El d iseñador italiano, 
de 68 años , cuenta que he redó de su m a d r e su aspecto juvenil, 
pues "cuando tenía ya sus años poseía u n a piel maravi l losa y6 
u n a s p ie rnas increíblemente bonitas". 

Alejandra Guzmán 
sufre un aborto 

La cantante Alejandra Guzmán, quien se en­
contraba embarazada de dos meses, fue hospi­
talizada ayer tras sufrir un aborto, del cual 
culpó a la prensa por publicar los antecedentes 
penales de su futuro marido, dijo el padre de la 
artista, Enrique Guzmán (en la imagen), otrora 

M A R C O S D E L G A D O / E F E 

ídolo del rock en México. Guzmán disculpó a 
su hija ante los medios, pues estaba prevista 
una conferencia de prensa con ambos debido a 
su presentación en dúo en el Auditorio Na­
cional el 1 0 de mayo. El cantante llegó tarde a 
la cita y explicó la situación de su hija. 

laCuriosidad 
Lanzamiento de 'chochos' 

en Toledo 
E l n Concurso d e L a n z a m i e n t o 
d e chochos, pa labra con la q u e 
se d e n o m i n a a los h u e s o s d e 
ace i t una d e la va r i edad co rn i ­
cabra, se ce lebró e n la G lo r ie ta 
d e J o s é Ibor ra , d e Mora (To le ­
d o ) , d e n t r o d e la X L V I I F i es ta 
de l O l i v o q u e celebra es ta loca­
l i dad . E l l a n z a m i e n t o de l h u e ­
so se real iza só lo con la boca . 

Niña Pastori le 
canta al Papa 
La cantante ñamenca gaditana Niña 
Pastori se mostró ayer "entusiasmada 
y contentísima" por cantar para el 
Papa Juan Pablo II el día 3 en el 
Encuentro con los Jóvenes en Madrid. 
En la Conferencia Episcopal Española, 
Niña Pastori anunció que iba a cantar 
un Ave María del que no desveló su 
nombre, porque quiere dar una 
sorpresa a los asistentes. 

K — i — 1 
—H| mmm I! 

t i i 

Nuevo disco de Brown 
Cariño Marrón llegó para decir "que Brasil es latino". El percusionista, 
teclista y guitarrista Carlinhos Brown, quien adopta ese alter ego para 
su último disco, el más hispanoamericano de su carrera. El disco (que 
lleva el título de Carlito Marrón) es el primero de Carlinhos Browm con 
la división española de la multinacional BMG-Ariola. 

Bella mamá 
• La modelo Claudia Schiffer po­
sa esp lénd ida en u n a revista del 
corazón un m e s después de da r a 
luz. La joven presentó oficialmen­
te a su hijo en un reportaje; foto­
gráfico p a r a Hola, cuyo impor te 
donó a Comic Relie f. En las fotos, 
la mode lo posó con el p e q u e ñ o 
Caspa r -no Casper, como el fan­
t a s m a - con ese ha lo que t ienen 
las famosas mil lonarias , que pa­
rece que no p a r e n como el resto 
de los morta les . 

Feria de Títeres 
• Veintisiete c o m p a ñ í a s e spaño­
las y ext ranjeras par t ic iparán del 
uno al cua t ro de mayo en la XIV 
edición de la Fer ia de Tea t ro de 
Tí teres de Lérida. El director ar­
tístico Joan Andreu , del Centro de 
Tí te res , en t idad que o rgan iza el 
c e r t a m e n con el pa t roc in io del 
Ayun tamien to de Lérida, indicó 
que nueve de las compañ ía s son 
c a t a l a n a s , o t r a s nueve del res to 
de España , y las nueve res tan tes 
son ext ranjeras . 

'Bronces de Sergio' 
• El escultor Sergio Blanco, can­
tante del grupo El Consorcio, pre­
sen tó el m a r t e s la exposición 
Bronces de Sergio, que r e u n i r á 
en el Centro Cultural Conde Du­
que desde el próximo día cinco de 
mayo u n a t re in tena de escul turas 
en bronce , en t re ellas El Gran Ca­
pitán a caballo, su último trabajo. 
Sergio Blanco, que; e s t a rá de gira 
con su g rupo en México durante; 
el periodo en que este; abier ta su 
exposición, dijo que de todas las 
piezas que se mue;stran tiene "es­
pecial car iño a la ele Cervantes". 

Kolh, acostumbrado 
• El e;x cancil ler a l emán I le lmut 
Kohl se tomó con ca lma la agre­
sión sufrida e;n un acto electoral, 
en e|iie; acabó regado con vino, y 
r e c o r d ó que , en otros t iempos, 
sufrió a t a q u e s m á s d e s a g r a d a ­
bles , como l anzamien to de h u e ­
vos e> bombas fétidas. "Esto es to­
do un progreso. La única pega es 
que no fue con vino del Palatina-
do", dijo Kohl. 
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P E L Í C U L A L A 

J o h n T r a v o l t a y N i c o l a s C a g e . 

Cara a cara 
N a c i o n a l i d a d : EEUU. A n o : 1997. D i r e c t o r : John Woo. R e p a r t o : John 
Travolta, Nicolas Cage, Joan Allen, Alessandro Nivola, Gina Gershon, 
Dominique Swain, Nick Cassavetes, Harve Presnell, Colm Feore, John Carroll 
Lynch, CCH Pounder, Robert Wisdom, Margaret Cho, Jamie Denton, Matt Ross. 
D u r a c i o n : 133 minutos. G e n e r o : Accion/Thriller. 

MIENTRAS el t e r ro r i s t a 
Castor Tray p e r m a n e ­
ce ingresado en el hos­

pital en e s t a d o de c o m a , el 
agente del FBI Sean Archer to­

m a la decis ión de coger su 
iden t idad con el fin d e s a b e r 
dónde es tá escondida u n a im­
p o r t a n t e a r m a biológica. Lo 
que no s o s p e c h a es q u e el te­

r ror i s ta va a volver en sí y va a 
consegui r e s c a p a r s u p l a n t a n ­
do a su perseguidor, Sean Ar­
cher, con su p rop io r o s t r o y 
l legando a e n g a ñ a r a sus com­
p a ñ e r o s e incluso a su familia. 
Se t r a t a de un a g o t a d o r th r i -
11er con p r e t ens iones psicoló­
gicas. 

Viernes, 22.00 h., en Telecinco 

¿ <4 <j*h*r SUR» t4 <<3*a<£**'> 

C a r á t u l a d e la p e l í c u l a . 

Detrás de la noticia 
N a c i o n a l i d a d : EEUU. A ñ o : 1994. D i r e c t o r : Ron Howard. R e p a r t o : Glenn Cióse, Jason 
Alexander, Jason Robards, Marisa Tomei, Michael Keaton, Randy Quaid, Robert Duvall, 
Spalding Gray. D u r a c i ó n : 107 minutos. G é n e r o : Comedia. 

HENRY Hacket t es r edac to r j e ­
fe de u n tab lo ide de Nueva 
York. Es un adicto al t rabajo y 

le e n c a n t a lo que hace , pe ro u n a jor­
n a d a laboral d e m a s i a d o l a rga y un 
sa la r io d e m a s i a d o bajo e s t á n min -
v a n d o su e n t u s i a s m o . A d e m á s , el 
ed i to r se en f r en t a a p r o b l e m a s fi­
n a n c i e r o s , de j ando q u e su esbirro 
Alicia Clark, la pesadi l la de Henry, 
t o m e las m e d i d a s i m p o p u l a r e s . La 

mu je r de Henry, a n t e s r e p o r t e r a y 
a h o r a e m b a r a z a d a , es tá luirla por­
q u e su m a r i d o ded i ca m u y poco 
t i e m p o a su familia. Por todo ello. 
Henry e s t á a p u n t o de a c e p t a r una 
ofer ta p a r a ed i t a r un per iódico co­
m o el New York Times, lo que signi­
ficaría m á s d i n e r o , m e n o s h o r a s , 
m á s respe tab i l idad . . . pe ro también 
m á s abur r imien to . 

Miércoles. 23.45 K. en IVI: I 

R K B Radio Kabila Benalúa D I / D 
10 7 . 9 M H z Emisora Municipal 

N O S E L O 

P I E R D A j 

i i 
a tos Simpsons 
Artie Zíff, ex novio de Marge, 
se convierte en el quinto 
hombre más rico de Estados 
Unidos. 

Antena 3,14.00 horas 

•El payaso 

£¡ duelo. Börner, un magnate 
inmobiliario, intenta construir 
un nuevo bloque de viviendas 
en la ciudad. 
Teiecinco, 13.30 horas 

0 6 . 0 0 C A N A L 2 4 H O R A S . 
0 8 . 0 0 T P H C L U B . Espacio in fan t i l , 

que inc luye nuevos capí tu los de 
las series an imadas : Dog Trocer, 
Foctorío Ratonil Pérez, Las nuevas 
aventuras del Pájaro Loco y Aga­
llas, el perro cobarde. En La hora 
Warner: Los Picapiedra, Tom y 
Jerry y Vaca y Pollo. 

1 1 . 0 0 M Ú S I C A S Í . Espacio musical 
presentado por J e n n i f e r Rope , 
Hugo de Campos, Sandra Morey y 
D. J . Nei l . 

1 2 . 0 0 L L E G A D A D E S U S A N T I D A D E L 
P A P A J U A N P A B L O I I A E S P A Ñ A . 

1 3 . 5 0 C A R T E L E R A . 
1 4 . 3 0 C O R A Z Ó N , C O R A Z Ó N . Cristina 

Garcia Ramos presenta este espa­
cio, en el que se recoge informa­
ción sobre la vida de los famosos. 

1 5 . 0 0 T E L E D I A R I 0 - 1 . 
1 5 . 5 5 E L T I E M P O . 
1 6 . 0 0 S E S I Ó N D E T A R D E . 

S o m o s los peores 
1 8 . 0 0 V I G I L I A D E L S A N T O P A D R E 

C O N L O S J Ó V E N E S . 
2 1 . 0 0 T E L E D I A R I 0 - 2 . 
2 1 . 5 0 E L T I E M P O . 
2 1 . 5 5 I N E 0 R M E S E M A N A L . 
2 3 . 0 0 N O C H E D E F I E S T A . Programa 

de variedades, con Junca l Rivera, 
Silvia G a m b i n o , M" J o s é Suá rez , 
Daniel Mur ie l y Alfredo Cernuda. 

0 3 . 0 0 C A N A L 24 H O R A S . 

0 6 . 0 0 M I L E N I O . Entrevistas. Espacio 
presentado por Agus t ín Rodrí­
g u e z . 

0 6 . 3 0 T H A T ' S E N G U S H . 
0 8 . 0 0 L O S C O N C I E R T O S D E L A 2 . 
0 9 . 0 0 U N E D . 
0 9 . 3 0 A G R 0 S F E R A . 
1 0 . 3 0 E N O T R A S P A L A B R A S . (Para 

sordos). 
1 1 . 0 0 P A R L A M E N T O . 
1 2 . 0 0 E L C 0 N C I E R T A Z 0 . 
1 2 . 3 0 E S C U E L A D E L D E P O R T E . 
1 3 . 3 0 E S T A D I O 2 . Deporte. 
1 8 . 0 0 R U T A Q U E T Z A L . 
1 9 . 0 0 D E C 0 G A R D E N . 
1 9 . 3 0 I N F O R M A T I V O T E R R I T O R I A L . 
2 0 . 0 0 E S P A Ñ A E N C O M U N I D A D . 
2 1 . 0 0 G R A D A C E R O . Programa pre­

sentado por Iñaki Cano, en el que 
se ofrecen reportajes sobre los 
part idos de Primera Div is ión del 
fú tbo l español que se d isputan 
durante este fin de semana. 

2 1 . 2 5 C I N E . 
¿Y dónde está el ju rado? 

2 1 . 2 5 F Ú T B O L 1 * D I V I S I Ó N . (Sólo en 
comunidades sin televisión auto­
nómica) . Real Sociedad-Sevil la 

2 3 . 1 5 L A N O C H E T E M Á T I C A . 
B i e n v e n i d o , Mr. Marshal l (00.20 
h.) 

0 2 . 4 5 C I N E C L U B . G r u p o salva je 
0 5 . 0 5 C I N E . 

E l i nspec to r Ma ig re t 

ANTENA 3 
0 7 . 0 0 L A S G E M E L A S D E S W E E T V A -

L L E Y . 
0 7 . 3 0 C L U B M E G A T R I X . Espac io in ­

fanti l , presentado por Dan i , Celia, 
Ti to y Macarrón D J . 

1 1 . 3 0 A F O N D O . Hasta las 1 2 . 0 0 h., 
desconexión en varias comunida­
des. 

1 1 . 3 0 A V E R SI M A D U R A S . Nuevo . 
1 2 . 0 0 E L E Q U I P O A . 
1 3 . 0 0 F U T U R A M A . 
1 3 . 3 0 S A B R I N A . Serie. 
1 4 . 0 0 L O S S I M P S 0 N S . 
1 5 . 0 0 N O T I C I A S F I N D E S E M A N A . Es­

pacio in format ivo presentado por 
Angeles Mirón. Los deportes, con 
Manu Sánchez. 

1 6 . 0 0 M U L T I C I N E . 
Pend ien te de un hi lo 

1 8 . 1 5 C I N E . 
La consp i rac ión Darw in 

2 0 . 0 0 A H O R A . Reportajes. Presenta­
do por Cristina Saavedra. 

2 1 . 0 0 N O T I C I A S F I N D E S E M A N A . 
2 1 . 4 5 L A B A T I D O R A . 
2 2 . 1 5 L A P E L Í C U L A D E L S Á B A D O . 

- Secuest ro 
- S o m m e r s b y 

0 0 . 4 5 C I N E . 
The Hi L o C o u n t r y 

0 3 . 0 0 C I N E M A G A Z I N E . 
0 3 . 3 5 C I N E . 

E l fa lso San ta Claus 
0 5 . 0 0 T E L E V E N T A . 

CANALSUR 
0 7 . 0 0 A L B O R E A . (Repet ic ión) . 
0 8 . 0 0 L A B A N D A . Programa infant i l , 

con secciones de concursos, prue­
bas de habil idad y conocimientos, 
actuaciones musicales, etc. Inclu­
ye capítulos de las series de dibu­
jos animados: Vampiros, piratas y 
alienígenas. La momia niñera, Do-
reamon, el gato cósmico y Powder 
Park. 

1 2 . 3 0 A L S U R . 
1 3 . 0 0 P A R L A M E N T O . 
1 3 . 3 0 L A C O C T E L E R A . 
1 4 . 3 0 C A N A L S U R . N O T I C I A S . Infor­

ma t i vo genera l , con especial 
atención a Andalucía. 

1 5 . 0 0 S A L U D A L D Í A . Programa de 
servicio público que, con la parti­
cipación de numerosos especialis­
tas, se propone mejorar los cono­
cimientos de los telespectadores 
sobre temas sanitarios. 

1 5 . 3 8 A N D A L U C Í A ES D E C I N E . 
1 5 . 4 0 C I N E . (Tí tu lo sin determinar) . 
1 7 . 3 0 C I N E . (Tí tu lo sin determinar) . 
2 0 . 2 5 A N D A L U C Í A ES D E C I N E . 
2 0 . 3 0 C A N A L S U R . N O T I C I A S . Espa­

cio in fo rmat ivo , con las noticias 
más interesantes acontecidas 
hasta el momento . 

2 1 . 3 0 F Ú T B O L D E P R I M E R A D I V I ­
S I Ó N . Real Sociedad-Sevi l la. 

2 3 . 3 0 C I N E . (Tí tu lo sin determinar) . 
0 1 . 3 0 C I N E . (Tí tu lo sin determinar) . 

CANAL 2 A N D A L U C Í A ! TEIECINCO 
0 7 . 0 0 C A N A L A N D A L U C Í A T U R I S M O . 

Canal temático sobre tur ismo an­
d a l u z : costumbres, t radic iones, 
gast ronomía, paisaje y deportes, 
etc. 

0 8 . 3 0 T I E R R A S A L T A S . 
0 9 . 0 0 D I Á L O G O S E N L A V I D A . 
0 9 . 1 0 E L C L U B D E L A S I D E A S . 
1 0 . 0 0 L A N O C H E S E M U E V E . Progra­

ma musical. 
1 1 . 0 0 L A E S T A C I Ó N . Programa emi ­

nentemente musical, or ientado a 
un público j oven , presentado por 
Sararí Witt . 

1 2 . 0 0 T 0 D 0 D E P 0 R T E F I N D E S E M A ­
N A . Espacio depor t ivo. 

1 5 . 0 0 L A B A N D A F I N D E S E M A N A . 
Programa in fant i l , con secciones 
de concursos, pruebas de habil i­
dad y conocimientos, actuaciones 
musicales. Inc luye varias series 
de animación. 

1 8 . 0 0 L A N C E S . 
1 8 . 2 5 A N D A L U C Í A ES D E C I N E . 
1 8 . 3 0 F Ú T B O L D E S E G U N D A D I V I ­

S I Ó N . 
2 0 . 2 5 A N D A L U C Í A T U R I S M O . 
2 1 . 2 5 60 M I N U T O S . In fo rmat ivo . 
2 2 . 0 5 A N D A L U C Í A ES D E C I N E . 
2 2 . 1 0 C I N E . L a guard ia del Rey 
2 3 . 5 0 D - A R T E . 
0 0 . 2 0 U N A L L A M A V I V A . 
0 1 . 2 0 I N T E R M Ú S I C A . 
0 2 . 5 0 C A N A L A N D A L U C Í A T U R I S M O . 

0 6 . 3 0 U N A V E Z M A S . 
0 7 . 1 5 F E L I C I T Y . 
0 8 . 0 0 F E N Ó M E N O S E X T R A Ñ O S . 
0 8 . 2 5 C O S A S D E M O N S T R U O S Y D E ­

S A S T R E S M O N S T R U O S O S . 
0 8 . 4 0 P O K É M O N . 
0 9 . 0 0 S A B R I N A . 

0 9 . 2 0 A C A D E M I A D E G L A D I A D O R E S . 
0 9 . 4 5 Z 0 N @ D I S N E Y . Se ofrecen en­

trevistas, una actuación musical y 
reportajes de interés para los más 
jóvenes. 

1 2 . 0 0 A R T A T T A C K . Presentado por 
Jord i Cruz. Con la colaboración de 
Nei l Buchanan. 

1 2 . 3 0 S I E T E E N E L P A R A Í S O . 
1 3 . 3 0 E L P A Y A S O . 
1 4 . 3 0 I N F O R M A T I V O S T E L E C I N C O . 

Con Ángeles Blanco y Fernando 
O lmeda . 

1 5 . 3 0 C I N E D I S N E Y . 
Mr. Magoo 

1 7 . 3 0 C I N E F I E S T A . 
Escapar del E d é n 

1 9 . 3 0 V I S T O Y N 0 V I S T O . 
2 0 . 3 0 I N F O R M A T I V O S T E L E C I N C O . 

Espacio in format ivo. 
2 1 . 3 0 S A L S A R O S A . 
0 2 . 0 0 E N C O N C I E R T O . Espacio musi­

cal. 
0 2 . 3 0 M A D R U G A D A D E C I N E . 

A p u e s t a en t re cabal leros 
0 4 . 0 0 I N F O C O M E R C I A L E S . Espacios 

promocionales. 

CANAL+ 
0 7 . 5 5 G O L F : B I R D I E . 
0 8 . 2 0 P I M , P A M . P L U S . En abierto se 

ofrece la serie ios cozafantasmaí 
(en abierto). Proyectoleta, Sta'.ic 
Shock. el superhéroe (codi f ica­
das) . 

0 9 . 2 5 C I N E . (C) 
Men tes pel igrosas 

1 1 . 0 0 N B A E N A C C I Ó N . 
1 1 . 3 0 T R A N S W O R L D S P O R T . 
1 2 . 3 0 D E L 40 A L 1 . 
1 3 . 3 0 4 TE V A L E . 
1 4 . 0 0 N O T I C I A S C N N + . Espacio infor­

mat ivo . 
1 4 . 0 5 F Ú T B O L M U N D I A L . 
1 4 . 3 0 E L D Í A A N T E S . 
1 5 . 3 0 C I N E . (C) 

El regreso de la m o m i a 
1 7 . 3 5 C I N E . (C) 

S p o t 
1 9 . 0 5 P R E V I O B A L O N C E S T O . (C) 
1 9 . 3 0 L I G A A C B . (C) 
2 1 . 3 0 N O T I C I A S C N N * . 
2 2 . 0 0 L A S E M A N A D E L G U I Ñ O L . (C) 
2 2 . 3 0 E S T R E N O C A N A L * . (C) 

E l guard ián de Red Rock 
2 3 . 5 8 C I N E . (C) 

I n tac to 
0 1 . 4 3 C I N E . (C) 

El Dr . T. y las mujeres 
0 3 . 4 1 E S P E C I A L C . . Tras la pisto de 

Billy Wtlder 
0 4 . 3 8 C I N E . (C) 

El gran carnaval 
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• Estadio 2 
Automovilismo. Campeonato 
del Mundo de Fórmula 1; 
Gran Premio de España. 
Desde Montrnetó. 
La 2,11.00 horas 

• U n lugar en el mundo 
Julio pone tanto Ímpetu en 
levantar e) hotel rural con sus 
propias manos, que acaba en 
la cama con gripe. 
Antena 3,21.45 horas 

ANTENA 3 CANAL SUR • CANAL 2 ANDALUCÍA 
0 6 . 0 0 C A N A L 24 H O R A S . 
0 8 . 0 0 T P H C L U B . 
0 9 . 0 0 S A N T A M I S A . 
1 4 . 0 0 C A R T E L E R A . M a g a z i n e . J o s é 

Toledo resume los contenidos de 
los principales programas que 
emi t i rá T V E durante la semana 
entrante. 

1 4 . 3 0 C O R A Z Ó N , C O R A Z Ó N . Magaz i -
ne presentado por Cristina García 
Ramos. 

1 5 . 0 0 T E L E D I A R I 0 - 1 . Espacio infor­
ma t i vo , presentado por J o s é Ri -
bagorda, que resume las noticias 
más in teresantes. E n los depor­
tes, Sergio Sauca. 

1 5 . 5 5 E L T I E M P O . Ofrece la informa­
ción meteorológica prevista para 
las próximas horas. 

1 6 . 0 0 S E S I Ó N D E T A R D E . 
Tom y Huck 

1 8 . 0 0 E S P E C I A L V I S I T A A P O S T Ó L I C A 
D E J U A N P A B L O I I . 

1 9 . 0 0 C I N E D E O R O . 
A m i g o s hasta la mue r te 

2 1 . 0 0 T E L E D I A R I O - 2 . Espacio infor­
mat ivo . 

2 1 . 5 5 E L T I E M P O . 
2 2 . 0 0 L A P E L Í C U L A D E L A S E M A N A . 

Tres reyes 
0 0 . 2 5 E S P E C I A L C I N E . 

F r i ó amanecer 
0 2 . 1 5 L E Y E S D E F A M I L I A . Serie. 
0 3 . 0 0 C A N A L 2 4 H O R A S . 

0 6 . 4 5 E U R O N E W S . 
0 7 . 1 5 THArS E N G L I S H . 
0 8 . 0 0 C O N C I E R T O . Espacio dedicado 

a la música clásica. 
0 8 . 4 5 T I E M P O D E C R E E R . Espacio re­

ligioso. 
0 9 . 0 0 U N E D . 
0 9 . 3 0 P U E B L O D E D I O S . (Repe t i ­

c ión) . 
1 0 . 0 0 Ú L T I M A S P R E G U N T A S . 
1 0 . 2 5 T E S T I M O N I O . 
1 0 . 3 0 D O C U M E N T A L . 
1 1 . 0 0 E S T A D I O 2 . Con Pedro Barthe. 
1 9 . 0 0 D O C U M E N T A L 
2 0 . 0 0 B R I C O M A N Í A . 
2 0 . 3 0 L Í N E A 9 0 0 . H o y : Fl síndrome 

de Ulises • 
2 1 . 0 5 E L O G I O D E L A L U Z . H o y : Alva­

ro Síza: Orden en el caos. El maes­
tro por tugués, premio Pr i tzker 
1992 , nos enseña hoy una parte 
muy importante de su maravillosa 
obra. 

2 1 . 4 5 M U J E R E S E N L A H I S T O R I A . 
H o y : Carmen de Burgos (1867?-
1932). Sola frente a ta sociedad. 

2 2 . 4 5 E S T U D I O E S T A D I O . Espacio de 
port ivo. 

0 0 . 1 5 N E G R O S O B R E B L A N C O . Espa­
cio de carácter cultural. 

0 1 . 1 5 R E D E S . 
0 2 . 1 5 C I N E C L U B . 

L a ardi l la roja 
0 4 . 0 5 C I N E . D isparo al corazón 

0 6 . 0 0 R E P E T I C I Ó N D E P R O G R A M A S . 
0 7 . 0 0 L A S G E M E L A S D E S W E E T V A -

L L E Y . 
0 7 . 3 0 M E G A T R I X . Espacio in fant i l 

presentado por T i to A u g u s t o , 
Murphy y Esther Bizcarrondo. 

1 1 . 0 0 L A B A T I D O R A . (Repet ic ión) . 
1 2 . 0 0 E L E Q U I P O A . 
1 3 . 0 0 F U T U R A M A . 
1 3 . 3 0 S A B R I N A . 
1 4 . 0 0 L O S S I M P S O N S . Serie de ani ­

mación. 
1 5 . 0 0 N O T I C I A S F I N D E S E M A N A . 

Análisis de toda la actualidad in­
fo rmat i va . Inc luye in formac ión 
meteorológica y depor t iva. 

1 6 . 0 0 M U L T I C I N E . 
Noches pel igrosas 

1 8 . 1 0 R E X , U N P O L I C Í A D I F E R E N T E . 
Serie. 

2 0 . 0 0 E S P E J O P Ú B L I C O . Presentado 
por Sonsoles Suárez. 

2 1 . 0 0 N O T I C I A S F I N D E S E M A N A . In ­
fo rmat ivo presentado por Pedro 
Piqueras. Los deportes, con Óscar 
Castellanos. 

2 1 . 4 5 U N L U G A R E N E L M U N D O . 
2 3 . 3 0 H A Y U N A C A R T A P A R A T I . Es­

pacio presentado por Isabel G e -
mio. 

0 2 . 1 5 C I N E . 
I nv i s ib le m a m á 

0 3 . 4 5 T E L E V E N T A . 
0 5 . 0 0 R E P E T I C I Ó N D E P R O G R A M A S . 

0 7 . 0 0 A L B O R E A . Espacio dedicado al 
mundo de la música. 

0 8 . 0 0 L A B A N D A . Espacio dedicado a 
los más pequeños de la casa. 

1 2 . 3 0 T E S T I G O S H O Y . Espacio de ca­
rácter religioso. 

1 3 . 0 0 A N D A L U C Í A S I N F R O N T E R A S . 
Espacio documental . 

1 3 . 3 0 L A C O C T E L E R A . Resúmenes de 
los momentos más destacados de 
la programación de Canal Sur. 

1 4 . 3 0 C A N A L S U R . N O T I C I A S . Pro­
grama informat ivo, que nos ofre­
ce las not ic ias más interesantes 
acontecidas hasta el momento de 
esta emisión. 

1 5 . 0 0 T I E R R A Y M A R . Programa sobre 
la agricultura, pesca, ganadería y 
medio amb ien te en Anda luc ía . 
Ed i ta y presenta: Ezequie l Martí­
nez . 

1 5 . 3 8 A N D A L U C Í A ES D E C I N E . 
1 5 . 4 0 C I N E . (Tí tu lo sin determinar) . 
1 7 . 5 0 C I N E . (Ti tulo sin determinar) . 
1 9 . 5 0 G O L A G O L . 
2 0 . 2 8 A N D A L U C Í A ES D E C I N E . 
2 0 . 3 0 C A N A L S U R . N O T I C I A S . Espa­

cio in format ivo. 
2 1 . 4 5 C O N T I G O . Espacio presentado 

por María del Monte. 
0 1 . 3 0 T E S T I G O S H O Y . (Repet ic ión) . 
0 2 . 0 0 E L M A G A Z I N E D E L A T E L E -

T I E N D A . Espacio promocional. 
0 5 . 0 0 A L B O R E A . 

0 7 . 0 0 C A N A L A N D A L U C Í A T U R I S M O . 
0 8 . 3 0 A C A B A L L O . 
0 9 . 0 0 T E L E S I G N O . 
0 9 . 3 0 T E S I S . 
1 0 . 0 0 L A N O C H E S E M U E V E . 
1 1 . 0 0 L A E S T A C I Ó N . Programa emi ­

nentemente musical, or ientado a 
un público j oven . Con Sarah Witt . 

1 2 . 0 0 T O D O D E P O R T E F I N D E S E M A ­
N A . Espacio depor t i vo que nos 
ofrece los acontec imientos más 
destacado del fin de semana. 

1 4 . 2 5 S H E E N A . 
1 5 . 1 5 L A B A N D A F I N D E S E M A N A . 

Programa dir igido a los más pe­
queños de la casa, que inc luye 
secciones de concursos, pruebas 
de habilidad y conocimientos, ac­
tuaciones musicales, etc. 

1 8 . 1 5 E L E L E G I D O . 
1 8 . 5 5 A N D A L U C Í A ES D E C I N E . 
1 9 . 0 0 E S P A C I O P R O T E G I D O . 
1 9 . 3 0 S I E T E D Í A S . 
2 0 . 0 0 E L P Ú B L I C O L E E . 
2 1 . 0 0 S I N C E R O S . 
2 1 . 5 5 A N D A L U C Í A ES D E C I N E . 
2 2 . 0 0 G O L A G O L . Espacio depor t ivo. 
0 0 . 0 0 Í N D I C E 2 0 0 0 . 
0 0 . 3 0 I N T E R M Ú S I C A . 
0 2 . 0 0 C A N A L A N D A L U C Í A T U R I S M O . 

Canal temático que nos habla so­
bre turismo andaluz: costumbres, 
tradiciones, gastronomía, paisaje 
y deportes. 

TELECINCO 
0 6 . 3 0 U N A V E Z M A S . 
0 7 . 1 5 F E L I C I T Y . Serie. 
0 8 . 0 0 F E N Ó M E N O S E X T R A Ñ O S . 
0 8 . 2 5 C O S A S D E M O N S T R U O S Y D E ­

S A S T R E S M O N S T R U O S O S . 
0 8 . 4 0 P O K É M O N . 
0 9 . 0 0 S A B R I N A . 

0 9 . 2 0 A C A D E M I A D E G L A D I A D O R E S . 
0 9 . 4 5 Z O N @ D I S N E Y . Programa in­

fanti l . 

1 2 . 0 0 A R T A T T A C K . 
1 2 . 3 0 S I E T E E N E L P A R A Í S O . Serie. 
1 3 . 3 0 E L P A Y A S O . Serie. 
1 4 . 3 0 I N F O R M A T I V O S T E L E C I N C O . 
1 5 . 3 0 C I N E F I E S T A . 

Rob Roy 
1 8 . 3 0 A L I A S . Serie. Paridad y Corazón 

roto. 
2 0 . 3 0 I N F O R M A T I V O S T E L E C I N C O . 

Espacios informat ivo con un resu­
men de las noticias del día. 

2 1 . 3 0 D O M I N G O D E P E C A D O . Repor­
tajes sobre el mundo del corazón. 

2 2 . 0 0 S I E T E V I D A S . Serie. 
0 0 . 1 0 L A N O C H E . . . C O N F U E N T E S Y 

C Í A . 
0 2 . 0 0 N O S O L O M Ú S I C A . Ofrece varios 

reportajes. 
0 2 . 4 5 C Ó M O S E R O D Ó . . . 
0 3 . 1 5 N I K I T A . Serie. Abortar, fallar. 

reintentary finalizar. 
0 4 . 0 0 I N F O C O M E R C I A L E S . Espacios 

promocionales. 
0 5 . 0 0 F R O N T Ó N . 

CANAL+ 
0 6 . 2 5 C I N E . (C) 

L a vers ión del of icial 
0 7 . 5 5 G O L F : P G A T O U R . 
0 8 . 2 0 P I M , P A M , P L U S . Espacio diri­

gido a los más pequeños de la fa­
milia, que nos ofrece nuevos epi­
sodios de varias series de dibujos 
animados. 

0 9 . 3 0 D O C U M E N T A L N A T U R A L E Z A . 
( C ) . Animales sobrenaturales. Vida 
en movimiento. 

1 0 . 0 0 C I N E . (C) 
La hora de la araña 

1 1 . 4 0 P R E V I O F Ú T B O L . 
1 2 . 0 0 F Ú T B O L . 2' D I V I S I Ó N . (C) 

Murcia-Albacete. 
1 4 . 0 0 N O T I C I A S C N N + . 
1 4 . 0 5 M A G A C I N E . 
1 5 . 0 0 Z A P . . . Z A P . . . Z A P I N . 
1 5 . 3 0 C I N E . (C) 

T o m b Raider . Lara Crof t 
1 7 . 0 7 C I N E . (C) 

Enredos de sociedad 
1 9 . 0 0 L A S E M A N A D E L G U I Ñ O L . 
1 9 . 3 0 P R E V I O F Ú T B O L . 
2 0 . 3 0 F Ú T B O L 1 ' D I V I S I Ó N . (C) . De-

port ivo-Recreat ivo. 
2 2 . 3 5 N O C H E D E S E R I E S . ( C ) . 

Friends. Hoy : Rachel tiene un hijo. 
Rachel espera jun to a un nervioso 
Ross en la sala de maternidad del 
hospital. 

2 2 . 5 6 T E L E S E R I E . (C) . Fraiser. 
2 3 . 2 0 E L T E R C E R T I E M P O . (C) 

NO SE LO 
PIERDA 

• A n a y los 7 
Alexia reta a Ana a jugar un 
partido de tenis. La ejecutiva 
fue campeona en ios tiempos 
de la Universidad. 
TVE 1,22.00 horas 

•Telediar io-2 
Espacio infamativo 
presentado por Alfredo 
Urdaci. Los deportes están a 
cargo de María Escario. 
TVE 1,21.00 horas 

ANTENA 3 CANAL SUR • C A N A L 2 ANDALUCÍAS TELECINCO CANAL+ 
0 6 . 0 0 C A N A L 2 4 H O R A S . 
0 7 . 3 0 T E L E D I A R I O M A T I N A L . E s p a c i o 

in format ivo. 
1 0 . 2 5 S A B E R V I V I R . 
1 1 . 0 0 P O R L A M A Ñ A N A . Magaz ine 

presentado por Inés Ballester. 
1 3 . 2 5 L A C O C I N A D E K A R L O S A R -

G U I Ñ A N O . 
1 4 . 0 0 I N F O R M A T I V O T E R R I T O R I A L . 
1 4 . 3 0 C O R A Z Ó N D E P R I M A V E R A . Pre­

senta: Anne Igart iburu. 
1 5 . 0 0 T E L E D I A R I O - 1 . Espacio infor­

mat ivo. 
1 5 . 5 5 E L T I E M P O . Espacio meteoroló­

gico. 
1 6 . 0 0 G É M I N I S . Telenovela. 
1 7 . 0 0 G A T A S A L V A J E . 
1 7 . 5 5 C E R C A D E TT . 
1 8 . 5 5 E L R I V A L M Á S D É B I L . Progra­

ma concurso, presentado por liár­
mele A ramburu , en el que varios 
concursantes luchan por llegar a 
la f inal y l levarse el d inero que 
han ido acumulando en el bote. 

2 0 . 0 0 G E N T E . Magaz ine presentado 
por Pepa Bueno y Sonia Ferrer. 

2 1 . 0 0 T E L E D I A R I O - 2 . Espac io pre­
sentado por Al f redo Urdaci . 

2 1 . 5 5 E L T I E M P O . 
2 2 . 0 0 A N A Y L O S 7 . 
2 3 . 3 0 U R G E N C I A S . 
0 1 . 3 0 T E L E D I A R I O - 3 . Espacio infor­

mat ivo. 
0 2 . 0 0 L A H U E L L A D E L C R I M E N . 

0 7 . 0 0 T H A f S E N G L I S H . 
0 7 . 3 0 T P H C L U B . Infant i l . 
0 9 . 3 5 A Q U Í H A Y T R A B A J O . 
1 0 . 0 0 T V . E D U C A T I V A : L A A V E N T U R A 

D E L S A B E R . 
1 1 . 0 0 L A P E L Í C U L A D E L A M A Ñ A N A . 

Rescate fami l ia r 
1 3 . 0 0 T P H C L U B . Programa infant i l . 
1 4 . 1 0 I N F E L I C E S P A R A S I E M P R E . 
1 4 . 4 5 L A B O T I C A D E L A A B U E L A . 
1 5 . 1 5 S A B E R Y G A N A R . Programa 

concurso. 
1 5 . 4 5 G R A N D E S D O C U M E N T A L E S . 
1 7 . 4 0 P U E B L O D E D I O S . 
1 8 . 1 0 E L P L A N E T A D E L O S N I Ñ O S . 
1 8 . 4 0 T R I L O C O S . 
1 9 . 1 5 L O S R O M P E C O R A Z O N E S . 
2 0 . 0 0 I N F O R M A T I V O T E R R I T O R I A L . 
20 .35 P R E V I O U E F A C H A M P I O N S L E -

A G U E . 
2 1 . 0 5 M A T R I M O N I O C O N H I J O S . 
2 1 . 3 5 W 1 L L Y G R A C E . 
2 2 . 0 0 L A 2 . N O T I C I A S . 
2 2 . 3 5 E S P E C I A L . Dedicado a la visita 

del Papa. Incluye la película: 
Las sandal ias del pescador 
(23.35 h.) 

0 2 . 3 0 C O N C I E R T O S D E R A D I O 3 . Es­
pacio musical. 

0 3 . 0 0 P R I S M A . Espacio de entrevis­
tas. 

0 3 . 3 0 C I N E . 
Coacción mis ter iosa 

0 5 . 1 5 E U R O N E W S . 

0 6 . 0 0 B U E N O S D I A S , E S P A N A . Maga­
z ine presentado por Roberto Arce 
y Marta Cáceres. 

0 8 . 0 0 C L U B M E G A T R I X . 
0 9 . 0 0 E L P R I M E R C A F É . 
1 0 . 0 0 C O M O L A V I D A . 
1 3 . 0 0 L L A M A Y G A N A . 
1 3 . 2 5 I N F O R M A T I V O S T E R R I T O R I A ­

L E S . 
1 3 . 3 0 C A N G U R O S . 
1 4 . 0 0 L O S S I M P S O N S . 
1 5 . 0 0 A N T E N A 3 N O T I C I A S 1 . 
1 6 . 0 0 A H O R A . 
1 6 . 3 0 S A B O R A T I . Ana Rosa Qu in ta ­

na y J a i m e Can t i zano presentan 
este espacio. 

1 9 . 0 0 E L D I A R I O D E P A T R I C I A . Patri­
cia G a z t a ñ a g a conversa con v a ­
rios invi tados sobre un tema. 

2 0 . 0 0 P A S A P A L A B R A . Silvia J a t o for­
mula preguntas a dos concursan­
tes, cada uno de ellos es ayudado 
por dos famosos. 

2 1 . 0 0 A N T E N A 3 N O T I C I A S 2 . A l tér­
mino del in format ivo se emi te el 
sorteo del cupón de la O N C E . 

2 2 . 0 0 2 4 . Serie. 
2 3 . 4 5 C I N E . 

Cor rupc ión pol ic ia l 
0 1 . 3 0 A N T E N A 3 N O T I C I A S 3 . 
0 2 . 0 0 P R E T E N D E R . 
0 2 . 4 5 C I N E . 

L a revancha de los nova tos I I I 
0 4 . 1 5 T E L E V E N T A . 

0 7 . 0 0 A L B O R E A . 
0 7 . 5 0 G U Í A L A B O R A L . 
0 8 . 0 0 B U E N O S D Í A S , A N D A L U C Í A . 
0 9 . 3 0 M I R A L A V I D A . Este magazine 

está presentado por Rafael Cre-
mades e Inmaculada Vil laespesa. 

1 2 . 2 5 M I L A G R O S . 
1 3 . 2 5 A C O C I N A R . Espacio presenta­

do por Manolo Rincón. 
1 3 . 5 5 C A N A L S U R N O T I C I A S . Espacio 

in format ivo. 
1 5 . 1 2 A N D A L U C Í A ES D E C I N E . 
1 5 . 1 5 C O N T R A P O R T A D A . Presentado 

por Inmaculada Casal. 
1 6 . 1 5 B R A V O P O R L A T A R D E . Magazi­

ne. 
1 8 . 1 8 A N D A L U C Í A ES D E C I N E . 
1 8 . 2 0 A N D A L U C Í A D I R E C T O . In for ­

mat ivo . 
1 9 . 5 0 B R A V O P O R L A A M I S T A D . Pro­

grama concurso presentado por 
Agust ín Bravo. 

2 0 . 3 0 C A N A L S U R N O T I C I A S . In for­
mat ivo presentado por Carlos Ma­
ría Ruiz y Keka Conesa. 

2 1 . 3 3 A N D A L U C Í A ES D E C I N E . 
2 1 . 3 5 A R R A Y Á N . Serie. 
2 2 . 1 0 S E N D E R O S D E G L O R I A . Progra­

ma de entrevistas y homenajes . 
Presentado por Consuelo Ber lan-
ga . 

0 1 . 1 5 C A N A L S U R N O T I C I A S . In for­
mat ivo. Con Marisa Doctor. 

0 1 . 3 0 A N D A L U C Í A S I N F R O N T E R A S . 

0 7 . 0 0 C A N A L A N D A L U C Í A T U R I S M O . 
Espacio de reportajes. 

0 7 . 3 0 L A B A N D A . Espacio dedicado a 
los más pequeños de la casa, que 
ofrece nuevos episodios de varias 
series de dibujos animados. 

0 9 . 4 0 E L C L U B D E L A S I D E A S . Espa­
cio de carácter d ivu lgat ivo. 

1 0 . 0 0 P L A N T A B A J A . Serie. 
1 0 . 1 5 L U C E S Y S O M B R A S . 
1 0 . 4 5 G O L A G O L . Espacio dedicado 

al fútbol . (Reoet ic ión) . 
1 2 . 4 5 T E L E N O T I C I A S . Espacio infor­

mat ivo. Presenta: Nuria del Saz . 
1 3 . 0 0 L A B A N D A . 
1 8 . 0 0 S O L I D A R I O S . 
1 8 . 3 0 M I T I E R R A . Espacio a través 

del que se conocerán iniciat ivas 
profesionales, de ocio y estudio, 
propias de la actual sociedad de 
la información y el conocimiento. 

1 8 . 5 5 A N D A L U C Í A ES D E C I N E . 
1 9 . 0 0 E L V I R G I N I A N O . 
2 0 . 1 5 P L A N T A B A J A . 
2 0 . 3 0 C O S A S D E C A S A . 
2 1 . 0 0 S H I N - C H A N . 
2 1 . 3 0 T E L E N O T I C I A S . 
2 1 . 4 5 T O D O A C B . 
2 2 . 0 0 A N D A L U C Í A ES D E C I N E . 
2 2 . 0 5 G E N E R A C I Ó N X X I . 
2 3 . 3 0 C I N E . 

Los muer tos no bai lan 
0 1 . 3 0 E L P Ú B L I C O L E E . 
0 2 . 3 0 C A N A L A N D A L U C Í A T U R I S M O . 

0 6 . 3 0 I N F O R M A T I V O S T E L E C I N C O . 
Espacio informat ivo matinal . 

0 9 . 2 5 L A M I R A D A C R Í T I C A . Espacio 
de entrevistas. 

1 1 . 1 5 D Í A A D Í A . Magaz ine diar io 
presentado por Maria Teresa Cam­
pos. 

1 4 . 3 0 I N F O R M A T I V O S T E L E C I N C O . 
Espacio in format ivo. 

1 5 . 1 5 I N F O R M A T I V O S T E R R I T O R I A ­
L E S . 

1 5 . 3 0 A Q U Í H A Y T O M A T E . 
1 6 . 3 0 E M B R U J A D A S . Serie. 
1 7 . 3 0 H O T E L G L A M O U R . 
1 8 . 0 0 A T U L A D O . 
2 0 . 3 0 I N F O R M A T I V O S T E L E C I N C O . 

Espacio i n fo rma t i vo , en el que 
Angels Barceló y Agust ín Hernán­
dez comentan las noticias más in­
teresantes acontecidas en lo que 
va de jornada. 

2 1 . 3 0 P E C A D O O R I G I N A L . Programa 
magazine. 

2 2 . 0 0 H O T E L G L A M . 
0 0 . 0 0 C R Ó N I C A S M A R C I A N A S . Maga­

zine de noche. 
0 2 . 0 0 I N F O R M A T I V O S T E L E C I N C O . 

Espacio in fo rmat i vo presentado 
por Maxim Huer ta . 

0 2 . 3 0 M A D R U G A D A D E C I N E . 
Women 

0 4 . 0 0 I N F O C O M E R C I A L E S . Espacios 
promocionales. 

0 6 . 0 0 N O C T U R N O S . 

0 7 . 5 5 C N N * . N O T I C I A S . Espacio in­
format ivo. 

0 8 . 2 0 M A G A C I N E . 
0 9 . 1 0 L O * P L U S . 
1 0 . 0 0 C I N E . (C) 

U n perdedor con suerte 
1 1 . 3 2 C I N E . (C) 

El la es única 
1 3 . 0 4 C O R T O E S P A Ñ O L . (C). La revo­

lución. 
1 3 . 1 5 • T E V A L E . 
1 3 . 3 0 L O S 40 P R I N C I P A L E S . 
1 4 . 0 0 M Á S D E P O R T E . 
1 4 . 5 0 C N N * . N O T I C I A S . Espacio in­

format ivo. 
1 5 . 0 0 T E L E S E R I E . Oh, Baby! 
1 5 . 3 0 L O * P L U S . 
1 6 . 3 0 C I N E . (C) 

Qu i l l s 
1 8 . 3 0 5 H 0 M B R E S . C O M . (C). (Repet i ­

c ión) . 
2 0 . 0 0 + T E V A L E . 
2 0 . 1 5 E L D Í A D E S P U É S . 
2 1 . 3 0 C N N * . N O T I C I A S . Espacio in­

format ivo. 
2 1 . 5 0 L A S N O T I C I A S D E L G U I Ñ O L . 
2 2 . 0 0 E S T R E N O C A N A L * . (C) 

Trece días 
0 0 . 2 4 C I N E . (C) 

Prueba de v ida 
0 2 . 3 4 C I N E . (C) 

U n a noche con Sabr ina L o v e 
0 4 . 1 4 C I N E . (C) 

The Or ig ina l K ings o f C o m e d y 

• M f c mm JtßEk M m 

Radio Guadix 
la radio que más da 
escúchanos en internet desde cualquier lugar del mundo en 

v w a t V . r a d log u a d i x . c o m 
1 0 1 « 8 f m 

MARTES 6 

NO SE LO 
PIERDA 

•Crón icas marcianas 
Espacio que incluye las 
imitaciones de Carlos Latre y 
los comentarios de Coto 
Matamoros y Boris izaguirre. 
Tetecinco, 23.45 horas 

• L o s Serrano 
Carmen se entromete 
demasiado en la vida familiar 
de Lucía, Diego y los chicos, 
lo que provoca problemas. 
Telecinco, 22.00 horas 

0 6 . 0 0 C A N A L 2 4 H O R A S . 
0 7 . 3 0 T E L E D I A R I O M A T I N A L . 
1 0 . 2 5 S A B E R V I V I R . 
1 1 . 0 0 P O R L A M A Ñ A N A . Magaz ine . 

Inés Ballester es la presentadora 
de este espacio, que inc luye Así 
son las cosas, con Manuel G i m é ­
nez , y La cocina de Karlos Argüí-
ñoño ( 1 3 . 2 5 h.). 

1 4 . 0 0 I N F O R M A T I V O T E R R I T O R I A L . 
1 4 . 3 0 C O R A Z Ó N D E P R I M A V E R A . Ma­

gazine presentado por Anne Igar­
t iburu , que incluye secciones de 
belleza y moda. 

1 5 . 0 0 T E L E D I A R I O - 1 . Presentado por 
A n a B lanco . E n los Depor tes 
cuenta con Jesús Á lvarez . 

1 5 . 5 5 E L T I E M P O . 
1 6 . 0 0 G É M I N I S . 
1 7 . 0 0 G A T A S A L V A J E . Protagonizada 

por Marlene Favela, Mario Cimarra 
y Carolina Tejera. 

1 7 . 5 5 C E R C A D E T I . Con Óscar Marti 
nez . 

1 8 . 5 5 E L R I V A L M Á S D É B I L . Con Kar-
mele Aramburu . 

2 0 . 0 0 G E N T E . 
2 0 . 3 5 F Ú T B O L , l i ga de Campeones . 

Real M a d r i d - J u v e n t u s . ( Inc luye 
T E L E D I A R I O - 2 ) . 

2 2 . 4 5 G E N E R A C I Ó N O T . D E S T I N O E U -
R O V I S I Ó N . 

0 1 . 3 0 T E L E D I A R I O - 3 . 
0 2 . 0 0 L A H U E L L A D E L C R I M E N . 

0 7 . 1 5 THArS E N G L I S H . 
0 7 . 3 0 T P H C L U B . 
0 9 . 3 5 A Q U Í H A Y T R A B A J O . 
1 0 . 0 0 T V E D U C A T I V A : L A A V E N T U R A 

D E L S A B E R . 
1 1 . 0 0 L A P E L Í C U L A D E L A M A Ñ A N A . 

¡ A d i ó s , M i m i P o m p ó n ! 

1 3 . 0 0 T P H C L U B . Programa infanti l . 
1 4 . 1 5 I N F E L I C E S P A R A S I E M P R E . 
1 4 . 4 5 L A B O T I C A D E L A A B U E L A . 
1 5 . 1 5 S A B E R Y G A N A R . 
1 5 . 4 5 G R A N D E S D O C U M E N T A L E S . 
1 7 . 4 0 A S U S A L U D . 
1 8 . 1 0 E L P L A N E T A D E L O S N I Ñ O S . 
1 8 . 4 0 T R I L O C O S . 
1 9 . 1 5 L O S R O M P E C O R A Z O N E S . 
2 0 . 0 0 I N F O R M A T I V O T E R R I T O R I A L . 
2 0 . 3 5 M A L C O L M Y E D D I E . 
2 1 . 3 5 W I L L Y G R A C E . 
2 2 . 0 0 L A 2 . N O T I C I A S . Espacio infor­

mat i vo presentado por L o r e n z o 
M i l i . 

2 2 . 3 5 E N S E R I E . ( N u e v o ) . Espacio 
que ofrece dos series de estreno 
en España: Las chicos de Cilmore 
(2235 h.) y A dos metros bajo tie­
rra (23.30 h . ) . 

0 0 . 4 5 L A M A N D R A G O R A . 
0 1 . 1 5 C O N C I E R T O S D E R A D I O 3. Hoy 

se ofrece un concierto del bilbaí­
no Teddy 8axter. 

0 1 . 4 5 E U R O P A 2 0 0 3 . 
0 2 . 1 5 C I N E . 

E s P a t 

ANTENA 3 
0 6 . 0 0 B U E N O S D Í A S , E S P A Ñ A . Maga­

zine presentado por Roberto Arce, 
Soledad Arroyo y Marta Cáceres. 

0 7 . 5 0 I N F O R M A T I V O T E R R I T O R I A L . 
0 8 . 0 0 C L U B M E G A T R I X . 
0 9 . 0 0 E L P R I M E R C A F É . Espacio dedi­

cado a entrev is tas, presentado 
por Carmen Gurruchaga. 

1 0 . 0 0 C O M O L A V I D A . 
1 3 . 0 0 L L A M A Y G A N A . 
1 3 . 2 5 I N F O R M A T I V O S T E R R I T O R I A ­

L E S . 
1 3 . 3 0 C A N G U R O S . 
1 4 . 0 0 L O S S I M P S O N S . 
1 5 . 0 0 A N T E N A 3 N O T I C I A S 1 . Espa­

cio in format ivo. 
1 6 . 0 0 A H O R A . 
1 6 . 3 0 S A B O R A T I . Magazine presen­

tado por Ana Rosa Quin tana y J a i -
' me Cant izano. 

1 9 . 0 0 E L D I A R I O D E P A T R I C I A . 
2 0 . 0 0 P A S A P A L A B R A . 
2 1 . 0 0 A N T E N A 3 N O T I C I A S 2 . Espa­

cio in format ivo , con las noticias 
más interesantes del d ía . 

2 2 . 0 0 E L P A N T A N O . 
0 0 . 0 0 P O L I C Í A S . T V M O V I E . 
0 1 . 3 0 N O T I C I A S . 
0 2 . 0 0 P R E T E N D E R . 
0 2 . 4 5 C I N E . 

Inv is ib le mamá 
0 4 . 1 5 T E L E V E N T A . Espacios promo­

cionales. 
0 5 . 1 5 R E P E T I C I Ó N D E P R O G R A M A S . 

CANAL SUR • CANAL 2 A N D A L U C Í A ! TELECINCO 
0 7 . 0 0 A L B O R E A . Espacio musical. 
0 7 . 5 0 G U Í A L A B O R A L . 
0 8 . 0 0 B U E N O S D Í A S , A N D A L U C Í A . 

Espacio in format ivo. 
0 9 . 3 0 M I R A L A V I D A . Magazine que 

se acerca a la vida diaria de Anda­
lucía. Está presentado por Rafael 
Cremades e Inmaculada Vil laespe­
sa. 

1 2 . 2 0 A N D A L U C Í A , L Í N E A A B I E R T A . 
1 2 . 2 5 M I L A G R O S . 
1 3 . 2 5 A C O C I N A R . Presenta: Manolo 

Rincón. 
1 4 . 0 0 C A N A L S U R N O T I C I A S . 
1 5 . 1 2 A N D A L U C Í A D E C I N E . 
1 5 . 1 5 C O N T R A P O R T A D A . Presentado 

por Inmaculada Casal. 
1 6 . 1 5 B R A V O P O R L A T A R D E . 
1 8 . 1 8 A N D A L U C Í A D E C I N E . 
1 8 . 3 0 A N D A L U C Í A D I R E C T O . 
1 9 . 4 5 A N D A L U C Í A , L Í N E A A B I E R T A . 
1 9 . 5 0 B R A V O P O R L A A M I S T A D . 
2 0 . 3 0 C A N A L S U R N O T I C I A S . In for­

mat ivo presentado por Carlos Ma­
ría Ruiz y Keka Conesa. 

2 1 . 3 3 A N D A L U C Í A D E C I N E . 
2 1 . 3 5 A R R A Y Á N . Serie. 
2 2 . 1 0 S I E T E L U N A S . Con Paco Loba-

tón . 
0 0 . 3 0 S E R I E . 
0 1 . 2 5 C A N A L S U R N O T I C I A S . 
0 1 . 5 0 M A G A Z I N E D E L A T E L E T I E N -

D A . 
0 2 . 0 0 P A N D E L C I E L O . 

0 7 . 0 0 C A N A L A N D A L U C Í A T U R I S M O . 
Espacio documental . 

0 7 . 3 0 L A B A N D A . 
0 9 . 3 5 E L C L U B D E L A S I D E A S . Espa­

cio d ivulgat ivo. 
1 0 . 0 0 P L A N T A B A J A . 
1 0 . 1 5 D O C U M E N T A L . 
1 0 . 4 5 D - A R T E . 
1 1 . 1 5 D O N D E E L V I E N T O D A L A 

V U E L T A . 
1 1 . 4 5 C I N E . D O S . 
1 2 . 4 5 T E L E N O T I C I A S . 
1 3 . 0 0 L A B A N D A . Programa infantil, 

con secciones de concursos, prue 
bas de habilidad y conocimientos 
actuaciones musicales, etc. Inclu 
ye capítulos de las series de dibu 
jos animados: Los Hoobs, La fami 
lía crece, Sílver Brumby, Cuentos 
del castillo y Vickie el Vikingo. 

1 8 . 0 0 T E S I S . 
1 8 . 3 0 MI T I E R R A . 
1 8 . 5 5 A N D A L U C Í A ES D E C I N E . 
1 9 . 0 0 E L V I R G I N I A N O . 
2 0 . 1 5 P L A N T A B A J A . 
20 .30 C O S A S D E C A S A . 
2 1 . 0 0 S H I N - C H A N . Serie. 
2 1 . 3 0 T E L E N O T I C I A S . 
2 1 . 4 5 T O D O D E P O R T E . 
2 2 . 0 3 A N D A L U C Í A ES D E C I N E . 
2 2 . 0 5 C I N E . 

El pueb lo de los mald i tos 
2 3 . 4 0 1 0 0 1 N O C H E S . 
0 1 . 3 0 L A N O C H E SE M U E V E . 

0 6 . 3 0 I N F O R M A T I V O S T E L E C I N C O 
M A T I N A L . Presentan: Ana Rodrí­
guez y Rafael Fernández. 

0 9 . 2 5 L A M I R A D A C R Í T I C A . Con 
Montserrat Domínguez . 

1 1 . 1 5 D Í A A D Í A . 
1 4 . 3 0 I N F O R M A T I V O S T E L E C I N C O . 

Con Hilario Pino y Carme Chapa­
rro. 

1 5 . 1 5 I N F O R M A T I V O S T E R R I T O R I A ­
L E S . 

1 5 . 3 0 A Q U Í H A Y T O M A T E . Magazine. 
Jorge Javier Vázquez y Carmen A l -
cayde presentan reportajes sobre 
el mundo del corazón. 

1 6 . 3 0 E M B R U J A D A S . 
1 7 . 3 0 H O T E L G L A M . 
1 8 . 0 0 A T U L A D O . Magazine presen­

tado por Emma Garcia. 
2 0 . 3 0 I N F O R M A T I V O S T E L E C I N C O . 
2 1 . 3 0 P E C A D O O R I G I N A L . Resumen 

de la actual idad del mundo del 
corazón. 

2 2 . 0 0 L O S S E R R A N O . 
2 3 . 4 5 C R Ó N I C A S M A R C I A N A S . 
0 2 . 0 0 I N F O R M A T I V O S T E L E C I N C O . 

Espacio informat ivo. 
0 2 . 3 0 N I K I T A . 
0 3 . 3 0 I N F O C O M E R C I A L E S . Espacios 

promocionales. 
0 5 . 0 0 L A L Í N E A D E L A V I D A . 
0 5 . 3 0 I N F O C O M E R C I A L E S . 
0 6 . 0 0 J U E G A 5. 
0 6 . 2 0 N O C T U R N O S . 

CANAL+ 
0 7 . 5 5 C N N * . N O T I C I A S . 
0 8 . 2 0 L A S E M A N A D E L G U I Ñ O L . In­

formativo en clave de humor. 
0 8 . 4 5 Z A P . . . Z A P . . . Z A P I N . (Repetí 

c ión). 
0 9 . 1 0 L O * P L U S . 
1 0 . 0 0 C I N E . (C) 

Fai l Sa fe (S in re to rno) 
1 1 . 2 5 C I N E . (C). 

Todos los caballos bel los 
1 3 . 1 5 + TE V A L E . 
1 3 . 3 0 L O S 40 P R I N C I P A L E S . 
1 4 . 0 0 M Á S D E P O R T E . 
1 4 . 5 0 C N N * . N O T I C I A S . 
1 5 . 0 0 T E L E S E R I E . Oh, baby! 
1 5 . 3 0 L O + P L U S . 
1 6 . 3 0 C I N E . (C) 

Ingenuas y pel igrosas 
1 7 . 5 0 C I N E . (C) 

Una banda de cuidado 
1 9 . 1 5 E S T R E L L A S D E L A F O X . (C). 

Jessica Lange. 
2 0 . 0 0 * TE V A L E . 
2 0 . 1 5 N O C H E DE C H A M P I O N S E N C A ­

N A L * . 
2 0 . 4 5 U E F A C H A M P I O N S L E A G U E . 

(C). 
2 2 . 4 0 C I N E . (C) 

The Body 
0 0 . 2 8 T E L E S E R I E . (C). Los Soprano. 
0 1 . 3 0 N B A E N A C C I Ó N . (C) 
0 2 . 0 0 N B A * . (C) 
0 5 . 0 0 C I N E . (C) 

Solos en casa 
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NO SE LO 
PIERDA 

• L a isla de los famosos 
Segunda edición de este 
programa concurso, que esta 
vez estará presentado por 
Nuria Roca y Paula Vázquez. 
Antena 3,22.00 horas 

• E i comisario 
Charlíe y Pope investigan una 
red de tráfico de cuerpos, ya 
que han encontrado una 
extraña larva en un cadáver. 
Telecinco, 22.00 horas 

0 6 . 0 0 C A N A L 2 4 H O R A S . 
0 7 . 3 0 T E L E D I A R I O M A T I N A L . 
1 0 . 2 5 S A B E R V I V I R . Manue l Torre i -

glesi^s es el presentador de este 
espacio sobre salud, en el que v a ­
hos especial istas resuelven las 
dudas que los espectadores plan­
tean . 

1 1 . 0 0 P O R L A M A Ñ A N A . 

1 3 . 2 5 L A C O C I N A D E K A R L O S A R -
G U I Ñ A N O . 

1 4 . 0 0 I N F O R M A T I V O T E R R I T O R I A L . 
1 4 . 3 0 C O R A Z Ó N D E P R I M A V E R A . Con 

A n n e Igar t iburu. 
1 5 . 0 0 T E L E D I A R I O - 1 . I n f o r m a t i v o . 

Resumen de las noticias más im­
portantes hasta esta hora. 

1 5 . 5 5 E L T I E M P O . In formación mete­
orológica. 

1 6 . 0 0 G É M I N I S . 
1 7 . 0 0 G A T A S A L V A J E . 
1 7 . 5 5 C E R C A D E T I . 
1 8 . 5 5 E L R I V A L M Á S D É B I L . 
2 0 . 0 0 G E N T E . Pepa Bueno y Sonia F e -

rrer son las dos presentadoras de 
este programa. 

2 1 . 0 0 T E L E D I A R I O . 
2 1 . 5 5 E L T I E M P O . 
2 2 . 0 0 E L S H O W D E F L O . 
2 3 . 4 5 C I N E . 

De t rás de la not ic ia 
0 1 . 4 5 T E L E D I A R I O - 3 . 
0 2 . 1 5 L A H U E L L A D E L C R I M E N . 
0 3 . 3 0 C A N A L 2 4 H O R A S . 

0 7 . 0 0 THArS E N G L I S H . 
0 7 . 3 0 T P H C L U B . Espacio dedicado a 

los más pequeños de la casa, que 
inc luye nuevos episodios de las 
series: La bando de Mozort, San-
dokón, Toz-manía y Tweenies. 

0 9 . 3 5 A Q U Í H A Y T R A B A J O . 
1 0 . 0 0 T V E D U C A T I V A : L A A V E N T U R A 

D E L S A B E R . 

1 1 . 0 0 C I N E . 
Lecc iones para gana r 

1 3 . 0 0 T P H C L U B . 
1 4 . 1 5 I N F E L I C E S P A R A S I E M P R E . 
1 4 . 4 5 L A B O T I C A D E L A A B U E L A . 
1 5 . 1 5 S A B E R Y G A N A R . 
1 5 . 4 5 G R A N D E S D O C U M E N T A L E S . 
1 8 . 0 0 F Ú T B O L . Torneo Clasi f icación 

Mund ia l S u b - 1 7 . I t a l i a -España 
( t rasmis ión , en d i recto, desde 
Por tuga l ) . 

2 0 . 0 0 I N F O R M A T I V O T E R R I T O R I A L . 
2 0 . 3 5 F Ú T B O L . U E F A Champions Lea-

gue. Mi lan- Inter de Milán (En d i ­
recto, desde el Giuseppe M e a z z a ) . 

2 2 . 3 5 L A 2 . N O T I C I A S . 
2 3 . 0 0 E L T E R C E R G R A D O . 
2 3 . 3 0 D O C U M E N T O S T V . 
0 0 . 4 5 C O N C I E R T O S D E R A D I O 3 . 

H o y : Feeder, que presenta su 
cuarto disco, Comfort in Sodnd. 

0 1 . 1 5 E L M U N D O E N 2 4 H O R A S . 
0 1 . 4 5 C I N E . 

S h a m e , de tec t i ve p r i vado 
0 3 . 3 0 E U R O N E W S . 

ANTENA 3 
0 6 . 0 0 B U E N O S D Í A S , E S P A Ñ A . Maga­

z ine presentado por Roberto Arce 
y Marta Cáceres. So ledad Ar royo 
repasa las noticias del d ía . 

0 7 . 5 0 I N F O R M A T I V O T E R R I T O ­
R I A L . 

0 8 . 0 0 M E G A T R I X . 
0 9 . 0 0 E L P R I M E R C A F É . 
1 0 . 0 0 C O M O L A V I D A . Magaz ine pre­

sentado por Alicia Senovi l la. 
1 3 . 0 0 L L A M A Y G A N A . 
1 3 . 2 5 I N F O R M A T I V O S T E R R I T O R I A ­

L E S . 
1 3 . 3 0 C A N G U R O S . Serie. 
1 4 . 0 0 L O S S I M P S O N S . 
1 5 . 0 0 A N T E N A 3 N O T I C I A S 1 . 
1 6 . 0 0 A H O R A . 
1 6 . 3 0 S A B O R A T I . 
1 9 . 0 0 E L D I A R I O D E P A T R I C I A . Patr i­

cia G a z t a ñ a g a propone un tema 
para debat i r e inv i ta a personas 
con experiencias que relatar. 

2 0 . 0 0 P A S A P A L A B R A . Silvia J a t o pre­
senta este concurso que pone en 
juego cada tarde un premio de 
seis mil euros, más el bote. 

2 1 . 0 0 A N T E N A 3 N O T I C I A S 2 . 
2 2 . 0 0 L A I S L A D E L O S F A M O S O S . 
0 0 . 4 5 E S P E C I A L ' N O C H E D E I M P A C ­

T O ' . 
0 1 . 3 0 A N T E N A 3 N O T I C I A S 3 . 
0 2 . 0 0 P R E T E N D E R . 
0 2 . 4 5 C I N E . E l fa lso San ta Claus 
0 4 . 1 5 T E L E V E N T A . 

CANAL SUR • CANAL 2 ANDALUCÍA 
0 7 . 4 0 G U Í A L A B O R A L . Presentado 

por Mará Fuentes. 
0 7 . 5 0 A N D A L U C Í A , L Í N E A A B I E R T A . 
0 8 . 0 0 B U E N O S D Í A S , A N D A L U C Í A . 
0 9 . 3 0 M I R A L A V I D A . Este magaz ine 

está presentado por Rafael Cre-
mades e Inmaculada Vil laespesa. 

1 2 . 2 5 M I L A G R O S . 
1 3 . 2 5 A C O C I N A R . 
1 4 . 0 0 C A N A L S U R N O T I C I A S . 
1 5 . 1 2 A N D A L U C Í A ES D E C I N E . 
1 5 . 1 5 C O N T R A P O R T A D A . Presentado 

por Inmaculada Casal. 
1 6 . 1 5 B R A V O P O R L A T A R D E . 
1 8 . 1 8 A N D A L U C Í A ES D E C I N E . 
1 8 . 2 0 A N D A L U C Í A D I R E C T O . Magaz i ­

ne i n fo rma t i vo presentado por 
Blanca Rodr íguez. 

1 9 . 5 0 B R A V O P O R L A A M I S T A D . 
2 0 . 3 0 C A N A L S U R N O T I C I A S . 
2 1 . 3 3 A N D A L U C Í A ES D E C I N E . 
2 1 . 3 5 A R R A Y Á N . Vicente desenmas­

cara a Alejandra, que trata de jus­
t i f icar a César. Quieren vo lver a 
contratar a Solé, y Tony consigue 
un acuerdo al a l za . E l per iódico 
publ ica una noticia sobre Yeray 
que Ana consigue ocul tar le. F l o ­
rent ino se niega a cont inuar la 
búsqueda de pareja. 

2 2 . 1 0 R A T O N E S C O L O R A O S . 
0 0 . 0 0 S E R I E . 
0 1 . 1 5 C A N A L S U R N O T I C I A S . 
0 1 . 3 0 M A G A Z I N E D E L A T E L E T I E N D A . 

0 7 . 0 0 C A N A L A N D A L U C Í A T U R I S M O . 
Reportajes. 

0 7 . 3 0 L A B A N D A . Espacio dedicado a 
los peques. 

0 9 . 3 5 E L C L U B D E L A S I D E A S . Espa­
cio de carácter d ivu lgat ivo. 

1 0 . 0 0 P L A N T A B A J A . 
1 0 . 1 5 D O C U M E N T A L . 
1 0 . 4 5 E S P A C I O P R O T E G I D O . Progra­

ma dedicado a la naturaleza. 

1 1 . 1 5 L A N C E S . 
1 1 . 4 5 E L P Ú B L I C O L E E . (Repet ic ión) . 
1 2 . 4 5 T E L E N O T I C I A S . Espacio infor­

mat ivo. 
1 3 . 0 0 L A B A N D A . Espacio dedicado a 

los más pequeños de la casa, que 
inc luye nuevos capí tu los de v a ­
rias seríes de dibujos animados. 

1 8 . 0 0 C A M I N O S D E A N D A L U C Í A . 
1 8 . 3 0 MI T I E R R A . 
1 8 . 5 8 A N D A L U C Í A ES D E C I N E . 
1 9 . 0 0 E L V I R G I N I A N O . 
2 0 . 1 5 P L A N T A B A J A . 
2 0 . 3 0 C O S A S D E C A S A . 
2 1 . 0 0 S H I N - C H A N . 
2 1 . 3 0 T E L E N O T I C I A S . I n f o rma t i vo 

presentado por Rosa Pilar Abe l ló . 
2 1 . 4 5 T O D O D E P O R T E . Espac io dedi ­

cado al mundo del deporte. 
2 2 . 0 3 A N D A L U C Í A E S D E C I N E . 
2 2 . 0 5 C I N E . 

Casada con un ex t raño 
2 3 . 4 0 1 0 0 1 N O C H E S . 
0 1 . 2 5 D O C U M E N T A L . 

T E L E C I N C O 

0 6 . 3 0 I N F O R M A T I V O S T E L E C I N C O 
M A T I N A L . Presentan: Ana Rodrí­
guez y Rafael Fernández. 

0 9 . 2 5 L A M I R A D A C R Í T I C A . Con 
Montserrat Domínguez . 

1 1 . 1 5 D Í A A D Í A . 
1 4 . 3 0 I N F O R M A T I V O S T E L E C I N C O . 

Con Hi lar io Pino y Carme Chapa­
rro. 

1 5 . 1 5 I N F O R M A T I V O S T E R R I T O R I A ­
L E S . 

1 5 . 3 0 A Q U Í H A Y T O M A T E . 
1 6 . 3 0 E M B R U J A D A S . 
1 7 . 3 0 H O T E L G L A M . 
1 8 . 0 0 A T U L A D O . Magazine presen­

tado por E m m a Garc ía . Espac io 
que comenta las noticias del coro-
zón. 

2 0 . 3 0 I N F O R M A T I V O S T E L E C I N C O . 
2 1 . 3 0 P E C A D O O R I G I N A L . Magazine. 

Reportajes sobre la actualidad del 
mundo de la prensa rosa. 

2 2 . 0 0 E L C O M I S A R I O . H o y : Ladrones 
de cuerpos. 

2 3 . 4 5 C R Ó N I C A S M A R C I A N A S . 
0 2 . 0 0 I N F O R M A T I V O S T E L E C I N C O . 

Maxim Huerta resume las últ imas 
noticias de la jo rnada. 

0 2 . 3 0 N I K I T A . 
0 3 . 3 0 I N F O C O M E R C I A L E S . 
0 5 . 0 0 L A L Í N E A D E L A V I D A . 
0 5 . 3 0 I N F O C O M E R C I A L E S . 
0 6 . 0 0 C H A T 5 . 
0 6 . 2 0 N O C T U R N O S . 

CANAL+ 
0 7 . 5 5 N O T I C I A S C N N * . 
0 8 . 2 0 T R A N S W O R L D S P O R T . 
0 9 . 1 0 L O * P L U S . (Repet ic ión) . 
1 0 . 0 0 C I N E . (C) 

A l d iab lo con el d iab lo 
1 1 . 3 0 C I N E . (C) 

Enredos de sociedad 
1 3 . 1 5 * TE V A L E . 
1 3 . 3 0 L O S 4 0 P R I N C I P A L E S . 
1 4 . 0 0 M Á S D E P O R T E . 
1 4 . 5 0 C N N * . N O T I C I A S . Espacio in­

format ivo. 
1 5 . 0 0 T E L E S E R I E . Oh, Baby! 
1 5 . 3 0 L O * P L U S . 
1 6 . 3 0 C I N E . (C) 

E s p a r t a n 
1 9 . 3 0 E S P E C I A L C A N A L * . (C). Cspor-

toco. informe confidencial. 
2 0 . 0 0 * T E V A L E . 
2 0 . 3 0 Z A P . . . Z A P . . . Z A P I N . 
2 1 . 0 0 T E L E S E R I E . Semfeld. 
2 1 . 3 0 N O T I C I A S C N N * . 
2 1 . 5 0 L A S N O T I C I A S D E L G U I Ñ O L . 
2 2 . 0 0 C I N E . (C) 

El c lub de la risa 
2 3 . 3 0 j A Ú P A P A F A D N A M I (C). (Repe­

t ic ión) . 
0 0 . 2 8 E L T E R C E R T I E M P O E U R O P E O . 

(C) . 
0 0 . 5 5 C I N E . ( C ) . Ve loc idad t e rm ina l 
0 2 . 3 3 C I N E . (C) 

E l me jo r a m i g o del nov io 
0 4 . 3 0 N B A * . ( C ) . Semifinales de Con­

ferencia. 

J U E V B 8 

NO SE LO 
PIERDA 

• C u é n t a m e cómo» pasó 
Mercedes llega de Paré con 
su nuevo y elegante aspecto. 
Diego promete a Inés una 
gran sorpresa. 
TVE 1,22.00 horas 

« H o t e l G l a m 
Lino, Chonchi e Israel son los 

nuevos inquilinos del hotel. 
Nominaciones y expulsiones, 
lunes y jueves. 
Telecinco, 22.00 horas 

0 6 . 0 0 C A N A L 2 4 H O R A S . 
0 7 . 3 0 T E L E D I A R I O M A T I N A L . 
1 0 . 2 5 S A B E R V I V I R . 
1 1 . 0 0 P O R L A M A Ñ A N A . 
1 3 . 2 5 L A C O C I N A D E K A R L O S A R -

G U I Ñ A N O . 
1 4 . 0 0 I N F O R M A T I V O T E R R I T O R I A L 
1 4 . 3 0 C O R A Z Ó N D E P R I M A V E R A . 
1 5 . 0 0 T E L E D I A R I O - 1 . Espac io infor­

mat i vo . 
1 5 . 5 5 E L T I E M P O . Información mete­

orológica. 
1 6 . 0 0 G É M I N I S . 
1 7 . 0 0 G A T A S A L V A J E . 
1 7 . 5 5 C E R C A D E T I . 
1 8 . 5 5 E L R I V A L M Á S D É B I L . 
2 0 . 0 0 G E N T E . 
2 1 . 0 0 T E L E 0 I A R I 0 - 2 . Espacio infor­

ma t i vo presentado por A l f redo 
Urdac i . La información deport iva 
está a cargo de María Escario. 

2 1 . 5 5 E L T I E M P O . In formación mete­
orológica. 

2 2 . 0 0 C U É N T A M E C Ó M O P A S Ó . H o y : 
Área de castigo. 

2 3 . 3 0 N U E S T R O C I N E . Programa so­
bre el cine español , que hoy ofre­
ce la película: 
C u a n d o v u e l v a s a m i l ado 
(23.35 h.) 

0 1 . 4 5 T E L E D I A R I O - 3 . Espacio infor­
mat i vo . 

0 2 . 1 5 R O B L E S , I N V E S T I G A D O R . 
0 3 . 0 0 C A N A L 2 4 H O R A S . 

0 7 . 0 0 THArS E N G L I S H . 
0 7 . 3 0 T P H C L U B . 
0 9 . 3 5 A Q U Í H A Y T R A B A J O . 
1 0 . 0 0 T V E D U C A T I V A : L A A V E N T U R A 

D E L S A B E R . 
1 1 . 0 0 L A P E L Í C U L A D E L A M A Ñ A N A . 

De l i r i os 
1 3 . 0 0 T P H C L U B . 
1 4 . 1 0 I N F E L I C E S P A R A S I E M P R E 
1 4 . 4 5 L A B O T I C A D E L A A B U E L A . Es ­

pacio d i v u l g a t i v o . H o y : As ten ia 
primaveral 

1 5 . 1 5 S A B E R Y G A N A R . 
1 5 . 4 5 G R A N D E S D O C U M E N T A L E S . 
1 6 . 5 5 E L E S C A R A B A J O V E R D E . 
1 7 . 4 0 A L H A B L A . 
1 8 . 1 0 T E N D I D O C E R O . 
1 8 . 4 0 T R I L O C O S . 
1 9 . 1 5 L O S R O M P E C O R A Z O N E S . 
2 0 . 0 0 I N F O R M A T I V O T E R R I T O R I A L . 
2 0 . 3 5 G O L E S E U R O P E O S . U E F A 

C H A M P I O N S L E A G U E . 
2 1 . 0 5 M A T R I M O N I O C O N H I J O S . 
2 1 . 3 5 W I L L Y G U A C E . 
2 2 . 0 0 L A 2 . N O T I C I A S . 
2 2 . 3 0 E L T I E M P O . 
2 2 . 3 5 L A N O C H E A B I E R T A . 
0 0 . 4 5 D Í A S D E C I N E . Magaz ine pre­

sentado por An ton io Gasset. 
0 1 . 4 5 M E T R Ó P O L I S . 
0 2 . 1 5 C O N C I E R T O S D E R A D I O 3 . 
0 2 . 4 5 C U L T U R A C O N Ñ . 
0 3 . 1 5 C I N E . P u e s t o 
0 5 . 0 0 E U R O N E W S . 

ANTENA 3 
0 6 . 0 0 B U E N O S D Í A S , E S P A Ñ A . Maga­

z ine presentado por Roberto Arce 
y Marta Cáceres. 

0 7 . 5 0 I N F O R M A T I V O T E R R I T O R I A L 
0 8 . 0 0 M E G A T R I X . Programa in fant i l . 

Con : Hortadeb y Fitemón y Daniel 
eí travieso. 

0 9 . 0 0 E L P R I M E R C A F É . 
1 0 . 0 0 C O M O L A V I D A . 
1 3 . 0 0 L L A M A Y G A N A . 
1 3 . 2 5 I N F O R M A T I V O T E R R I T O R I A L . 
1 3 . 3 0 C A N G U R O S . 
1 4 . 0 0 L O S S I M P S O N S . Serie de d ibu­

jos animados. 
1 5 . 0 0 A N T E N A 3 N O T I C I A S 1 . 
1 6 . 0 0 L A I S L A D E L O S F A M O S . O . S . 
1 6 . 3 0 S A B O R A T I . 
1 9 . 0 0 E L D I A R I O D E P A T R I C I A . 
2 0 . 0 0 P A S A P A L A B R A . 
2 1 . 0 0 A N T E N A 3 N O T I C I A S 2 . A l tér­

mino del in format ivo se emite el 
sorteo del cupón de la O N C E . 

2 2 . 0 0 C I N E . 
A m e n a z a ba jo el mar 

0 0 . 0 0 N O C H E D E I M P A C T O . 
0 1 . 3 0 A N T E N A 3 N O T I C I A S 3 . Espa­

cio i n fo rma t i vo presentado por 
Rosa María Mateo y Jav ie r A lba . 

0 2 . 0 0 P R E T E N D E R . Serie. 
0 2 . 4 5 C I N E . 

Porky 's I I I : Porky 's cont raataca 
0 4 . 1 5 T E L E V E N T A . Espacios p romo­

cionales. 
0 5 . 1 5 R E P E T I C I Ó N D E P R O G R A M A S . 

CANAL SUR • CANAL 2 ANDALUCÍA 
0 7 . 0 0 A L B O R E A . 
0 7 . 5 0 G U Í A L A B O R A L 
0 8 . 0 0 B U E N O S D Í A S , A N D A L U C Í A . 
0 9 . 3 0 M I R A L A V I D A . 
1 2 . 2 0 A N D A L U C Í A , L Í N E A A B I E R T A . 
1 2 . 2 5 M I L A G R O S . 
1 3 . 2 5 A C O C I N A R . 
1 3 . 5 5 C A N A L S U R N O T I C I A S . Espacio 

i n f o rma t i vo . Presentado por Mar 
A r t e a g a , Mar ta Paneque y Paco 
Gamero . 

1 5 . 1 2 A N D A L U C Í A E S D E C I N E . 
1 5 . 1 5 C O N T R A P O R T A D A . Presentado 

por Inmaculada Casal. 
1 6 . 1 5 B R A V O P O R L A T A R D E . 
1 8 . 1 8 A N D A L U C Í A E S D E C I N E . 
1 8 . 2 0 A N D A L U C Í A D I R E C T O . 
1 9 . 4 5 A N D A L U C Í A , L Í N E A A B I E R T A . 
1 9 . 5 0 B R A V O P O R L A A M I S T A D . 
2 0 . 3 0 C A N A L S U R N O T I C I A S . 
2 1 . 3 3 A N D A L U C Í A ES D E C I N E . Docu­

mental . 
2 1 . 3 5 A R R A Y Á N . Clara no quiere ir al 

colé. Yeray quiere querellarse con 
la prensa por d i famac ión . Mario 
decide cambiar el look de Solé. 

2 2 . 1 0 S U P E R C I N E . (T i tu lo sin deter­
minar) . 

0 0 . 0 0 E L O B S E R V A T O R I O . 
0 1 . 1 5 C A N A L S U R N O T I C I A S . Espacio 

in format ivo. 
0 1 . 3 0 E L M A G A Z I N E D E L A T E L E -

T I E N D A . 
0 4 . 3 0 A L B O R E A . 

0 7 . 0 0 C A N A L A N D A L U C Í A T U R I S M O . 
0 7 . 3 0 L A B A N D A . Programa de an i ­

mación dir igido a los más peque­
ños de la casa. 

0 9 . 3 5 E L C L U B D E L A S I D E A S . Espa­
cio de carácter d i vu lga t i vo . (Re ­
pet ic ión) . 

1 0 . 0 0 P L A N T A B A J A . 
1 0 . 1 5 D O C U M E N T A L 
1 0 . 4 5 S O L I D A R I O S . 
1 1 . 1 5 D O N D E E L V I E N T O D A L A 

V U E L T A . 
1 1 . 4 5 L A E S T A C I Ó N . 
1 2 . 4 5 T E L E N O T I C I A S . 
1 3 . 0 0 L A B A N D A . Programa infant i l , 

con secciones de concursos, prue­
bas de habil idad y conocimientos, 
actuaciones musicales, etc. Inclu­
ye capítulos de las seríes de d ibu­
jos animados. 

1 8 . 0 0 T I E R R A S A L T A S . 
1 8 . 3 0 M I T I E R R A . 
1 8 . 5 5 A N D A L U C Í A ES D E C I N E . 
1 9 . 0 0 E L V I R G I N I A N O . 
2 0 . 1 5 P L A N T A B A J A . 
2 0 . 3 0 C O S A S D E C A S A . 
2 1 . 0 0 S H I N C H A N . 
2 1 . 3 0 T E L E N O T I C I A S . 
2 1 . 4 5 T O D O D E P O R T E . 
2 2 . 0 3 A N D A L U C Í A E S D E C I N E . 
2 2 . 0 5 E M P R E N D E D O R A S . 
2 3 . 1 5 C I N E . 

L a leyenda de H a w k e n 
0 1 . 0 0 L A N O C H E S E M U E V E . 

TELECINCO 
0 6 . 3 0 I N F O R M A T I V O S T E L E C I N C O . 
0 9 . 2 5 L A M I R A D A C R Í T I C A . 
1 1 . 1 5 D Í A A D Í A . 
1 4 . 3 0 I N F O R M A T I V O S T E L E C I N C O . 
1 5 . 1 5 I N F O R M A T I V O S T E R R I T O R I A ­

L E S . 
1 5 . 3 0 A Q U Í H A Y T O M A T E . Magaz ine 

presentado por J o r g e Jav ie r V á z ­
quez y Carmen Alcayde. 

1 6 . 3 0 E M B R U J A D A S . H o y : Eítán en 
todas partes. Un j o v e n ha desci­
frado un código para revelar la lo­
cal izac ión de una tab la an t igua 
que cont iene los acontecimientos 
más signif icat ivos del fu turo. U n 
enorme grupo de brujos le chan­
tajea. 

1 7 . 3 0 H O T E L G L A M . 
1 8 . 0 0 A T U L A D O . 
2 0 . 3 0 I N F O R M A T I V O S T E L E C I N C O . 

Espac io i n fo rma t i vo con Ange ls 
Barceló y Agust ín Hernández . 

2 1 . 3 0 P E C A D O O R I G I N A L . Reportajes 
del mundo del corazón. 

2 2 . 0 0 H O T E L G L A M . Concurso pre­
sentado por Jesús V á z q u e z . 

0 0 . 1 5 C R Ó N I C A S M A R C I A N A S . 
0 2 . 1 5 I N F O R M A T I V O S T E L E C I N C O . 
0 2 . 4 5 N I K I T A . Serie. 
0 3 . 3 0 I N F O C O M E R C I A L E S . 
0 5 . 0 0 L A L Í N E A D E L A V I D A . 
0 5 . 3 0 I N F O C O M E R C I A L E S . 
0 6 . 0 0 J U E G A 5. 
0 6 . 2 0 N O C T U R N O S . 

CANAL+ 
0 7 . 5 5 C N N * . N O T I C I A S . 
0 8 . 2 0 P I M , P A M , P L U S . 
0 8 . 4 5 F Ú T B O L M U N D I A L . 
0 9 . 1 0 L O * P L U S . 
1 0 . 0 0 C I N E . ( C ) . 

N i uno m e n o s 
1 1 . 4 3 C I N E . ( C ) . 

D e e p in t h e Woods ( E n lo p r o ­
f u n d o del b o s q u e ) 

1 3 . 1 5 • T E V A L E . 
1 3 . 3 0 L O S 4 0 P R I N C I P A L E S . 
1 4 . 0 0 M Á S D E P O R T E . 
1 4 . 5 0 C N N * . N O T I C I A S . In fo rmat ivo . 
1 5 . 0 0 T E L E S E R I E . Oh, Baby! 
1 5 . 3 0 1 0 • P L U S . 
1 6 . 3 0 C I N E . (C) 

L i t t l e N i c k y 
1 7 . 5 8 C I N E . (C) 

Men tes pel igrosas 
1 9 . 3 5 C U A D E R N O S D E R O D A J E . 
2 0 . 0 0 * T E V A L E . 
2 0 . 3 0 Z A P . . . Z A P . . . Z A P I N . 
2 1 . 0 0 T E L E S E R I E . Seinfeld. 
2 1 . 3 0 C N N * . N O T I C I A S . 
2 1 . 5 0 L A S N O T I C I A S D E L G U I Ñ O L . 
2 2 . 0 0 C I N E . (C) 

A lgunas chicas dob lan tas pier­
nas. . . 

2 3 . 3 1 C O R T O E S P A Ñ O L . ( C ) . Whipped. 
2 3 . 4 2 C I N E E S P A Ñ O L E N C * . (C) 

Los O t ros ( L a vers ión del direc­
t o r ) 

0 1 . 2 2 C I N E . (C) 
Sa lvados po r los pelos 

¡ N T F R I I R R F r o m 
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NO SE LO 
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• E l re torno de O m a i t a 
Los Morancos recrean 
situaciones cotidianas desde 
un punto de vista divertido y 
absurdo. 
TVE I", 22.00 horas 

•Ve rs i ón española 
Con Cayetana Guillen Cuervo, 
Los invitados al coloquio de 
hoy son: Gonzalo Tapia, Piluca 
Baquero y Marta Larralde. 
la 2,22.35 horas 

CANAL SUR • CANAL 2 ANDALUCÍA 
0 6 . 0 0 C A N A L 24 H O R A S . 
0 7 . 3 0 T E L E D I A R I O M A T I N A L . Incluye 

Los desayunos de TVE (09.30 h.) , 
presentado por Luis Marinas. 

1 0 . 2 5 S A B E R V I V I R . Manue l Torrei-
glesias presenta este espacio so­
bre salud, consumo, t ráf ico, me­
dio ambiente y calidad de v ida. 

1 1 . 0 0 P O R L A M A Ñ A N A . Magaz ine 
mat inal . 

1 4 . 0 0 I N F O R M A T I V O T E R R I T O R I A L . 
1 4 . 3 0 C O R A Z Ó N D E P R I M A V E R A . Las 

últ imas noticias relacionadas con 
los famosos se dan ci ta en este 
espac io , p resentado por A n n e 
Igar t iburu . Cuen ta , además, con 
secciones de bel leza y moda. 

1 5 . 0 0 T E L E D I A R I O - 1 . Espacio infor­
mat ivo . 

1 5 . 5 5 E L T I E M P O . Ofrece la previsión 
meteorológica. 

1 6 . 0 0 G É M I N I S . 
1 7 . 0 0 G A T A S A L V A J E . 
1 7 . 5 5 C E R C A D E T I . 
1 8 . 5 5 E L R I V A L M Á S D É B I L 
2 0 . 0 0 G E N T E . 

2 1 . 0 0 T E L E D I A R I O - 2 . Espacio infor­
mat ivo . 

2 1 . 5 5 E L T I E M P O . 
2 2 . 0 0 E L R E T O R N O D E O M A Í T A . 
2 3 . 0 0 É S T A ES M I H I S T O R I A . 
0 2 . 0 0 T E L E D I A R I O - 3 . 
0 2 . 3 0 C I N E D E M A D R U G A D A . 

D u r o de pe la r 

0 7 . 3 0 T P H C L U B . Infant i l . 
0 9 . 3 5 A Q U Í H A Y T R A B A J O . 
1 0 . 0 0 T V E D U C A T I V A : L A A V E N T U R A 

D E L S A B E R . 
1 1 . 0 0 L A P E L Í C U L A D E L A M A Ñ A N A . 

Pasa la t una 
1 3 . 0 0 T P H C L U B . 
1 4 . 1 0 I N F E L I C E S P A R A S I E M P R E . 
1 4 . 4 5 L A B O T I C A D E L A A B U E L A . 
1 5 . 1 5 S A B E R Y G A N A R . 
1 5 . 4 5 G R A N D E S D O C U M E N T A L E S . 
1 6 . 5 5 J A R A Y S E D A L . 
1 7 . 4 5 E L S U E Ñ O O L Í M P I C O . A D O 

2 0 0 4 . Serie documenta l en la 
que , t omando como base a atle­
tas incluidos en el Plan A D O , se 
anal iza la especialidad en la que 
está l lamado a representar a Es ­
paña en los próx imos J u e g o s 
Olímpicos de Atenas 2004. 

1 8 . 3 0 I N F O R M A T I V O T E R R I T O R I A L . 
1 9 . 0 0 F Ú T B O L . Segunda Div is ión B. 

Sevi l la B-Ceuta (Anda luc ía , Ceu­
t a , Ex t remadura , Meli l la y Mur­
cia). 

2 1 . 0 5 M A T R I M O N I O C O N H I J O S . 
2 1 . 3 5 W I L L Y G R A C E . 
2 2 . 0 0 L A 2 . N O T I C I A S . 
2 2 . 3 5 V E R S I Ó N E S P A Ñ O L A . 

L e n a (23.00 h.) 
0 1 . 5 0 C I N E C L U B . 

Mu jeres en V e n e d a 
0 4 . 0 0 C I N E . B o o t y Ca l i , sexo s i . . . 

pero seguro 

0 6 . 0 0 B U E N O S D Í A S , E S P A Ñ A . Maga­
z ine presentado por Rober to Arce 
y Marta Cáceres. So ledad Ar royo 
repasa las noticias del d ia . 

0 7 . 5 0 I N F O R M A T I V O T E R R I T O R I A L . 
0 8 . 0 0 M E G A T R I X . 
0 9 . 0 0 E l P R I M E R C A F É . Espac io de 

entrevistas. 
1 0 . 0 0 C O M O L A V I D A . Magazine pre­

sentado por Alicia Senovi l la . 
1 3 . 0 0 L L A M A Y G A N A . 
1 3 . 2 5 I N F O R M A T I V O S T E R R I T O R I A ­

L E S . 
1 3 . 3 0 C A N G U R O S . Serie pro tagoniza­

da por Maribel Verdú. 
1 4 . 0 0 L O S S I M P S O N S . 
1 5 . 0 0 A N T E N A 3 N O T I C I A S 1 . 

1 6 . 0 0 L A I S L A D E L O S F A M O S . O . S . 
1 6 . 3 0 S A B O R A T I . 
1 9 . 0 0 E L D I A R I O D E P A T R I C I A . Ma­

gaz ine. 
2 0 . 0 0 P A S A P A L A B R A . 
2 1 . 0 0 A N T E N A 3 N O T I C I A S 2 . A l tér­

mino del in format ivo se emite el 
sorteo del cupón de la O N C E . 

2 2 . 0 0 H A Y U N A C A R T A P A R A T I . 
0 1 . 0 0 A L E R T A 1 1 2 . Sucesos. Presen­

tado por Esther Malagón. 
0 1 . 4 5 A N T E N A 3 N O T I C I A S 3 . Espa­

cio in format ivo. 
0 2 . 1 5 P R E T E N D E R . 
0 3 . 0 0 C I N E . 

S u e ñ o mo r ta l 
0 4 . 3 0 T E L E V E N T A . 

0 7 . 0 0 A L B O R E A . Espacio dedicado a 
la música. 

0 7 . 4 0 G U Í A L A B O R A L . 
0 7 . 5 0 A N D A L U C Í A , L Í N E A A B I E R T A . 
0 8 . 0 0 B U E N O S D Í A S , A N D A L U C Í A . 
0 9 . 3 0 M I R A L A V I D A . Magazine pre­

sentado por Rafael Cremades e 
Inmaculada Vil laespesa. 

1 2 . 5 0 E L T O R E O . 
1 3 . 2 5 A C O C I N A R . 
1 3 . 5 5 C A N A L S U R N O T I C I A S . Espacio 

in format ivo. 
1 5 . 1 2 A N D A L U C Í A E S D E C I N E . 
1 5 . 1 5 C O N T R A P O R T A D A . Con I n m a ­

culada Casal. 
1 6 . 1 5 B R A V O P O R L A T A R D E . 
1 8 . 1 8 A N D A L U C Í A ES D E C I N E . 
1 8 . 2 0 A N D A L U C Í A D I R E C T O . Blanca 

Rodr íguez repasa las noticias de 
la Comunidad. 

1 9 . 5 0 B R A V O P O R L A A M I S T A D . Pre­
sentado por Agust ín Bravo . 

2 0 . 3 0 C A N A L S U R N O T I C I A S . 
2 1 . 1 0 R E P O R T E R O S . Esther Martin es 

la presentadora. 
2 2 . 0 8 A N D A L U C Í A ES D E C I N E . 
2 2 . 1 0 F L A S H B A C K : R E G R E S O A L P A ­

S A D O . Belinda Washington invita 
a varios participantes a someterse 
a una sesión de h ipnot ismo. 

0 1 . 1 0 C A N A L S U R N O T I C I A S . 
0 1 . 4 5 C I N E . (Tí tu lo sin determinar) . 
0 3 . 4 5 M A G A Z I N E D E L A T E L E T I E N ­

D A . 

0 7 . 3 0 L A B A N D A . 
0 9 . 3 5 E L C L U B D E L A S I D E A S . Espa­

cio de carácter d ivu lgat ivo. 
1 0 . 0 0 P L A N T A B A J A . 
1 0 . 1 5 D O C U M E N T A L . 
1 0 . 4 5 R E T R A T O S . 
1 1 . 4 5 L A E S T A C I Ó N . 
1 2 . 4 5 T O D O D E P O R T E . 
1 3 . 0 0 L A B A N D A . Programa infanti l , 

con secciones de concursos, prue­
bas de habil idad y conocimientos, 
actuaciones musicales, etc. Inclu­
ye capítulos de las seríes de dibu­
jos an imados: Tabolugo, Reena y 
Caudy, Sokura, Ooraemon, el goto 
cósmico, Smoogies, Los Hoobs, 
Ferdy, Cowboy Bebop y Lum. 

1 8 . 0 0 A C A B A L L O . 
1 8 . 1 5 M I T I E R R A . 
1 8 . 4 3 A N D A L U C Í A ES D E C I N E . 
1 8 . 4 5 E L V I R G I N I A N O . 
2 0 . 0 0 P L A N T A B A J A . 
2 0 . 1 5 T O D O D E P O R T E . Espac io dedi ­

cado al deporte, ofreciéndonos la 
actualidad del momento . 

2 0 . 3 0 F Ú T B O L 2 ' B. En directo, par­
t ido de l iga perteneciente al Gru­
po IV. 

2 2 . 3 0 A N D A L U C Í A ES D E C I N E . 
2 2 . 3 5 C I N E . ¿ D ó n d e está? 
0 0 . 1 0 C I N E . D O S . 
0 1 . 1 0 C I N E . 

L a apar ienc ia mor ta l de l a m o r 
0 2 . 4 0 C A N A L A N D A L U C Í A T U R I S M O . 

TELECINCO 
0 6 . 3 0 I N F O R M A T I V O S T E L E C I N C O 

M A T I N A L Presentan: Ana Rodrí­
guez y Rafael Fernández. 

0 9 . 2 5 L A M I R A D A C R Í T I C A . Con 
Montserrat D o m í n g u e z . 

1 1 . 1 5 D Í A A D Í A . Magaz ine. 
1 4 . 3 0 I N F O R M A T I V O S T E L E C I N C O . 

Con Hi lar io Pino y Carme Chapa­
rro. 

1 5 . 1 5 I N F O R M A T I V O S T E R R I T O R I A ­
L E S . 

1 5 . 3 0 A Q U Í H A Y T O M A T E . 
1 6 . 3 0 E M B R U J A D A S . 
1 7 . 3 0 H O T E L G L A M . 
1 8 . 0 0 A T U L A D O . Programa presen­

tado por Emma Garcia, con la co­
laboración de Fernando Ramos y 
Félix A lvarez . 

2 0 . 3 0 I N F O R M A T I V O S T E L E C I N C O . 
2 1 . 3 0 P E C A D O O R I G I N A L 
2 2 . 0 0 C I N E 5 E S T R E L L A S . 

Cara a cara 
0 1 . 0 0 C I N E D E M A D R U G A D A . 

N a d i e está a salvo de Sam 
0 3 . 3 0 M Á S Q U E C O C H E S . Espacio 

que, además de información, hace 
un seguimiento de los campeona­
tos celebrados durante los últ i­
mos días. 

0 4 . 0 0 E N C O N C I E R T O . 
0 4 . 3 0 I N F O C O M E R C I A L E S . 
0 5 . 3 0 L A L Í N E A D E L A V I D A . 
0 5 . 4 5 I N F O C O M E R C I A L E S . 
0 6 . 0 0 J U E G A 5. 

CANAL + 
0 7 . 5 5 C N N * . N O T I C I A S . Programa in­

format ivo. 
0 8 . 2 0 G O L F : P G A T O U R . 
0 8 . 4 5 G O L F : B I R O I E . 
0 9 . 1 0 L O • P L U S . 
1 0 . 0 0 C I N E . (C) 

Reven tado 
1 1 . 1 8 C I N E . (C) 

E l Dr. T y las mujeres 
1 3 . 1 5 * T E V A L E . 
1 3 . 3 0 L O S 40 P R I N C I P A L E S . 
1 4 . 0 0 M Á S D E P O R T E . Espací» dedica­

do al mundo del deporte. 
1 4 . 5 0 C N N * . N O T I C I A S . Programa in­

format ivo. 
1 5 . 0 0 T E L E S E R I E . Oh, Baby! 
1 5 . 3 0 L O • P L U S . Resumen de la se­

mana. 

1 6 . 3 0 C I N E . (C) 
L a hacedora de mi lagros 

1 8 . 0 0 N B A + . (C) 
2 0 . 0 0 * T E V A L E . 
2 0 . 3 0 Z A P . . . Z A P . . . Z A P I N . 
2 1 . 0 0 T E L E S E R I E . Seinfeld. 
2 1 . 3 0 C N N * . N O T I C I A S . Programa in­

format ivo. 
2 1 . 5 0 L A S N O T I C I A S D E L G U I Ñ O L . 
2 2 . 3 0 C I N E . (C) 

Blow 
0 0 . 0 2 B O X E O . (C). 
0 3 . 0 3 C I N E X . (C). 

Presas del o rgasmo 
0 4 . 3 4 C I N E . (C) 
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Guadix lo hizo santo 
•El cuatro de mayo Juan Pablo II canonizarä en Madrid a Pedro 
Poveda Castroverde 

JESUS PEREZ 

ste domingo el Papa Juan Pa­
blo II canonizará en Madrid 
Pedro Poveda Cast roverde , 
un n o m b r e p ronunc iado 
cosntantemente por los veci­

nos de Guadix por la dimensión de su 
obra social y religiosa. La inclusión del 
sacerdote, natural de Linares, pero pro­
fundamente marcado por Guadix y el ba­
rrio de Las Cuevas, en libro de los santos 
h a sido el reconocimiento oficial de un 
sentimiento de todos aquellos que han te­
nido la oportunidad de conocer su obra, 
transmitida por la Institución Tercsiana, 
que ha dado a conocer el nombre de su 
fundador en los cinco continentes y con él 
el de nuestra localidad. 

El pasado domingo se celebró un acto 
de preparación pa ra la canonización ba­
jo el título "Peregrinamos con Pedro Po-
veeda a la Ermita Nueva, bajo la mirada 
de María". Este acto fue seguido por 
cientos de personas que quisieron reco­
r re r el mismo camino del santo accitano 
desde el centro de la ciudad hasta el ba­
rrio que a principios de siglo e ra un pozo 
de marginación. Con esta peregrinación 
que quisó sentir "lo que poveda vivió y 
como lo vivió". 

Este acto de peregrinación estuvo divi­
dido en varios momentos. El primero de 
ellos se celebró en la catedral, donde se 
hizo m e m o r i a de Pedro Poveda. El se­
gundo momento tuvo lugar en el Obispa­
do, lugar que fue testigo del servicio de 
Pedro Poveda a la Iglesia d iocesana y 
donde realizó sus primeros trabajos. 

P e d r o P o v e d a 
f u n d ó e n la E r m i t a 
N u e v a l a s E s c u e l a s 
d e l S a g r a d o 
C o r a z ó n y c o n l a 
g e n t e d e l b a r r i o 
h a c e n j u n t o s u n 
c a m i n o d e 
h u m a n i z a c i ó n . 

El tercer momento fue la "casa donde vivió 
con su padres y de donde sale..." un momen­
to en la peregrinación que marca la impor­
tancia de la familia y el paso decisivo de "sa­
lir". En cuarto lugar se visitó el seminario de 
San Torcuato, lugar donde se formó. 

El quinto punto era la Cañada de los Pera­
les. Pa r a Poveda el encuent ro con la gente 
del barrio sella su compromiso. En sexto lu­
gar los peregrinos se acercaron hasta la Pla­
za que lleva hoy su nombre, Plaza Pedro Po­
veda y en la que se encuentra su cueva que 
además es museo. El punto de llegada e ra la 
cueva de la Virgen de Gracia. 

Los actos continuarán pasado el cuatro de 
mayo con una salida extraordinaria de la Vir­
gen de Gracia el próximo domingo 11 de ma­
yo que bajará hasta la catedral donde se ce­
lebrará una eucaristía en acción de gracias a 
las 19:00 horas. 

A DEBATE 

XXV años a 
golpe de pito 

p o r 

J O R G E 

n este fin de semana 
pasado, se cumplió el 
25 aniversario de la pri­
mera salida de la Ban­

da de música de La Calahorra a 
una fiesta para amenizarla, fue en 
Cogollos precisamente. 
Aunque es cierto que en La Cala­
horra durante el siglo pasado fue­
ron pocos los años en los que faltó 
la música, en 1.978 y después de 
20 años sin ella, un grupo de anti­
guos músicos, como el que no 
quiere la cosa, volvió a formalizar 
esta institución. 

En una celebración íntima, los 
componentes de la actual Banda, 
recordaban con cariño a los"ma-
estros" que por desgracia no han 
podido celebrar este evento, por 
que nos abandonaron hace algún 
tiempo, personajes como Juan Ca­
rrasco, Antonio Martín, Antonio 
Estrada y Rafael Rosillo, estuvie­
ron en el recuerdo de los jóvenes 
con sus historias y anécdotas. Con 
el mismo cariño se recordó al res­
to del grupo que sigue estando con 
nosotros, Manuel Requena, Joa­
quín Aguilera, Francisco Jiménez 
y el que suscribe. 
Durante 25 años, se ha adquirido 
una gran experiencia, los que em­
pezaron siendo niños con nosotros 
se han convertido en buenos mú­
sicos y escuchar su música en la 
actualidad se convierte en todo un 
placer. 

Pero lo que de verdad marca a tis­
te grupo es su Anarquía democrá­
tica, heredada de los fundadores, 
donde nunca hubo un líder y las 
decisiones so adoptaban por ma­
yoría, casi siempre unánime, de 
(isa forma sigue siendo, es todo un 
lujo, en los tiempos que corren ob­
servar esa organización entre los 
32 componentes de la actual Ban­
da y los 12 alumnos que se están 
formando. 

Animo y vista al frente, para se­
guir haciendo lo que os gusta, con 
la misma calidad que os caracteri­
za, sin olvidar que vuestro pueblo 
está con vosotros y con vuestra 
buena labor hacia los jóvenes. 
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